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Tio Oras SSIFICAÇÃO DAS SCIENCI AS, 84 ed., como logar da critica é em o e sendpusso ré o 
scientilico. 6 com O verdadoiro campo de acção de sada, sciencia, 1 vol. aten O 
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“LiBeraro. BITTENCOURT 


“Major é ie artilheria, dr.em mathematicas e sciencias physicas, 
engenheiro militar, lente e instructor de estradas da escola mi- 
litar, director. do Gymnasio Federal, socio effectivo do Insti- 
tuto. Historico: o. Geographica. Brasileiro, honorario do Insti- 
tuto qe. Sergipe, “correspondente. do de Perna imbuco, do da 
Parahyba, do Ceará .e- do de Santa: Catharina, condecorado 
com a medalha de merito. scientifico, de fi classe, da academia 
de Palermo « e com a medalha de Prata de merito militar. 
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do: trabalha convencida A ame ig es ud 
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PREFACIO 


- - Quandoque bonus: dormitat Homerus: 


qu eu: na: À America), “publicação biennal co- 
meçala, “em 1899- 900, traz á setima e. ultima edição, 
I912- 13 “18; 794: biogr aphias de: “vultos distincios em: 
todos 08: ramos: “da: “actividade e do saber, na politica, o 
ma magistratura, na militança, nas artes, no commer- 


“do 7 numero: ide. valer osos repr esentantes;- uma condição se: 
“impoz indispensavel : “absoluta synthese no cuidar cada - 


30 e na: industria: “E para poder. comportar. tão elevá- 


cum delles.. - Pranserevo a seguir, mesmo em inglez, a 


“ biogr aphia. de: um artista da palheta, uma malher, o que 
“0ec% Ura.. o numero “dous. na composição daquelle. lavro, 


a 9” amma :. E 


de “rodicação amer icana “executar pau o “seu E Bro : 


RR . 
NT O E rio o no NET tado ne patos io fritas 


« ABBA TI, Agnes T Dean: ar misto “p. Ne. Tork Jumdos, : 
1847 dy William D: “and, Aguis Alice (Dean): á; sister É 
of W illiiim ASÍ vir :Bhorwed : talent: as: “child; “entered n 


- Cooper Union Art: “Scho; “1878: “studied: a “Not: Acad: 
Design: and under Rº. “Swim Gift ora. and “Jamês: D: 


- Smillie: Paints lands scapês, = CoaBE scenes » flowers; Rn 
and water colors and black and white; “also” aa mio: 
deling, plants. and; flowers... Medels at” “Cooper: “Umiion 
Art. Sch. and Krúss: “Char itable Mechúnics Ásen:; “first: S 


prize m ou. painting” Sam Antonio” (Texas) - Interna: 


Fair. Mem: Am. Fator Color Goes “sinto e 1880 Adaress: 


- Westchester, New Fork;» (1) 


Pois bem: influenciado fundamoiite 7 por esse Tiro. “valioio; Rida 
penser para o Brasil em analoga: publicação; To) ietitor ou Ef unia 


os autores no te-americanis Só. tr atam dos homens: VITOS 


os quaes reapparecem nas sutcessivas edições, até que masiiio “o dino 
morte lhes seja ahi annunriciâda.- Depois do fatal deseno so Ls 
lace, cedem definita: mente”. 0. logar. aos; -novos: que TETE 


chegam 


No Brasil, porém, não me era dicito” seguir” som pras ss 
gramna, sem grave injustiça aos pr incipues obreiros; da rs: 
nossa nacionalidade, que já desertaram da E: ida pa Dios 
tinham por força que ser: contemplédos, pelo: “menos. dao RE 
primeiras edições. Mas de modo algum se! lhes podia “dar “ Vis o 
á biographia um desenvolvimento além dos justos Tiniibas iqtus 
traçados sensatemente pela gránde poildicoção nos mil nie o 
americana : porque assim não: fora obra para: um muco 


volume, senão para centenares delles. 
Pensanio justamente desse modo; “e | 


circular, lnrgamente eépalhada poi. todo o Bra as? do 


(1) «Who's vho in Americas, page Isa = a o N º 
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e imierendo tornar reais E 
dude o pensamento, fiz imprimir, Fo seguinte, e teotuat RR 


cammaarms tm. memo od no + a 


ceia 
eomeracisatu do Eidos vibitas 5 cas Igesem dd vxadad” estas sapvaas teu: sã Iuri “pe cacto ame ae eme RS 


“vivos “mortos; em” todos os: ramos da: actividade e do 
saber : nas. “sciências, nas: “bellas - letras; mas: -artes,: na. 


Ilterio, na” tribúna;: Ha religião; tia” magistratura; - “ga 


imprensa, ga indústria, no; “comimercio; nd Javotra;' na: 
navegação, ia: avicultura; na: propaganida;: no: “exercito; 


lidade, à de: 1500 5 a 1912. 


E CANTONIO DE “MORLES REGO — Nasceu no” Maranhão em 
1859. “Verificou praça” na marinha em 1876, “entrando maiaptarde. para 


“de” 'gúsrda 
“em 1883710 tenente, em-1887; «Capitão, em 1899; . major, - em 1892; 


tenente-coronel "por “merecimento, em 1900.:Dr. em mathematicas é 
“sciencias physicas, engenheiro xailitar, lente cathedratico da autiga es- 
“cola militar-do: Brasil... Bm 1893 £ói vm dos mais dedicados e dos mais 
“conipetentes. “auxiliares do: marechal Floriano. - Bra de baixa estatura € 
Ide: delicada: constituição . physica, mas de grande intelligencia -e. de 
E vasta ilfustração.: “Pelas suas notaveis qualidades intelleçtuaes e moraes, 
pera uma des. glórias. do magisterio núlitar. .. Em. collaboração:: com; seu 
timão: "A Mredo ide; Moraes. Rego (V. este nôme) publicou -valiosissimos 
tratados de” mathemática. elementar e superior, além de muitos escriptos | 


nã imprensa é diaria; sobre vários ramos do saber. . Morreu no Rio de Ja- 
|: meiro'em: 1905; nos 48 annos: de, idade. o 
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o ns -quoilio que solicito pode ser 


BRASILEIROS. TLLUSTRES | 


'philosophia,: na”: medicina,” “pa engenharia, no magis-: Ceundo 


na marinha, na” feitura € em, Summa da. tiossa: naciona- entao 


'ocêxercito, em 1579, no mesmo anno'em que-obteve: demissão «o. posto." a 
“marinha. Foi nomeado alferes-alumno em. 1881;:.2º tenente, jp 


que o o Est ado dei seja fiel e “fariumento reprei o oro 
a sentado nã: grande, vd 7a “ácina refer ida, obra que de E E 
“modo. algum modeiá ser da. lavra de “um unico homem 
“peço. encareticamente UR vosso, “valioso auxilio; em prol do “sos: s 
“gr andioso e atri 4oticoempr elundamento .: “Estendo O “pedi soro 
do à: “imprensa; 4s ússociações liter Arias: ou não desse o 
“gor 30s0 estado. euinda q todos os homens que acompa- RE 
“onto com amor & “prospera idade er crescente “do Brasil. O Vento co 
lidade transcrevendo- se e ço 
o reste ir:€ ircular nos joinnes do z dado, e “espêcinlmênte pelo 
a) = mettondo: se-me dados tãog raphicos “relativos atodos. PRRRR 
Ea vulios, vivos: ou mor tos, ques como seú esforço individual os 


. . a - . . 
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o “Tudo 1880 Se. acha honestamente e deposto à ao: o prefácio da iod edi Eu | 
ção do primeiro. ensaio —Sergipanos: Ilustres. “Alguns. e ide 
=. sergipanos estriptores, “porém; alheios é: tudo. o: que Ra o Doria 
PT. de pratico. nesta terra. vastissima,, inguinaram- meo tiro RE 
o de defeituoso e falho, por não: tratar: minuciosamente: de EE 

“ enda viographado!. Qué cú devia: falar “disto de Tobias, ER 
Di daduilto:. de: Fausto: Cardoso, daquilo, outro “do Pady é e ERR rias o 
o Olympio. de: Bittencourt E impeio . ou de: Aulão. Ro. RR 
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o “ conçor ram: 0% «tenham elficazmente: «concorrido 1 para a 
: “gr andeza. mate: tal.ou mor al. do: Estado: ou do: Pair, Como 


e tues dados, que: é: poderão ser. extensos | ou: mesmo: Móduei- 
cos, de que acima. se vê um 1 modêlo dá oro A para fo a 
“zerem parte do livro projectado e jú em. elaboração. “Con: 
“tando. com. 0 VOSSO: pr ectoso tuto á constr ucçe ão de tema- 

nho à folego | historico, subscrevo-me, Es 
- Petri dicio e e admir adora agr gradecido, etei» 

“Não ios rando é á dar imo 1 

g s. circu ares 0 5 sonhado “responder vi-me for-: 
- sado a mudar o plano. em principio: architeciado, : pr oje- - 
= - ctando então, não um grosso: volume, :sinão: vide se um: 
“ ERSALOS, UM PANA cada Estado co: ultimo “par 7) 0: Districto 
;- Feder al... Depois + então. é cuidaria da donativo « ediçã ão o do 


“nejado. o 


comero Bog o o 


RR - Como póra um Livro. muitos milhares de » vultos, tr q “ando Ena ni 
vas amiudadamente de-todos, quando entre elles centenar ego Ro 
em temas; como: Tobias. Barretto; “Ru y Ba dosa, Pedro DELE, 
o “Amor: “Co. ou. José Bonifucio, capázes: “de exigir: um “gran Costas 
= = de. numero: de paginas E para & é fel el. narração de. seu E dies 
donde viver “attr ibuledo ? | “ a | gui o 
| o er udilo critico literes ario &O Paié, ao “quali sou: da st a ante E 
. grato, chegou a até 6 q dizer “me ques raro. o meu a biogr aphado Nite po A 


IX 


ao » qual: n não, o foss se.  necessar io, acer rescentar alguma coisa, 
“devido: é pressa. com: que : dei cabo qo meu trabalho. E 
citou então; um escr iptor: que ha tros decennios já, qual 
bensdictino, trabalha, sem: esperanças, de terminar, em 
vro; amalogos: sobre. “Ser gripe, apenas. | € 
Que: Deus: seja louvado !: NENE to vos 

Sã eus que pr: retendo: agora ú | escrever. - vinte e un volumes, fosse 
a esperar: tão longo-prazo para commetter.o primeiro 
ão “deiles,. que tempo. então pr ecisari de. viver 2" 

Os termos da: anter or: cireular, como. o' fil: modelo que lhe 
“vem “appenso, provam ácvidencia que eu não quiz nen 
quero: fazer. e catensas -monographias,- sindo ligeiros mas 
“Su ggestivos: per fis biogr uphicos tão somente: 

“Aida” MÉ-CONSUTUVANt ESC iptores incompotentes e aparcona- 
= dos. de: Ser gipos. por: tres: motivos: muis: 1 —por haver 
“posto. ás: páginas: do iu: ro. vultos de. pequena importancia, 


ERRA: $ “ como humens: moçus-sem gr ande posição qdmincistrativo, 


: professores, rubulas,. HVUSICOS; puros e até soldados ; 2— 
“por alh: incluido: ter sergipanos que não são natos, 3— 
“prhaver dado « cr edito. “ «inform mauçã des por elles julgadas 
“sem: alia Peaçásia ii 
: “Defendo- -me por. “com mpleto. da iu justa e Ieviank arquição. 
“Tripla a vida do homem -—a vulo plujsica, “ intellectual te « 
“E qmorál: ; * Aquela, A vide phusica, é posta ao ser viço da im- 
telligencia, como cs duas 0 são ao ser viço do mor al. Pelas 
- qualidades intelle ctuges o homem se destaca dos irra- 
“cionges: E pelos atributos moraes é queelle se dastingue 
“dos. seus: “similhantes. Importa 1580 ent. afirmar perem- 
ptoriamente que não somente 03 homens de fortes qua- 
“: ladados: intellectuaes, como querem. porventura aqueltes 
“ângultos . e apuixonados: esc ripleros. sergipanos. 9 ) déreito 
o podem. ter de. ilustres. 

feitura: co nsciente de uma: nacionalidade destacam-se 
“ sempre. cer tos e ; deter niinados: vultos. NAS SCLONCUIS, NAS 
“letre AS; nas. artes, no “commero cio: e né: 1 industria. Pois 


O PDD O O ana 
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a estes “homens de átido destaque social 1, eruálos on u Por fim: na feitur a honesta deste tivro, o Ens uso 
gipanos: Ilustres, eu, ue me preso. de ser honesto: e unit 


tubress que. quer a e é quero Tae dra dur doi à e capaz, ão ET 


º aquele e suggeltito qualificatito “Um bom musico, “um 
bom poeta; um bom professor; primario e um: bom. “delega 
do de policia . podem: ser tão: allustres” conio: um. -rirtuoso 
podre; um advogado, ae “foina,: um: jedreiro, celebre, um: 
calafate modelo, ami soldado valente: ou um “geometre e de: 
notaveis qurlidades intellectuaes: “Uns: e: Ouiros; a men: 
julgar, não podem de imodô algum fugir á composição do 
livro. - Os proprios terimos: da circular bem 0: Gecusam - 
Brasileiros Illustres, en todos os. TABios. da activida- 
de e do saber, de 1500:aos' nOSSOS “dias us 
Quanto «o fucto de se ver ás paginas “do livro certos: moços 
“de talento, miis ainda sem, grinde «posição . Administre q: 
tiva, eis catheç gorato o foriil o responder :: É “só: ás gerações 
futuras cabe o apurar com decerto: aU duvida, “porque: as 
actunes, cegas de despeito + eredito à não me: 5" podem mó. a 
“Anulogo sentir “espéito úôs “sergipanos pelos: serviços E: ão 
pêla naturalidade ::: À terdadeira: patria; de: um homem. 
não é nem póde-ser aiquella onde elle” nasceu; sem, aquela: sia 
a que elle se dedicou e Dei sérvio : Gongloes Cre espo:1 nas o so E 


in ntdadas, o Apenas | sn O 
mo, mereciam. toda a fo recai elas ccimenhos e o Mi 


miados cego “da: “peleja é “qe bem se: e podêm conhécer o 
bias  quiidatos da ar mui. 1 que se mancja. Par a meio E 


inieradi comi q publicação | do “tuimê: ido do Sendo Cr 
cuja segunda edição está por poueo : F: “Homens do Brasil, 
+ melhor à se e prot ao: cloro que Sist ro 


ui nego do eruáito Sr Dr Hélvecio “Monte, da o 
yoano de: nascimento, p mas - “ser gipamno ; “pela meninice. es Ea º 
“conrense: “pelo”: coraç ão, eu “devo” essa: Fórmula feliz, que ain 
“espero : seja “recebida ; "com snlisfação est simpalhia pela Ea 
“douta: Aassociução- “scienitifica, “dá: qual este livros. não : Fio 
“iméompléto : á Po ed, sé  propositidamente dferecidor. E : 
- Arvaigáda me era: a “intenção: -de ilustrar o “per pio dos mos 


rem á feitura dé uma dada nacionalidade não he po-:: E E a Copgetas 6 pr oscidor es: com à transeripção - “de um trabalho”. a 

, dem fugir á respectiva historia: Inclui no “aalaime sobre qu DD a eseripto. pelo: proprio punho ide cúdá ami a a oi 

Sers gipe vultos” não ser giparios maias, como mesto  iriclãos E ) Coon o ivroy que sé destina especialmente ú mocidade as escolas - 
is E fe te marahybanas; ficaria menos pesado; sinão muito mais. 
não tiveram de ver na Parahr nha, pela 1 vez » ameira, a Po e attrahento. Mas; pezar do grande esforço. pie E 
luz do dic. o E o . . , Em Pd RE o não foi jê à tanto possivel. Ficarê 4 o o objectivo para É & 2 € co 


paéri Anchieta : musceu em Tenerife; mas quem m rodo = 
com consciencia . “ui fastal-o : “da: “patri 48 “hastoriay a: “que, 
. Servio superiormente, . verdadeiro. apostolo; “por, “mais: ide”. PRE Gis 
quarenta anus? Não hã negar: “os homens” que, concor-.. o a “O ue o 
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a proxima. edição, 5 si os s parahajianos d dee amor. ao: aibér ço: “sor 
“bretudo. os: escr iplores,. quizerem. me. auanliar “no: “árduo. 


Ei o empreender. NERD o E 
ig  Imitando “a. “americana. a publicação e em: à princípio. citado, p 
Ee = todos à os officiaes superiores. deterra e: mar, “sem excerção, e 
nu são: -imeluidos: ng: “corpo. do livros: inguem chegar pode a 
ne E tão. alta posição. sem uma doa soma. de Serviços: aopaiz: 
do - Para manter em. dio, melhorando semp es; este, te tolume: 


um exemplar “das obra as. que forem “aparecendo, atm 


“como molicin! doquelas q e hajam sido escrt; iptas. ou é reimo. “ABD ON F FELINTO ) MILANEZ— Medico, político 


“e jornalista: Nasceu na: Parahyba na segunda metade do 
* seculo: passado, formando-se - depois em medicina é dedi- 
'cando-se; à clinica, á. politica .e ao jornal, com grande 
“vantagem: pratica. Homem de superior. intelligencia e de 
“grande: força: de vontade: foi medico da hygiene, sendo 
seus:relatorios. profissionaes. muito bem concluídos; foi 
“Jornalista, querido. e-respeitado; foi. enfim político de 
“grande. influencia, : “chegando. a ser eleito, em dous perio- 
“dos: senador: federal. por: seu. Estado: Quando falleceu, 
“mo Rio: de Janeiro, no.começo: do seculo actual, occupava 
aquella: alta posição legislativa, e gosava em toda a Para- 
hyba largo. e merecido. conceito, graças, ás suas eminentes 
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Eis qualidades « e: virtudes. =, 
) o Ro E “ABEL. DA. sm NA Professor emerito. Nasceu 
: Co Ei na “Parahyba : a 27 de.J unho. de 1871. Fez à cidade natal 
| : Doi pi es “o curso « de: humanidades: “Estudou. o 1º anno de direito no 
E E Ra is o “Recife e o 1º. de medicina no Rio.. “Abandonando então os 
- E To o ER “estudos, dedicou- se a6 magisterio na Paráliyba e no Re- 
E o RE no cife, . e. tambem. ao jornalismo, assumptos para OS quaes 
o o e sito tem. decidida vocação e geitó, Desde” 1889 que “auxiliava 
E E o E ser pai.no. magisterio particular. Na Parahy bars, E: 
= no POR RN PAR à inspector geral, do ensino e e professor « de p 
o no ii : | - o 3 TR 
a E es E FREE 
o = o RE ao | á 
ver ES is 2 is EM 
E : E : io | . -. ” pá 
: é. - 
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tanto neurasthénico e um tanto: bohério: e esitanto 
-— uma superior ; intelligi gencia; “brilhantemente “caltivada. 
Emerito na. prosa c encantador tia! palestra, é: profundo 
em- assumptos -pedagogicos- e um excelente: profess OI: de 
portuguez, de francez e de jatim:: Intellectualmente,: gosa 

na terra natal do mais justo e merecido” conceito. - 


capaz de “arrojados vôos. intell petuaes e philosophicos-. 


. Ra 


ADAUCTO AURELIO pr MIR ANDA. HENRE: 
QUES — Bispo da Paritiyba. Nasceu em Afeia;. a:30-de: 
Agosto de 1855. Seguindo muito jovem. para. a: Fraca, 
terminou o curso de humanidades e philosophia na: cidade: 
de Paris, em 1875. Abraçatúdo a Carreira. religiosa; - tas 


$ + 


em 1882, voltando então ao Brasil Foi ténte: “do eia 
rio de Olinda e, creada à dioceseida” Parahyba: foi; o 
meado. bispo, sendo sagrado: em Roma; ade J aneiro-de 
1884. “A 4 de Março do mesmo annó. inistallou a “diocese: 
E” homem inteligente, de regular estatura é é capaz de ar- : 
rojados commettimentos: : imo iii 


' ADOLPHO CIÊNE — Advogado, “professor e gue 
rista. Nasceu na Parahyba, formando- se depois em'sci- 
encias jurídicas e sociacs. Hoje é lénte: da: academia” des 
direito do Recife, e com justa razão. cotisi derado: umegue 
rista notavel. Superior na intelligencia' ena: cultura: Juri-: 
dica, com sua cabeça encariecida, a. tez: rosada: eo porte: 
sereno, gosa naquella academia do mai 5 s justo | e merecido 
conceito profissional. Cielo rs Dino 


ADOLPHO PAULINO DE. FIGUEIREDO “Ho po RR 
mem de talento superior. Nasceu em Souza, matricilan- CNIC age E RO 
do-se depois na academia “de medicina; “onde fazia um o e DS 


Bei 
pá) 


3 


Ls 
crer Som; 
[e 


curso; brilhante, já no quarto” anno,: “quando - resolveu ini po, EIA vo 
terromper ' Os; “médicos. estudos.: Veio: então: residir em. uma io, e 
estancia ámarsem do Piranhas; onde faleceu, moço. ainió btititer 
da em: 190906 rande nã. inteligencia e na cultura. era o oo 
considerado “Com justiça um: -prosador « dé e 


20. 


E ARFONSO DE ALBUQUÉRQUE. MARÂNHÃO 2 
“Vice: presidente” “da” -Parah ybas Estando” -émi exercicio Es ao 
em 18 1834, expedio para. Pernambuco as: as praças “de dos: 


Praças: sécrultadas: e já: disciplinadas, atm de: attéiider á: 
guerra: intestiná “de: «Paneltas» | e: eJacuypes. AUS de. 
ao dei 1834, presenciou à a installação do-tribinal do 


= a acharel é é político. Nas o 
is céu é em E Campi Grande, onde é chefe: “politico opposicio-' o 
mistas e de e supérior | intellig encia e: dé grande so 


“AR FRONSO 1 DA FR ANCÁ cipapilás a mór, por porra 
iu patente: “de 17. de Setembro: de: 1618. “Foi, pa saio “o 
e mente, ó à decimo d governador que t teve : a * Parahyba.” no ERRO SE 


Paio “AFFONSO. HENRIQUES DES SOUZA couvea o 
º io “Escriptor de merito.. “Filhó de paes: “parahybanos,; mass io 
sitio cem em Vianna” (Maranhão), à à 4 “deFevereiro de 1877. ER 
EE “Alistando: :Seno exercito em 10 de Dezembro de: 1894; com = 
ar destino áescola) militar, teve baixa em 1896; por, incápacio 
“" dade physicai No anno seguinte foi nomeado auxil liar das 
4 obras de melhoramento do porto « da a Paiabiyba, e e ahi! 1 feio o 


” o O r O- 4 


+ 


. . . . . , . Na 
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— o faculdade de direito do Recife. E a 17.de Outubro de 1902: 
E . deixava de existir; na: capital paraby] bana. -Contava: apenas o 
“um: quarto « de. seculo” de. existencia. -. “Médio” na “estatura. e; 


. rando 1 ua palestra. e na palavra: escripta; foi: redactor. do 
- Ommercio, onde escreveu bons: artigos, e: varias: composi- 


o tes aê poeticas.. A seguinte pr oducção, deveras. interessan- 
te dá- lhe. u uma ideia à dai imaginação « c valimento: Jiterario - 


-. « Hontem eu havia acabado a leitura. de: um | capitulo, a A G ande: Neuro, ose 


M € 
las, para classificar eulre os iucosos us. beijos que. entre: si lrucaram. os 


E como, no momento, me era “dificilimo saber. se us dois presidentes e se. Ea - 


. Depois comecei à scismar quem. sabe ai' os. ses: = Campos. “Salles: e SJ Julio 


Assim sendo; antevejo à as bençãos que hão de cobrir os nomes. 5 dos dois) pre: 


nl. . E . . + . o ' 
E to ao ' . . : 
- . . . . « “ ” . " a . a . . . . . . . 


E — Todagão emquanto a assint pensava, “outra idéa veio:  lentaniento surgindo» me = 


Leo — Mas, é então, a à hygiene,. condemnande. 2 beijo, + como. mm 1 perigoso. conductor or 


e 


ga 


"o AMI neto ee a 


to. RO e e! E o ss to “e e 
. e . . ret NM te 


“de microbios, não: es mais que prcgar uma peça aos namorados, que 
:ê “tanto. 9 adoram, e: ses. - postas. que o. decantam. em estrophes subli- 
a o A «madas. ri ei 
“sim, a -higyene, fe: troça; “visto. que. os 
- E “quê tauto a. prezam,. cuidaudo de su 

“ão; desde a cópa dos gltapéoe é á. sola. dos sapatos, U 
o  necel-a assim. o 
E levei; todo.o: santo. dia, a pensar « em a beijos e á noite, já na cama, -enro- 
E lado: em: cariciosos : “Jinhos; pareceu-me ver. 08 SIS. Campos Salles é 
“Julio. Roca; con: os: bigodes: rescendentes : a. charutos e a ticóres, bei- 
“jaudo-se é demoradamente, abraçados. . .. EE elo 
E. adormeci.” dead Do Dou pa 
Noite” velha; entrei à a sonhar DAME 
“Vime: nas: festas: “does centenario. do nossa à descoberta, num banquete. O 
nfs “Bilac. muita:eloquente,: - fazia um belto discurso em que as glorias de 
“Portugal tomavam um realce “extraordinario.. O general Cunha, não 
“geo. contendo de. patriotico enthusiasmo, atirou-se com furia ao poeta 
- beijando-o: tocdo,. “enquanto”. o.sr. Camello Lampreia, muito cireum- 
“: specto; admivava-se, e daquela srplosta. de patriotismo do embaixador 
Cero: do sua. palria.: 
“Subito; sem saber. como; “vime] “transpor tádo á Parahyba, 


historia de dois governadores. O sr. Campos 


is 3 4 havia: sido. resolvida; essa. 
- Salles; depois. de. receber o governo da Republica das mãos do sr, 


E Ross .c Silvas. o preclaro estadista sem par,. attendendo a umbas &s 
a tá partes litigantes, resolvera. a pendencia de maneira a contentar à todos 
UNI, um governaria. no Macaco.e 0 ouro no Jacarê. 

“Ee como essa. solução. havia agradado geralmente os innumeros chefes poli- 

| “-- ticos: de: nossa - terra,  atiratamso. uns 20s ontros beijando-se furiosa- 

o “mente. Foi um: delirio osculatorio.: - Beijos cantavam no espaço; e por 

E - toda: x parte. viam -se. milhares. de pares a Cam pos Salles e Julio Roca, 

Dies Já todos. babedos, beijando: se: ainda.” vo 

One dois prasidentes, « os. dois: chefes de policia « e os mais illustres chefes po- 
7» o: Niticos de. nossa: terra; esquecendo: suas. dissenções, agarraram-se com 


todo o curso. de humanidades. Em 1901 matriculou-se n nã 
srs. . Campos Salles e Julio Roca, 


as possõas com meticuloso cuida- 
não haviam de estar- 


delicado em a: constituição, Reugmatico: e: -attrahente, 


“BEIJOG A S.. E, mo e E 


"vide Gerard, quando: li num te legranma: proc edente de: Buenos: Ayres; 
800 com. já: alguns. dias. de idade: que os. Srs. Campos. Saltos: e “Julio 
“Roca, ao se encontrarem; quando o: primeiro saltou; em: terras. argeo- 


e tinas, abraçaram-se demoradamente, beijando-se. tn continenti retomei 
O livro do notavel phys iologista. e comecei a procurar: om. suas pagi a 
nas uma . classificação para os. beijos. “dos dois presidentes: has; por: cr 

mais que o folheasse, não encontrei a classificação. que. buscava “: its CEO 

O) beijo Mucoso, comtudo — aquelte que é dado. por. dois interossados mei. a 
- apontava de vez em quando no pensamento, como. uma indicação. 


srs. Campos Salles e.J ulio Roca, restava-me saber se, elles. tinham siso: 
no dados na. bocca, porquanto, nestas condições, pelo. menos para. min; 
- é que os mutosos são verdadeiramente, muCcosos, visto. attingirem, assim 

o. ultimo grão no tliermometro das sensações. elit o cos 


-— viam beijado na. bocea, fechei o Gerard: e: mandei. ao -Diabo. a minha: 
- idéa de classificar os. beijos presidenciaes x lan 

No phrenesi,: “destazendo-se em beijos ardentes e inacabaveis. 

“pe repente: senti-me. tambem abraçado. g beijado: escandalosamente em ple- 

io nas: bochechas. Quiz: ver quem: assim: me beijocava (na phrase do 

“E Americo” “Falcão); mas um cheiro, forte de rapê, fazendo-me espitrar 

noiaso desesperadamente. não, nro consentiu... Niro 

Passados: os espirros. olhei, era: o. bispo. e Eis Doo 

Nisto acordei me». o DE e ea 


- Boca não acerescentaram, -beijando-se,- um “capitulo! ao: Direito: Enter- Ea 
--nacional, dando assim. um. cheque tremendo - em  Bluntschii, Salvo e 

“outros patetas?:: SERENDE “ 

: sidentes americanos, “pois que, : destarte, terão. os chefes. de; - estado 
-ogcasião de, quando. visitarem! paizes governados por mulheres, bei- 
“abas 'ardorosamente: e: em publico, : sem que esses: beijos” exprimam 
: mais do que « 0. - euinprimento: de) numa dis e o >. xespeito & a. uma Praxe di- 
= plomatica: aires : 


| CAPPÓNSO. JOAQUIM. “PEIXRIRA — - Empregado 
publico. e professor.” Nasceu na'Parahyba, mais ou menos 
em::1870.º Dotado de lucida intelligencia, é um habil pro- 


no. pensamento, até banir delle .a primeira. is 
fessor, « de, - portuguez, « de francez, e «de. geographia, como 


e mma 
. - nmrto e cerne aço mst 
cer .. verme Pmenioo Eca endhé o 
ao 


“edite sadio ceneeeirrerrger amarem 


po 
oo | 


tambem um eximio' “orador. Séria fguiia de destaque in- 
tellectual, si se dedicasse com: ardor ás: Jetrás.. Os revezes. 
da sorte, porém, os condúziramúm dia ao: correio. geral, 
onde elte hoje exerce, compi letamênte asphy xiado, 0 o Cargo. 


humilde de official. E ESTE Es ur o a o 


in EE é tás “Orador: Sógoso e Mente, 


AFFONSO LOPES MACHADO “Médico «militar 
e professor. Nasceu na: Parahyba: a 4 de Seteribro: “de 
1859, formando-se em “mediciria gsentrando “para: Õ: “Corpo: - 
medico do exercito, como : tenente: Cirutgião, | “em 18857: 
F'oi capitão por merecimentô; em 1890 ; “TOajor; “ainda por. 
merecimento, em 1892 ; tenentsicoronel, “em: 1908; (co. 
ronel, em 1911. Chefe da 3º secção da. divisão de saude e: : 
professor em disponibilidade. E”, homégmide alta estatura” 
e regular constituição, .pleno ' de inteligência € e: de e nobres 


qualidades moraes. 


be e 


TST camila 


SELIDT EE 
QE: 


AGOSTINHO D A SILY. Ai NE EVES- et “ Presi dio tres: 


vezes a antiga provincia da :f irahyba Túlleceu: a: 3 de. 
Abril de 1851. Em ê de: Abril de: A844, representou ao: 


atoa tt 
. 


tiça criminal, reforio o) Tac o » de emúnia: “das rias: “dé e Pe 
áras de Fogo um lado pertencer a Parahyba. eo “outro: a 
Pernambnco. Era nomem de talento e: de: “vontade, a o 
quem muito deve'a terra grândiosa. dé Vidal. de Negrei” 
ros, de Arruda Camara, de Cardoso Vieira, de. Aristides Ee 


Lobo e de Maciel Pinheiro.” Cd Etdriiar Ls 


ALBINO GONÇALVES à MEIRA. DE : VASCON- 
CELLOS —- Orador, jornalista, : advogado e politico: Nas 
ceu a 10 de Março de 1854, na-vílla do Pilar, formando: Se. 
em direito no Recife, depois “de brilhante” curso, aos: 22 
aunos de idade apenas. Aos J7 anuos adhério à republica, E 
fazendo eutão enthusiasticos discursos. de : propaganda nais PENNE O es 


«amor : ás: bellas' letras; 'ão jornal. sobretudo, collaborou com: 


-pital: Federal; sito “Jornal do Commercio; “publicou. excellente | 


abra Central IUPB 


ple eno de excelentes: qualidades e virtudes, teve em: "Per: gre 
-nambuco grande: e justissima popula: idade “Com | gran de 


- trabalho so sobre, os: “direitos de: Santa. Catharina a aos 3 terre Eua 
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“erudição 1 nos Jornaes: “do Recife é da Parahyba. E na: de o e 


. UE mos contestados: pelo. Paraná. Comô advogado, teve e ver- 
o e triumphos. nO. > Recife. 


“o e BALTAR- — Poeta: Nasceu? na villa Cruz 
: Ss Fepinio. Santo, a 12 de, Outubro, de 1877. Estudou pre 


E uavipiça o grão. em (1902. a e de janeiro: de 1904 toi 
“nomeado: procurador | fiscal” federal, “sendo, por: «questões 
* politicas, demittido. desse. emprego. a 10.de Maio: de 1912. 
ri “ Dedicou-se: então: à agricultura. “Vigoroso, assim no. phy- 
ro ' sico-como em a: inteligencia, “cultiva; com. felicidade: e 

. ao maestria. as: bellas letras : É poeta” lyrico e Satyrico de-va- 
PERA limento incontestavel.: Na tez moreno; na: “cultura: forte: e 
Cio DO proceder: franco; tem comsigo uma: notavel particulari- 
| cri dade : fala, demasiado alto, como. que. a: atestar Constan- 


E academica.  Exedio quando e estudante, deu, a é lume a se- 
Candide guinte composição. Poetica : RoTENiS 


Pede Alvigareiro; meu Deijo e conta. mo es ns e 
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tag 


ad pretos, finos; “ondeados, 
J do onte onde o sonho freme e palpi ta, 
Arms presos, 8 por uma Eros e 


E uma. Ra intel- 


Delicia, extrema é se as, vezes sonho 
“= Suço] minh? 
E Que: vou -tranqu 


alma. vibrar no espaço — 
16:v ilo. dormir risonho 

no seito, br do. teu À regaço. 

Regaço. branco, « “cr de a alvas Plamas, o 
Mar. onde: o “gozo, dê amor: estúa Ee o = 

O. meu: desejo como: as. espumas . e | 

A! superficie: tambem. * Auctual.. 


“Se: ti quizesses, doeé é Mario: 

Sargir: Piedosa, no meu: minho MRE 

A tudo: ea todos. desprosara — Rico Duo 
Pela; doçura do teu, carinho Ra 


JAMAR 


Fri Privado Sempre. do teu. carinho - 
“+ Quando appareces, graciosa, santa, 
“A flor do Jabio, qual passarinho 


“ALEXA. NDRE DE Ke: 


S 
ne E Govermona «Paran OUZA. AZEVEDO Gover- 


mg RR simo se de 1678 a 1684. Chronolo- 

so “ Canta! e: pinho alma risonha; Sm mi feno E ses Sover Tuador que teve a 

« Esquece. oá tristes, negros pezares, eso o ei 

- Para aquecer-se como a floresta PEIEO SOU SE Dois sino q es | 

“Ao sol, ao. Jogo À dos 't teus s olhares. Dea ADC E A NÚ RE E R AN NCISCO" DE. sex AS 

| E io e | ai ilustre em-1817. -Porseus mero 

Cairo “Christo. x Era dé tenes oz condecorado. com O habito de 

maço o co cidade. da P:. nte-coronel, do Tegimento milicia 

e cics — rada” E bend quando ahi foi “ardorosamente ar aa 

RR | ITA a: “Tevolução. "On 
SRA Pernambucana, a 

Did e 6 de 


-.... 


£L 


x no “Olhares. ternos é e ; penetrantes | eo 
a “Que o bando, accorda dos meus.  aihejos; aii 
ESA Como. eu vos. amo raios brilhantes so - DOR RR o E “ 
o De. olhos mais s negros que « os teus. + cabollosti ipi da o Uia 


LB 


Março. Adhério francamente é á causa, tida como: da: liber- 
dade, - "companhando sempre « o Ene a e martyr 


esteve penando até á Tevolução de: Portugal o kr relação, 
da Bahia, por fim, declaro. ifimocente, Testituindo-lhe. 
“em 1821 liberdade é casá-sequestrada “Oceupou depois 
saliente posíção ua: politica párahiybana MOS: primeiros: 
“annos do Imperio. Fallec “eu como presidente da Provincia, 
em5 de Março de: 1827;':cargo- para o qual havia sido: 
“nomeado por carta imperial” de:26 de Outubro: de: 1824, 
A 4 de Setembro desse mesmo: ano, “celebrou: o Jura 
mento do projecto de. constituição e em J úlho: dé: 1825 o 
fez a apuração das eleições dos. “primeiros Senadores. e: 
deputados ás camaras do imperio:. “Solémnisoú com tres: Er 
dias de festas publicas O reconhecimento: da: indepéndent Pais Cntii io 
cia do Brasil pela America do: Norte” é deliberou: a: Que eres 27 
strucção da casa da. alfandega nova; em” “Novembro: de io 
1825. Era homem de superior inteligencia, à dotado de RR 


fera dejaando imedito: im 1 volume de versos, até em 
inda: não Enblicado. Nele Sesi | Er 


a Dexemibro de 1888. ot alferes de: infantaria por S ser- E 


na Com decidida. “vocação pelas. bellas letras, 1 na im- é | 


preciosas qualidades moraes. o versos e Interessantes artigos litérarios:” “Tem a impei- 
| a erro nur um: volume, ifititulado | «Contos: e Phantasias»:- “Ha... 


muitos. annos-que serve ria” guarnição: dó Rio Grande do 
Sul, onde: 'é muito estimado. E socio do: Instituto Histo- Pr 
«TICO e: “Geographico. Parahybano; e tem “Sempre revelado o 
cum: grande amor. á: terra) à natal. tio Ro as 


ALEXANDRE PEREIRA. DE SOnZA == “Natural ao 
do sertão e morador na villa de Souza; “quando: “se: “deu: 
"a revolução pernambicána. de: 1817: e “Occupoi: então os 
posto de capitão de uma das ordetianças . “daquela “vilta;o 
adherindo logo à revolução: - Morreu. na: prisão em 1818, o 

na fortaleza de Cabedello.. E RR Teo 


ALVARO E DE CARVALHO É “Professor e “prosa-: Er 

dor. Nasceu em. Mamanguape, a 19 de Fevereiro de 1885:000 . 
-Filho de“pais muito. pobres; já. êntão residente na: cidade; 
«dal Parahyba, estudava” as. “primeiras: letras e: “depois: Os: e o 
preparatórios, à ão mesmo passo queauxiliava o progenitor; Ra 
“homem” “digno;. no. officio: modesto: de barbeiro: “Assim fez: so 
as. suas: relações. Dedicou-se. mais. “tarde: ao: magistério | Po 
particular; e foi. durante algom' tempo g gerente a O: Como . 


mercio e: redactor “ E PO Combate, “um e: outro. empastellados o 


ALFREDO ESPÍNOLA DÁ: CRUZ “ Poeta. Nas. 
ceu em S. José do Mipibá (R. G. do) Norte), 10: des 
Abril de 1892. Vindo muito: moço. para. a Parahyba, fez pi o 
ahi os seus estudos de humanidades. Cursou mais' tarde o T : - 
o semtuario de Olinda, 1 e * depois « o- pri imeiro. auto de dic cio ei 
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| “ guma a noite, “por: questões politicas. A 
Psi força de: vontade, ensinando. e estudando; conseguio: for- 
E : mar-se em: direito: no: Rec tfe, em: Dezembro de: 1912; Ssen- 
ri do” em: 1913; nomeado. lente. de italiano do. lyceu parahy- 
Re bano:: “Dotado; de superior. inteligencia, que: cultiva: -com 
“irardor, é um: 'prosador. eximio, um tribuno de merito, e um 
- Caio abalisado. “professor - de: varias: linguas. Fa em: uma: certa: 
si iaversão ao jornal; "que: sustenta ser coisa: falsa, inutil é 


nd] pastellamento: acima: referido. e uma * parahybano 
o Rd valia à intellectual e e moral.. eo 


Em superior. do. exercito e: professor: do: Collegio: Mi- 
“ Cilitaro N asceu ua Parahyba a 31 de Outubro: de: 1855; alis- 
; tando-se no- exercito a 6: de Maio de 1873; : Foi alferes: de; 
“ cavallaria em. 1877 ; tenente, por. estudos;. em 1886; -Capil., 

* tão por serviços. relevantes, em 1890 ;. major: por: mereci- 

- mento, em 1899 ; tenente-coronel, “em: 1906 ;: coronel: em: 

“ 1910, Tem 6 curso. de sua arma e é. professor: de-desenho 
: do collegio militar” do Rio de Janeiro: “Homem de baixa” 
E estatura. e regular: constituição, “inteligente e e applicado, : 
na em 1893 bons serviços prestou á causa legar.: “Poi. refor- 
o mado no posto de general de brigada, “em 1912): AETRE IS ADO EN 
“decorado com à medalha-de ouro; “por contar, mais s de 30 mário 
“anos s de bons serviços á Patria... Rua es 


nao tico. - Nasceu. na Parahyba, . cidade: da. Areia. em s del 
= Março. de:1859, alistando-se no exercito: em: 1876. Foi. 
“ alferes alumno em 1879; 2 tenente de artilhecia, em 1889; 
“tenente de. estado maior, em 1881; “capitão, ' em: 1887: 
ramajor; em 1890; “tenente. coronel; “em: 1900:;. “coronel: de: 
- = infantetia, e em. 1908. Bacharel e em r mathematicas. & scien. 


Moço. de: herculea a “clas. physicas, engenheiro militer: e » lente em disponibili- 
“dade. “Dotado” der regular estatura e constituição, pleno 
“de iitelligencia « e de nobres qualidades moraes, dedicou-se 
: COM vantagem à: politica. de-sua terra, por onde ultima. 
mente. havia, sido: eleito: senador federal. Faleceu no Rio 
de: Janciro e eum -30: de: Janeiro. de 1912, dias depois de se 
“haver: reformado. emo posto. de general de brigada. Na 

“occasião: em: que: tomou grão; foi. o. orador da turma, c o 
“seu discurso. foi “mandado” “Moprimir em folheto por seus 
“Companheiros, “Em 1891 foi governador da Parahyba. 

“Em 1904: tornou adininistrar a terra natal. Koi o orga- 

“nisador do. partido. Tepublicado da Parahyba. | 


perniciosa em. nosso: “meio: “Consequencia: notavel do. em- 


de: real 


“ALFREDO ODOARTE 1 DA SILVA: MORAES. = 


“AM: ARO GoNES. COUTINHO Rico proptietario 
parabybano,. c'umdos: anartyres da revolução de 1817 
Nasceu: na: Parahyba « Cr meiados do seculo XVII. Co. 
“ronel: “do regimento de) -milicias brancas da cidade, tomou 
“parte. saliente. -naquella: revolução, Ha cual foi sagrado 
“heróe,: sendo: pelo: povo acclamado general da Republica, 
“Como | membro: valioso: da. junta provisoria, foi preso em 
“Mamuaba, 1 para onde fugiu. com. o habito de carmelita, 
“sendo: -coúdemuado; 4 4 morte pela. “Commissão militar de 
Pe rmambuco.. Subiu. á forca no. Campo da Honra, em Re- 
cife, 27. de “Agosto: de 1817.: seu torpo foi arrastado á 
cauda. de cavalo: até ão cemiterio fla matriz do Santis- | 
simo do Recif ese sua cabeça e mãds S; depois de salgadas, 
foram: expostas: ás: multidões: num Poste da sua proprie- 
dade “Zumby, na Parahyba, de. onde as. tirou, no fim de 
quinze dias, 9 > inglez Fr rancisco; Stuard, que as entregou 
Re vd es - por: “esta”; “foram- enterradas na. 
apela: 'do engenho do: Meio: “Assim era a justiça portu- 
gueza da. epoca.“ Era: cavalleiro. da ordem, de Christo, 
Signal evident> “de: grandes: ser viços: á. patria prestados. 

õ: “como. Cheie da junta, devia ter: sido um 1 homem de in- 


E: con-: 


“ALVARO LOPES MACHADO “Militar e. poi 


Celio 
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telligencia e de audácia 
fazendo-se O seq 
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1:486$009; erario,. mat. 
um triste signal do. sei, assassinato jurídico; aqui: E tran Es | 


por todos OS circumstântes; À find: 
decente em Pernambuco; 


e... es 


. 
me recmimem enero roer iiaa e eta am a canta Ter rrams Trem , tu dei ia 
acao “e Digite netbeans na dei iucatiats 
pn A erre Da tai Ta a z nas 
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Viva; vivá' de Bragança; 


iva à bom- Herdeiro Augusto, 
“Que: um juga: torpe, injusto 


“Seus bens: oram sequestrados, | 
estro judicial” na Parahyba a 4, 2/12 a 
de Maio de: 1817. é “Resultado *' “principal, vedoi | 
li 4649435 “custas, ago. 30 M1€ a PAR :s ae Penn oia mica 


mos o celebre «hymno é c 
SAE E- Governador é “da Parahyba; O 6:809] “na ordem: Rio . 
nologica. Tomot. posse a ZA: de Julho” de 1805: “Reorga- o 
misou AS: tres: companhias 4 de 3º Ahha”: “da guarnição; cas : 
ja mais distincta “mocidade: pa-: Ra 


-quaes' foram “procuradas. pe 
= Cuidou: seriamente” “da: “policia de costumes: meio 


ahybana, Ee 

Da: esquadra: que transportava: 0 “principe! regente “de Por: No 
úgal para o Rio: de. 3: aneiro: segregou-se: «anão: :D: João, de E o o 
astri que, arribou: tá, “enseada: de Litcêna'a: 22 deJ aneiro, ER 
de: “1808; trazendo ; E “Seu: “bordo o “duque” de”: 'Cadaval,. Ra o 
conde: de Belmonte, o “conde dé Redondo, e. diversos” Quiero 
tros: “passageiros. “for: recebida pelo g “governador. com “toda io 
«cortezia € e de prompto. attendido. (0) conimandante; capitão o Ra 
de mar e: guerra D-. “Manoel: João. de 'Locio;e Silbis; em tis 
tudo: o: que: soliitava. “Em: vista: da: “carta regia: de 6 des e 
Fevereiro: de 1809 ins aliou a lide “Abril do: mesmo ando Ea 
E: a junta da: fazenda 1 teal; “independente. ide: Pernambuco, Gi. 
ficando: assim: “extincta a respectiva provedoria. -Faliecett Po ni 
sia: fazênda: da: “Tapera; no; Piauhy, : a arde: Agosto: de 
18125: “Era: fidalgo, da: casa: -teal;: “cavalleiro. de Christo e EA o 
=mór. r aggregado é á. Plana da Cêntei E 


em 1817: 
HYMNO VALEROSOS. NiUSITANOS 


Vamos todos inspirados ne rivales 
: Pelo Marto Tutelar," seio Ci 
- Resgatar um povo : afiicto 
O melhor dos Reis vingar 


Valerosos Lusitanós 
A victoria por vós chama - 


A trombeta já da fama 
Vosso nome vai cantar. o a Í 
“Vamos t todos dio: : 

3 & qe Janio as à portas abre; 

A: mais justa; “e santa: guéria: ge: 

o sa : "“Qriem-do nada. fez à terra; é 
mit “Nos. obriga: a trininphar 


“Vamos todos é etc. eric dio To 


Nossas bellicas : bandeiras”: 

Avistando O vil enxame, .- oc EN 

Pelo atroz remorso: infame” 

Já se sente aguilhoar. : DIS, 

Vahot todos ele ce náo Edi: o 
“A nós “deu” “Foão. o » Justo: 
“Porque "nosso valor presa, 
- Esta nobre é ilustre esiprezã,. 
Que hade”. o Throno” anstentár. da 


ai gento-n 


dito AMARO SOARES DE 5 AVRILAR — intão para : Doo 
“hybano ilustre”. em: 1817 e LENDO 
Traição; “onde” morava, “quando: se: “aeu a “revolução pers 
e de 1817: “Adherio com prazer ' ê causa: da caso Ml 
“pi , incorporando-se “o destacamento “de: “Ferriando, E 
o por do: osé de Barros. Prestou reaes s serviços. nos 


Ea Vamos 5 todos ass Nini RR 


Lá no Templo da Memoria. Puçito do: 
Juntareis mais estandartes E o rito 
Ao que já em tantas partes. 
Vosso zelo fez ganhar. es Pile 
Yamos tolos ste es 
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“ Pronunciado é e preso, foi recolhido. ás. enxovias da Bahia. E Ea “ctor da: tesouraria do Pará, em: v1849; fidalgo cavalleiro, 

o o o “onde penou: até à: redempção geral: em:10:de. Fevereiro. de pe “em 1881 so uia de; -direit to;. em1855; vice-presidente do 

| o 1821. Seus béns f: ram sequestrados, fazéndo-s -se. o: seques- : “Pará. “eur 1855; “deputado geral, “de 1850 a 1868.: senador 
PoE tro judicial na “Parahyba a 21 de Agosto: de: 1817. “Resul-: “do “imperio, em. 187 0; “presidente da. Parahyba, em 1859; 

o ta do: “principal, 20$600;. -erario;- 208600: “Em vista da: de: Pernambuco, em 1860; “do: Maranhão, em 1863; da 


ii necessaria carta precatoria,. foi, depois expedido mandado: Bahia, é em. 1 1866; ministro do:  linperio, « ém 1885. Falle- 
o Cid de * levantamento do Sequestro. iudatio saYd 


“Ma 


RCE no “AMARO. VELHO SERQUETRA — e “Governador. da: Eca ReR Ia dora dies ed: dirrio o E . | 
o io Parahy ba: de: 1687 a 1692. “Tomou q posse. a 20. de: Setem é E 
“bro: de 1687. “Era cavalleiro da ordem de: Christo. “Chro AMERICO. AUGUSTO DE. souz A FALCÃO — 
o Ra nolog gicamente, : foi. o. «28 governador. que teve” a “Para “Poeta: “afamado. Nasceu na praia de Lucena. municipio 
e ba. | E ua no ariiaio : de Santa Rita, a 1H: de Fevereiro: de 1880. Fazendo seus 
e DER ee ta primeiros estudos: “no lyceu parahybano, formou-se depois 
em: direito. no: Recife, em:1908.-: Com grande imaginação 
é “superior: “inteligencia, dedicou- se com felicidade á 
poesia, sendo. considerado em sua terra um dos poetas de 
mais: fe eliz.i inspiras são. -Improvisa com extrema facilidade, 
EP: de: alta. estatura, de: franzina organisação, moreno, 
strabic ico, fejoso: N “mas” tem affaveis modos e maneiras e 


o “AMBROSINA. MAGALHÃES: CARNEIRO DA 

. “CUNHA — Poetisa. Nasceu na: Parahyba. mais ou menos 
. o em 1860.. - Com. decidido: gosto” -paraas beilas: Jetras,: pu 
E blicou em 1880. varias. e interessantes: composições. -poeti- 

» E cas... Com um geito. especial paraia aalta cultura: Scienti- 
o | vi ficar fez: todo: o curso”. preparatorio,. matriculando:: -seem 
so “ seguida: na: “faculdade de: medicina: do: "Rio: de: “Janeiro. 

“o Abi cursava já: 0.3? auno,: quando. se: vio: forçada : a. aban- 
iv rdonar.os estudos: medicos; iniciados: com vantagem, afim 
“de desposar. O-ilinstre parahybano Dr. E Francisco: Antonio 
Carneiro. da Cunha. E! senhora de: delicada: constituição, 
“de regular estatura e: de intelligencia” muito: lucida; bri-. 

| " lhantemente cultivada “Viuva êém: ist; ainda 2 hoje, vivé 
ci nesse e estado, “no > Rio de e Janeiro, | Teio : 


da União junccionario” das secretaria das policia e socio do 
Instituto Historico e “Geographico Parahybano. Já pu- 
blicou. «dous livros: “de: versos: «Anras Parahybanas» e 
«Praias» e: tem dous outros Tnaais a imprimir —«Canções 
Praieiras». e: « Visões do: Miriry».. Da sua lyra se tem um 


valor. aproximado o com as s seguintes « e encantadoras tran- 


ECOS “AMBROSIO 1 LEITÃO: DA CUNEA, “Barão de Ma 
Ei — Presidente: da) “antiga provincia, - de 3 de Junho. 
| “ride 1859: a 15. de Abril de: 1860.: “Nasceu “mais ou: menos. 
U emo 1820, » formando-se « em is. Paulo à em: 1845,“Foi. inspe. : 


“Das alturas da Serra + tá descoste; 

E: aqui chegaste. agora. ao regressaros, 

Vão: comtigo meus: Jugubres, scismares. E 
Visão bemdieta, - “que destino é este? re Taio 
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O eram 
4 = pet remememe tos derme ato cm o apa tenra ea a . 
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aa eme 


Cão Se Cr o e os a , 


“regada -deiorganisar. um: projecto: da “Constituição pará o 
República e antor de, duas: “obras: 'excellentes. ii «Pro: PRI 
e dos Partidos | >» e «Lições de: Historia À Patria e no 


e “ Maguãs somente” em “meu 1 semblante. leste: 
“a por isso recorda meus pesáres, 7: 
"+ Quando + “em caminho, além des. sortinares. 

ua: formosa cidade em que 1 náscosté! é 


Leva em: tua alma a 'duieidá lembrança 
Das noites de luar da minha terra, - 
“Noites feitas de amor & dé ciperânga: se 


Em Lou sonhos “de ER sempre “has “de velas 
“Ao chegaiés feliz: naquella: Serra: E ESTE? 
“Vendo-te lá' mais perto d das ostrolias > Ez M Es 


(0) 
- PROMESSA. 


tropas dé dif a:é ú Es 
a! : i lastenda. a banágir + de sao pernambucana se tiro 
““ Hei-de um dia Tovarit ê á minha Praia E E o E 
Minha forniosa e candida morena; 
Para mosirar-te a vaga que se: espíaia,” avo 
Numa | tarde de amor. calniá é rm na. :Mste mine 
5 ddsntemento fel “as “Caúisa, | “e” só. -deponi as gamas | 
ando o. Auvieto:. e: glorioso, martyr: -Tosé Peregrino | Kanto E 
fas: (Vs “este nome), succuimbia na ucta PERA 
se encarcerado 1 ta: 1 Bala, » fonquistod. a Ra o 


Verás nuvens passar > “fis cambraia 
Na minh'Áldeia placida + e pequena; :: 
“E então dirás á vaga! due desmaia: 


re. 


E eu sórrirei mostrando te” a a jagado 
Que do alto mar; regressa valorosa; :: tin E 
Buscando altiva a praia desejada. e e des ETA 


E. após sto” ao “gonibreito “dos Palmiates 
-Trão em romaria lúltinosa, cio. 
- -Meu olhar, ten Olhar, 7 nossos olhares + ? 


e pártido” rapablicano na) | aitministração ( Gama e; sei s 


AMERICO. BRASILIENSE DE. E ALMEIDA. 
o E Goa, de Teal, influencia naquela é cidade. úo tante nata : 


MELLO — Presidente da antiga proviscia. “Nasceu/-em. 
Sorocaba a 8 de Agosto. de 1833, . “bacharelandos ge: cem 
direito em 1855 e doutorando-se em 1860. Foi depútado : 
provincial de 1858 a 1867; deputado geral, nã:13 "legis-. 
latura; lente de direito, em 1882 ; - presidente da. Para- E 
hyba, em 1866; do Rio de Janeiro, em 1868; governador E co : . ; 
de S. Paulo, depois de proclaniada a Republica ; «ministro 0 À | 
do Supremo Tribunal Federal, lógo: depois... “FP alleceú a” o E 
26 de Março de 1896. Foi membro. da comimissão: encare + 


 ANDRÉT DE: “ALBUQUERQUE 1 MARANHÃO o= 0 o 
= Capitão-mór' por seis-aúnos, por carta. patente de 21 de io 
“Agosto de 1603: “Fra: gatúral da: Pernambuco, e exercem Culto 
“cargos: importantes; “sendo” alcaide-mor de: duas o E 
“Tomou. posse é em, 1607 - Es Foi's Õ 6 governador que teve: a: 
Paratuyba, sniDO Dona a Re Ro 
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A armãs, não por interesse. material, “mas. s por é 
| es patriotismo, em: “1625; quando: se: “den o. primeiro: assalto 
ccrdos hollandezesá 4 Bahia, Tot. elevado: de. -sihples. soldado 
nto ao posto. de alferes, exercendo, POTÉM, iai “profissão. á Sua; 
propria: “custa. Era um: “homem: Iico. “Na: -heroica, Tésis= 
vo tencia; de. Pernambuco, chefiada “por. Martins «de: Albu 
ERR querque sem “Selicidade,. | distinguio-s se; como. capitã 


“ANDRÉ. DIAS ) DE FIGUEIREDO — — Parabybaro | “e ro o 
o “ Dlustre de: 1817 Era. Capitão. de. milícias” e morador. na: E a Cm 
ns o villa; do: Pilar: de: “Taipá; quando: reben tou; no: Recife, ei dd 

RE revolução. de 6de Março; novedias' depois: proclamada” E 

E ima província. “Alheio é á-rev olução, “pelo: que foi mais tarde: e 


o = preso; conduzido à á Alçada: de. Pernambuco. e finalmente. - 
ro remettido: para. os. carceres”: da Bahia, donde” SÓ: logrou: 
io sahir: em: 1821; coma amuistia gerar das. côrtes de Lisbêas Cro 
siniis Homem regularmente: à instruído . “descendente de dllustre o 


E cates, pae: “do desditoso. "mactye “Padre “Anlonio Poreira 
os (V. este.  2ôme), pertenceu ao. o Aeropago: de: FR 


ue - 


, Es “dos Parahybanos n na acção. “Nasceu na Párah a ndoiEas E 
| ERR sabe: ao: certo: quando, -provavelinente, em e cê 
e er em 1637, em: excursão - contra: OS «holandeses ns Rai E 
x ta Jor ferido à egfeaeito por. uma, Shucháda, ont 


deelacido 


ajudante, grande ; ua; 1 bravura. e “invencivel na tenacidade. 
Depois. tor um dos: mais intrepidos defensores da Bahia. 
Revoltado | contra “or dominio”: batavo,. João Fernandes 
Vieira agita um: “dia: Pergambuco. contra os holiandezes ; 
e Vidal. de Negreiros, : -conhecendo. o facto, entra: em ter-. 
Titorio. pernambucano, fingindo: nada: ter com o governo 
portiguez, toma a chefia: militar da revolução, ganha a 
atalh. v- de Casa: Forte, mostrando-se mais uma vez in- 
imitavel na: bravura, na: abnegação e na. tenacidade. 
Aconselhado. por; D. “João: IV..a abandonar Pernambuco 
a dominio hollandez,. não: “conhecia. então obediencia ; 
mandado, “porém, um: outro general, Barreto de Menezes, 
contr: um tal dominio, e 0 heroico lidador era todo obe- 
di ICI 2 “Queria a: “independencia. e à grandeza Patria. 
Distinguio-se. na. batalha. de: Gararapes, como na tomada 
e Recife. Foi, “emfim;.o principal. elemênto de' expulsão 
des Holandesss do Brasil. Encarregado « de levar à grata 


ec do “com . grandes honrarias pela. côrte portugueza. 
Janhou então. o-fôro: de grande fidalgo: da casa real, do 
onselho: de; guerra: de Sua Magestade ; teve a commenda 
je: S: Pedro. do Sul'e a: de Christo, as alcaidarias móres 
as: villas de Marialva: e de Moreira; foi confirmado no 
posto ide: capitão general. e. governador. do Maranhão. 
fais tarde: foi governador. e capitão general de Pernam- 
buco e e finalmente de: Angola: Dotado de grande intelli- 
gencia e. de superiores: qualidades moraes, maiormente 
aquelas que fazer podem. o. verdadeiro homem de guerra, 
idal de Negreiros. foi” sem questão. um dos mais habeis 
generac sdo - seu” tempo; e; no: dizer insuspeito do celebre 
padre Antonio. Vieira, havia elle todas as virtudes e habi- 
lidades só -lhe. faltando fazer” “Nersos. “Possuía. vastas 
Propriedades | em * Pernambuco + e: Parahyba. Combateu 


e judicioso testamento, astripto de próprio “punho; á 4 dé 
Maio de 1678, está. publicado: no noléda: “Revista: do Tnsti | 
tuto A cheologico Per nambcanio . Seus restos: foram. repousa 
'mados e iuthenticados é 187 0; foram depois paaráiãos 
na matriz de Goyana, onde ainda se acham; á: espera. que, 
os parahybanos de vontade lhé dêm eterno: repotsar: Cem: 
praça publica, sob ó bronze é respectivo « e ndispensavel. 


ANISIO SALA T CHIRL: CARNEIRO “DA: CUNHA: 
— Político. Nasceu na Parahyba; bacharelando-se: depois. 
em direito, e com ardor entregando-se: E “politica... “Repre : 
sentou diversas vezes à Parahyba na camara: do Imperio. 


“Já é fallecido. = Ee 


ANTONIO. ALFREDO) DA. CAMA A E MELLO 
Jornalista, orador e politico | de nóta.: “Nasceu: na” cidade: 
da Parahyba, a'1 de Outubro de: 1849. “Formando-sé: “em 
diréito na universidade do. Recife;: voltou” á: “provincia”: 
natal, onde foi lente de latim do lycea parahybáno,:: ao 

rector desse mesmo lyceu; inspector. da Alfandega, vice”: 
presidente da provincia e” -diversãs vezes deputado prós o 
vincial. Em 1889 foi deputado geral, 'é em 12 de: Outu= 
“bro de 1896 tomou posse da- presidencia “do sei: O ae o A 
“para o que havia sido eleito .: Foi depois, senador federal, no E 
fallecendo nessa alta. Posição, à a- 10. de. Abril) de, 1908. ia 


ção do R Recife. ou filho do governador 1 precedente. 


“ANTONIO À JOSE “VICTORINO “BORGES D BASICO 
ONSECA — Foi “o primeiro. governador -que-teve a Pao. io 
rahyba,. depois “de separada. do: governo de Pernambuc egrnsiios e 
em d 1785: “Era ténente- coronel. do. regimento: da fio 


« 
- oa o O: -O | ) 0) 0) 0) 0) 0) 0) ) ) 0) 0) O) O O ) 0 


Ea “Engenheiro militar. Nasceu: na Parahyba: a: 18 
o de Dezembro: “de: 1874, alistando-se no: exercito a 19: de 
E “Fevereiro. de 1891. “Foi? 2º: tenente: de. artilheria em. 1! 894; 
o iso tenente;: “em. 1908 ; | capitão; em, 1913 * Engenheiro 1 mj- 
“oc itar e: “deputado: á “assembléa da: Parahyba. 
Pini regular. estatura: e: constituição, -cheio: de: da 
ERR de. nobilissimas. qualidades : -de: caracter. 
EE Es classe de e justo é e "merecido conceito. 


| E ir ta, tribuno e propagandista.. “Nasceu na Parahyba, appro. 
o pio ximadamente: em: 1808, Tormando: Se. em: «direito fia “AN 
us mariha. Foi secretario do. governo, em sua cido e exalta 


= € a “povo. á revolução; 5 “er “vulto. » proeminente da re 1g 
o E “prajeira de: “Pernambuco. em 1848, 'subio um: dia er em: um 

Eos “chafariz, intimando. a; força, “sob. a” Suzilaria da mésma, : 

E: ai “que: se passasse. para: o seu: lado... E . home 

Eua “convicções. e de gi ande. coragem... | ol! 

| Eis " quente, um “agitador: intemerato, 


co “ibama, na Abelha: Pernambucana, no: “Republico;. no Nazar: eng 


antes de c começar : Er insurreição Praicira, foi ás occultas 4 
Parahyba, alta, noite despedir-se. d dos. seus pais... Era 
um: stoico. e um: nobre... NI ÇES Perro 


“ANTONIO. “BAPTIS ra NEIVA. DE. FIGURL 


| ANTONIO CABTANO. PEREIRA — Governador 
la Parahyba, o 51ºna. ordem chronologica. Tomou posse 
30: de. Agosto: de; 1809: e falleceu a 12 de Dezembro de 
815, no, Timba. “Fez: edificar o quartel. para a tropa de 
inha Om 8 grande “economia, -servindo- -se' para isso de 
elhos:. materiaes: e "de: Tecursos' dos particulares: da fa- 
enda publica: aperias. 2058110. réis foram empregados em 
ão: importante melhoramento, concluido em 1811. Vê-se, 

portanto, que: era”: “um. administrador honesto e compe- 
tente. “Era fidalgo da: casa: real, commendador da ordem 


de. Christo e. sargento-z -mÓr * egEregado . á cavallaria do 


- Homem de 
telligencia. e 


“ANTONIO “BORGES 1 DA: FONSECA 


— ANTONIO O CAMILLO. DE. HOLLANDA — Em. 
pregado publico: e: e: jornalista de- muito talento e verve. 


Nascem ni ma cidade da Parahyba e em 1859. Em 1889, com 


a. 
de grandes 


pane do: presidente Dr; “Venancio Neiva. Em 1890, foi 


é º escripturario. da: “alfandega. da Parahyba, passando 
depois E servir. em. Santos, mais.tarde no Ceará e por fim 
no Pará. Abi chegou a chefe de secção e inspector in- 
terino. “Algum” tempo. depois. foi. conferente na al- 
fandega. da; Bahia” e “hoje o.é na do Rio de Janeiro. 
Homem: de. lucida: inteligencia, fleugmatico, de trato 
mui: fino, com grande amor. ás bellas letras, é um excel- 
lente 1 folhetinista, | um chronista” “de talento e verve, um 
admiravel. causeur enfim. Seria um grande e apreciado jor- 
nalista, | 'si' não: tosse: tão: timido. ou tão modesto, Na 
-chronica leve tem. grande; valimento literario Na im- 

rindo RP LB3 


um: “patriota “excelso e 
“um. notavel. jornalista politico. - Escreyéu: na. Gazeta Para-. 


“e no: Tribuno.: Escreveu - ainda: uma. “Proclamação: 'ecuma: 
Repr esentação: Falleceu em: “Pernambuco, a9 de: Abril; de 
“AST2 “Quando: foi: morto “Nunes; Machado, O: desditoso 
- chefe: da. revolução pr aieira,: -coube-lhe. substituir. o imolvi- 
- davel chefe liberal pernambucano « ema: direcção do: mo- 


“ vimento. “Vencido e preso, manteve. a: coragem. ea: stoica: 
“energia de: “sempre, confessando. altivamente: sua. perfeita 
encidos. “Era um: republicano ar- 


"solidariedade com. os Y : 
“-doroso. e convencido, € extremamente, “dedicado. aos: “seu 


prensa parahybaná coliaborou « com: stccesso no O: Com- E Rs io GRASS Ciao en 
mercto, sem ser: conhecido; por, hão assignar- as suas. ex: fire Ê | 


cellentes prodicçõe ões. o Co AURI DA oa 


ANTONIO: “CORLHO. DE SÁ: “E ALBUQUER. 
QUE — Presidente dá” provincia” em: 1853. "Homen de 
ideias adiantadas é nobres; cuidou com. amor. “da, représsão 
dos crimes, da captura” “dos Criminosos, “da” instrução pri 
maria e secundaria “é aindá- da: agricultural: As lg: de 
- Fevereiro de 1853 confeccionou” “regulamentos: para. “a 
instrucção na provincia etabelia: ide emolumentos: da: SE 
cretaria do governo. Concltio à reconstrucção: do palácio, 
que mobiliou. Importou ; “arados; estimulou. os: senhores 
de engenho. A 28 de Janeiro de: 1853. Jançow a -priméira 
pedra para a fundação” do: Ahigatro, eva il: “desse. mesmo. 
mez e anno formulou: tim novo: “compromisso, da santa: 
casa de misericordia é lançou”. a “primeira “pedra. para: ia 
cadeia de Sanhõá Foi emfim” vim? administrador. activo... 
intelligente e. pobre nino, DORES EE :: minis 


Bassigém do Humaytá».. Escreveu as: Seguintês obras : 


sidente da orovinciao “Nasceu no, “Rio: de Tanéiro. a: us de 
Março de 1826, -formatido-se em. direito. em Se “Paulo. em. 
1849. Foi deputado: provincial: fluminense: “em; 18527 
fiscal da repartição | de terras na: Córte;: em: “18545 “cavalo 
jeiro de Christo; em 1855; «deputado 'g geral, por. Ss: “Paulo 
em seis legislaturás::10% AIaZe, as Gê: 18 “pres. 
sidente da Parahyba; em 1855; do, Rio “Grande do: Sul : 
em 1308; de S: Paulo; em 1870; “do Rio de Janeiro: “em 
1875; ministro do império com: Caxias, a 2s de Junho: de 
1875. Quando presidênte da antiga provincia, teve de 
enirentar o cholera;: que então: assolava” a Parabyta nr 
Concluio O hospital muditar é ca 1 cadeia. publica ; apo a ao EC 


«Impressões ' “da: Epidemia»; «Estudo Biographicos, elas : vio 
trucções. Sanitarias € é Populares»; «Prologo: de. Guerras. e iv | 
ensaio dramatico. “em: Verso); «Estudos - “Liiterarios»: ES , 
muitos outros : trabalhos, em prosa é é verso, publicados 1 na col) ci 
mprensa: Jocal. “Falleceu e em 11890 e e tantos. À RARA nino Aid ur 


ANTÔNIO : DA: CRUZ “CORDEIRO : JUNIOR: RE 
Medico E liter tato, Nasceu: tia” : Parahyba: Em 1881 “pull EE 2 
blic um, volume” «Bosquejo. literarios, a” proposito: do Eni 
Rn asi de: Castro on Falteceir. em Santa. Cathas. , eco : 


RE “ANTONIO: DÁ. CUNHA CAVALCANTI. ALBU : 
ig “QUEROUE: MELLO — = Politico. | “Foi 1 supplente 1 na Je-, 
E og gislatura. de: 1860... no 


ANTÚNIO. DE ALBUQUERUE | MARANHÃO: — 
“apitão-mór. “Por, carta. patente de.9-de. Agosto de 1622. 
“Bor alvará” de. 10: de: Junho de: 1627 foi-lhe concedida a 
"mercê de 1008 annuaes; independente de seus ordenados, 
“pelos bons: “serviços: prestados s a el-rei. Foi o 11º gover- 
nador que. teve aí Fnsahgha cus 


E Rugs ao: nosso: lado” unir-se” ao: “inimigo, “cobrio: os no 
REA campo. de modo. tal. que. só: com serio: risco: ide: “vida “pode- 
Es riam. - conseguir: :aquelle: torpe: intento... E Na Datalha de 


Ps TaNio E DE! MELLO MUNIZ MAIA — Medico 


“ás: ; bellas s letras, é escreveu: um volume de poesias — 
« Aligeras » ». e tambem, o: « Thesouro das Escolas ». Re- 


“das Parahyba, à. a Ir de Março de, is36. “Formando.s se em: ço 
fbneito, em; 1859, Provavelmente x no O Reto, foi, em 1 182 - “ANTONIO DE OLIVEIRA — Creador. Foi quem 
primeiro: fundou em-territorio parahybano uma estancia 
deicreação. Estava situada ás margens do rio Parahyba. 
Em: 1670 requereu. concessão das terras em que havia fun- 
dado. annos: atraz, - essa. «colonia. «Fira provavelmente de 
origem. bahiana. mera Pufes 
ANTONIO DIAS: CARDOSO. -— Governador da 
arahyba « em 1657; “Tomou posse. interina a 19 de Agosto 


desse: auno. Servio com. bravura, e - gelo. ha guerra da 


timbué e Parahyba. Em 1 1890: era” desembargador | da: 
Relação do, Pará, cargo em. que. se, aposentou: a: 12 de: 
Novembro. de 1898.: Mas: não. “foi: “apenas. magistrado : + 
E varias: vezes: esteve Ex camara. provincial de: “sua” terra. e 
E diversas, outras: foi, deputado federal. “Homem de: tez mo: : 
Tema, e regular estatura, “superior ma intelligencia « e nao 


t 
t 
i 
i 
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ANTONIO ELIAS PESSOA — “Poeta e: : proftindo. 
Jatinista. Morava em. “Lucena; “onde exercia O cargo: de 
professor deilatim, lingúã: que: muito conhecia, “quando se 
deu a revolução de: Março. em” Periiambiúco.. “Adherindo ; mat a 
escapou á prisão, por se haver escondido em uma cavidade. o e E “decidida vocação Pará o: à sao 
que abrira á propria residencia. Seus bens: foram: seques: hegou:a ser. rêdactor. do jornal: official; mas: “SÓ sraba-. ro 
trados a 21 de Dezembro de 1817.º “Eira: homem de: lucida, hava com: ardor; para. voltar. mais intensamênte á “vida o Pis 
inteligencia, com grande a amor ás” belias Jetras. O ão desregrada de: “sempre. “Casado tom” -distinicta . senbóraçin oo o 

pb E om ma: deséna. de” “filhos, | não levou a serio a “educação: Do! 
os séus: descendentes, dissipando-lhes de: preferencia: -... o 
Ss poucos haveres. de origem 'mateérria. Dous'annos antes 
esseu paSsamento f foi: atacado, de: uma especie. de imbecis “0 Vo 
idade '€ quasi áhora: extrema, : ante O mão. proceder. dei 
LA O, voltoti- se. para. a esposa, : a “quem disse como emilio 
final soluço =: e Son: o culpado; ;-Bunca eu soube: ser: pae E tão 
nem: marido) >» -Vêse que: não: era um perverso, senão: tum ii meio 
rrependido . “Era de ar. melanchólico,. moreno é quasi im= 00 
berbe: “Deixou um livro de versos! * Lyra Melancholica »: siga i 
A família, como « era, natural, ficou. em” extrema + peicras ' 


“SONETO 


Tres mil legoas contem de comprimento 
Do globo a quarta parte americana, 

Sendo esta a maior e mais ufana .: E 
Das conteúdas no repartimento. 

| o “Brasil! too logo à o seu. dssonto 

Na segunda. divisão: mefidiana,” wo 

na - Onde habitando misera cabana T 

o ; rongos dias viveu” no 9 esquecimento. 


Pouco a pouco + “se » foi desenvolvendo - 
De seu pobre, humilde é: “baixo: estado; “ 
À industria, a fortina foi crescendo, 


“ANTÔNIO. FELIX VELHO. CARDOSO — - Para- 
; hybano. aliustre de: 1817. «Sacerdote de vasta: lição e Vir- 
ui e; por: “conseguinte de grande. popularidade», quando 
arrebentou a revolução. de, 1817.:Morreu: em: Ttabaiana. E Le UIi 
O enthusiasmado, trabalhando - “Dela adhesão, da o E 


e ea que oe a sobre o os. outros sublimado, 
 — Triumphanté' o glórioso se está rátido 
| - Dom novo' “imundo € o “filho  agigantado.” Po 


e 6a. 


Prim 


= — provincia a ao: mesmo, passo. “Foi depois: preso e  Temeítido | 
oo para a “Alçada. em: Pernambuco. - Pouco;. porém, -penou;: 
“o porque f toi, incluido. no: real; "perdão de: 6 “de: Fevereiro: 
o del 18i8. Era. membro: do Aeropago. de: Itambé, fundado. 
= “pelo grande, botanico Manoel Arruda da Camara. (. “este. 
no nes Eis + ) contendo do perdão, acima i referido suis 


rear papi 
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E . “stato celabrado o acto. da Minha: à Acciamação, é ; Exaltação. ao: Thron 


RN cedendo. em. Pernambuco; “ou: em: outras quassquer. terras; “pelosicrimes 


“+: e rebellando-se contra. ello, “assim: no Sen: proseguimento, 'e: se “hajã 
Ta “ julgar. os culpados: pelo: que: por”: elles: : Já 'conetar;: segundo. as “suas 


. : : o e culpas. merecesrem,;. pois que. não: -permitte' anJustica, “que: “erimes- tão 
-:: horrorosos fiquem impunes ;- ; não: se: “procederá . “consequentemente: a 


da data deste dia, serão soltos, e relaxados: 08, sequestros; pois: que h8:: 
“ tenham commettido. culpa provada, € excepção somente dos: sobreditos 
Já exceptusdos.. A. Mesa do Dezembargo: do Paço, o tenha assim: en: 


E E pete Mando: expedir. as ordens: nevessarias. Palacio: o: do. Rio de: J aneiro, 
PR no 6 de. Fevereiro de  1e18s. REL. meios Pusioio - 


mestre de c campo ; general: “Tomou “poss seem Janeiro de 
1720. “Na: ordem. chronologica, É foi o 36 ggovermador que 


AN TONIO. FERREIRA DE : SOUZA Parahybano 
que. se: tornou” ilustre: em 1817-: Nasceu-na villa do 
Pombal, “onde. era: capitão. de: milícias, “quando á Parahyba 
approuve. arvorar:a: “bandeira dos revolucionarios pernam- 
bacanos de 6 de; Março, “Adherio. bravamente a revolução, 
á frente de: sia companhia. se: unindo ao exercito, no Rio 
do: Peixe, para. a conquista. do: Ceará. Mas a fortuna lhe 
sendo: adversa; cahio: prisioneiro do. coronel Leite, sendo 
immediatamente: remettido para: a Aiçada em Pernambuco. 
Os x mãos: tratamentos. então tecebidos, como os insultos da 


“PERDÃO DE. 6 DE FEVEREIRO 


Rs destes reinos ; 8 conhecendo pelas: vivas: demonstrações: de men: “povo, 
da. nobreza, e dos, representantes. à das; Samara, « e corporações, que, am 


E e tuguez.: Queróndo: demondtrar hos, quanto: Me Torão Agradaveis ni 
fieis. sentimentos ; "Hei por: bem, que, às: idevassas; a. Que se. estava: pro- 


E if : que alguns: maivados, (trazendo: de. longe; o veneno: de: “opinigena. “des 
ndo truidoras,' e querendo inficeiónar: Es Nação: Portugueza, que: “acaba. de 
ver, que: se aeha. illeza) commeitterão: “contra o: Estado; “conspirando-se 


“por fechadas, e Concluídas”; para se procedor, sem outra demora, a 23 dé Julho « de ei 
ANTONIO. GOMES DE “ARRUDA BARRETO — 
Protessor.. e; jornalista. “Nasceu. -provavelmente na Para- 
hyba, onde : se dedicou, com ardor é à educação da mocidade, 
pelo. interior, e: “tambem” ao. jorgalismo. Manejando a 
satyra com vantagem, seis. escriptos. eram por isso mesmo 
apreciados. Dedicando-se, â: politica, foi chefe notavel e 
deputado: estadoal.: “Falleceu' na cidade da Parahyba, em, 
exercicio “daquele masidato, - mais “ou menos em 1908: 
Era:-socio. do, Instituto Historico e  Geographico Para- 


E prender, 6u. sequestrar a. mais nenhum: -réo,. “ainda que: pelas: mesma 
e devassas já se lhs tenha formalisado a culpa; excepto: tendo: sido: dos 
- cabeças da rebellião: os que tiverem sido: presos; ou. sequestcados depoi 


na Minha, intenção, que à justiça: somente: prosiga contra: aquelles, qmo 
já se aghão presos, é todos. os mais. * fiquem: perdoados, | ainda” que 


- tendido ; 2.208 Juizes da; “Alçada, 8 mais: “auctoridades, | a: queni. com 


ANTÓNIO HENRIQUES: DE “ALMEIDA — Pa- 
rahybano illustre: em, 1817; Dedicou- -se com ardor à de- 
fesa: da liberdade, na: » revolução de 1817, ; pelo que foi 


“ ANTON NIO FERNÃO.  CASTRILO E BRAN co- - 
“Governador. da Parahyba. de A V20. a: 1722. Eira tenente « de - 
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accusado à Há devassa de: André “Alves, Sendo preso erre 
mettido á Alçada de Pernambiico.: “Sofreu, : porém,  poitco 
porque o regio perdão; de: 6: de: Fevereiro. de, ASIB:lhe- 
restituio a perdida liberdade E 


ANTONIO. JOAQUIM DÊ MELLO. Presidente. 
da provincia. Creou 75 praçãs. de 1º linha para: a: guarnição . 
da Parahyba, é porordém imperial de 3: “de: Junho. de 1833 
recrutou 200 homens, : afim de Serem. rêmeitidos. para a, 
Côrte. A 27 de Abfil de 1833: instaliou < a thesourária: “da 
"fazenda publica, dando: “por: cextincta as “antiga: junta 
A 9 de Maio daquelie mesmo: afino;. separoi, «do: “Brejo. da. 
Areia o termo de Bananeiras, : dé Pombal; 0: dé: “Palós; e 
dividio em tres a antiga: comarca, que comprehendia toda, 
a provincia, para cada ma: dellas. tioimeando. um: juiz. de: 
direito no civel e outrorno: Crime: Iniciou é a extincção. idas 
antigas milicias e a creação da: guarda; nácional, -Organii: 
sando uma legião na- capital: da: provincia: Por fim: teti 
rou-se para a Côrte, como peprtado E geral. «Era uma. espirito. o 
adiantado, superior e culto. - 


ANTONIO sost : HENRIQUES - pe - Politico é ém- 
pregado publico. Nasceu" na Parahyba: no seculo: MIX: 
Foi empregado publico, aposentando-se: como sub: diréctor.- 
da directoria geral de rendas: publicas. “Foi. deputado . 
geral em diversas legislaturas; de: 1850. a 1856, sendo. o: 
seu nome duas vezes incluido em: lista triplice,' para. 
senador do Imperio. Era bacharel em direito; . cominens “ 
dador da Rosae do Conselho: “do”, “Impérador. Escreveu. = 
diversos trabalhos" offciães, e em, 1857, publicou. um 1 fo 
lheto, no Rio de. Janeiro: sobre a a duplicata de uma 
eleição parahybana.. DMA o nei ne io tias 


atimerosa é e bem i domada, é assiui] “no: político, do. seu, E 
verno, como 1 Ho o espiritiial e e de * Deus. ao = 


cubra político, agricaloe é latinista aouo 


Eno tado geral pela Parahyba. “Tambem h havia. Falado deu 
DRDS provincial; -Com; a Republica; retirou-se . á “vida privada, 
Ciro o como: Herculano: entregando. | 


É as portugues; tornando-s -se - então. » profundo. conhecedor e dessas 
Ra duas: linguas. A respeito: de. sua: constituição. phys Sica, “ha 
“o o seguinte: facto, deveras” significativo: «Elle não: éra , 

Pro homem' bonito. E ao. entrar. na Camara, Martinho. Cam - 

Tio sn pos, então: havido o-mais feio: dos: representantes: da. na: Ea 


o em Bananeiras alºde FR evereiro. de:1814;: seguindo: “muito. | 


Eu RR - 


“a jovem pata: Olinda, onde. estudotr: humanidades, chegan-: 
Ea do: mesmo: a entrar part o seminario. que: frequentou: até 
o ao: 48 ano: “Passando. depois. à bibliothecario. da facul 
: dade de: direito, ahi se'formou em: 1842. sendo: em segui 
cada promotor público da Parahyba e “depois: juiz: de direito: 
“do. Limoeiro (Pernambuco): Em: 1855: foi: Secretario. d 
“governo, 4 mais'tarde chefe. de. policia: da: Bahia e de 0:M 
“Tanhão e por fim presidente de. Goyaz.. Hor er 
“estatura « e dé delicada: constituição, des Sup 

no cia'e; de: notável erudição; 4 


o nangons » DA: SILVA MARIZ — 


idiro fá cidade de. Ss: “Pasto, onde, em 1906, ter uma 
xcellente exposição. “dos, seus. melhores: iquadros, na qual 
sé salientou: as tela: ça Treze: em -falso » Foi alumno da 
escola “de bellas: artes” do: “Rio: e: redactor artístico da 
ida Paulista de: Ss: “Paulo. 0) numero. de natal dodibum 
Imperial de 20: de Dezembro. de 1906 publicou o retrato do 
pi r € bem assim. uma: cópia; daquela tela. Vê-se, por- 
tanto, queé é. um: “parahybano” de, lucida. intelligencia, com 
gcidido a amor ás. -bellas: artes. - iam 


E ANTONIO) PÉREIRA DE AL LBUQUEROUE 
MELLO — - Padre: muito: patriota, profundo em latini- 
dades” e um dos martyres: da' revolução de 1817. Nasceu 
ua + Parahyba, nO. -engênho Angico Torto, no. Pilar, não 


ÇÃO; tomou tum ramo, de folhas' e: dirigio-se “prazenteiro. air: 
- Aragão e Mello :. -«passo-lhe | satisfeito o ramo,. deixando ER 
— assim” de. ser; de hoje e em. 7 diante, « o; homem. mais feio desta co 
— casar o Ps E - e 


sendo apontado grande latinista. Mas como. o tinha tempe- 
ramento : um. tanto guerreiro, patriota exa tado, abraçou a 


a 
- . 
” - . 
My o. 
ea 
ps 
a .... 
ada 


RE beça AR 


revolução, faiendo. parte. da, Junta governativa, ar Par Be 


A 


dt” 


rime- de: Lesã Magestade, e havido. por traidor o 0 “que, 
0; commetter. “e sendo: O commettedor: convencido | por. cada: um delles, ; 
erá condemnado,: «que morra de morte natural: “erueimente ; e. todos 
8 bens, que: tiver. ão: “tempo. da condenação; “serão. confiscados para. 
a gorda do Reino, posto que. tenha filhós,. ou -qutros: Quassquer doe 


SS. Sacramento, “em Caúda” “dé cávalio: si Suas s mãos, dépois 


de salgadas, expostas E População; na villa: do Pilar: na: 
qtas sendo a cabeça aposta, (jepois de ate 


» “6 levados ao cémiterio : com: -declaração, is 
porém: “gue “quis to ão: rêo: “Francisco : Xavier” Monteiro da. Franca, o 


minando com estas palavras” é “Muitas c coisas tinha: aind: 
“para dizer; mas esta córida- já” me vai: sufocando > > Br: 


homem de grande lucidez de inteligencia é: ide; notavel. 


erudição linguistica. Entre as Jeis. “por. elle: «decretadas, 
quando chefe do governo revoluci 1ONario; figura a de: 19 de: 
Março de 1817, Chamando vôltimtarios ao: -SéLVIÇO: “militar 
por cinco annos; a que rédugia” a: Nós»: “todo. o. trata: 
mento civil; a de 16 daquelle'; “mesmo. amez, “annuliando : 
patentes, habitos.e disticções ; dr “que” impedia: “prisões : 


por simples denuncia ou adeiisação” emuitas outras: “mais, o 


liberaes quanto prógress istãs Eis EA theor da sentença 

que o mandava executar: Ex RO 

« Vendo-se nesta Commissão Militar: o “processo: “erbal: “dos “r6os Ignacio: 
Leopoldo de Albuquerque Maranhão, Padre: “António Pereira de Albu- 
querque e Francisco Xavier Monteiro da: Praiica,' presos: “pelo hor-:: 
roroso crime de Lcsa Magestade de: primitiva cabeça; e alta: traição, 
auto do corpo de delicto, summarios,” - depoimentos. das: testemunhas, 
documentos e interrogatorios feitos .aos mesmos TêOS ; julgou -Se uái 
formemente, sem disérepaneia dos. votos; que. as Fi eferidas: «culpas: és: 
tavam plenamente provadas, e ós réos delas convêncidos,; e: evo Certa: 
maneira confessos, sem que lhes: possa: suffragar a força, emedo;. ú: que 
recorrerão, o que não consta ;: nen as -'graciosas “attestações”. “que 
upresentarão, pois que de. modo: alga, não. podem: “destruir - 88 
provas claras, contra. elles”. . produzidas ; e: que: portanto. julgão 6s: 
mesmos réos incursos nos 88 5º:e 80 da Ordenação, Liv: Bo; UTit. 60: a 
e nas penas do $ 9 do mesmo “Liv.,: que:so: expressa ; “do: “modo. ses; | 
guinte: «e em todos. estes casos, + e: ccada um: deles he é propriamônte 


ariãs circumstâncias altendiveis:” Eénndo,- “ entretanto," suspônsa qi) 


Recife: 4 de Setembro de 1917: Ássigiados, 10, Jose Gonçalves: Mario 


éos; “aos: quacs: serão, :dépois: de mortos; “cortadas às. mãos, are dscepadas U o o 
“as” cabeças, “que se. farão. ém: postôs, 'a saber: ás mãos dos” dois pri iiiiie 
neiros réos: ha villaido Pilar 26” “as cabeças, assim conio 'as mãos”. peido 
do.  terosiro, da Paraiba se os réstos dos dois” cadavyerés serão arras-.Uiiiro 


recommendao -áº dnnata “Piedade, dels ciM:; + Por "concorrerem' wéllo =... 
SXecução: a “róspeito “delle” :atê final decisão do mesmo: “Augusto Senhor. ii 
“ques, auditor: Do; “Francisco Jose de Souza Soares .d' Andrea, Major NE 


do R- “Corpô: “de Engenhéiros: 30. “José de Souza Pereira de Sampaio, a Peito . a : 
Tenenie-corôni de: Cassadores: 4. Manoel da. Costa: Pinto, Coronel: IL 
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sua | morte, a camara se encarregasse do governo politico, 
e do. commando: das armas, o sar gento-mór João Ferreira 
Baptista. Cumprindo: a: “provisão. do- conselho ultramarino 
de 25 de: março de: 17197 PE endeu. e remetteu para Portugal 
o desembargador: Soares: 'Reixão, qne desobedecera e inju- 


riára o: ouvidor-mór. Na” ordem. Shronologica. foi o 34º go- 


Fo. “ANTONIO: “ROGERIO FREIRE =—: — Parahybano 
| fo “ilustre de 1817: Morava na villa do Pilar do: “Traipú, onde 
o dot “era: escrivão. da camara, "quando. o padre: “Antonio: Pereira; 
e e Iguacio Leopoldo. Maranhã ão (Vide estes nomes) pola; 

| E máram. naquélia villa a adhesão: á. causa: republicana, que 
cesgnio pará, elles: era: a: “da: liberdade,” Aos: “dous. Teunio-se: “com 
tio 'enthusiasmo,. “registou. nos livros: “da camara: a “ácta-da. 
N Ea adhesão, e acompanhou o) exercito: auxiliador. que foi libér- : 
indo tar a capital. Por.taes ser viços: foi considerado réo: de lesa: : 
Ea magestade, sendo preso, remettido: á Alçada. em Pernam-. 
eta buco e por. esta enviado à ás. emxovias' da Bahia, atormen 


vermador que teve a: Parahyba. | 


Sia “ANTONIO: SIMBÃO | DOS SANTOS LEAL — Po- 

litico: influente. Nascer na cidade. de Areia a 11 de Maio : 
de:L 187 4; formando- -se. em. direito. no Recife em 1896. Abra-. 
sendo então à magi gistratura, foi promotor publico à cidade 


Vora, 
mi vao 


a saagaso ; erario, »ssTs2sa ; “enstas, SRI 


E foi “nomeado; Naa dé: polícia, cargo que 
exerceu: até: 1904; “quando. foi eleito: 1º vice-presidente do. 
Estado. Renunciando. esse: alto: “posto, foi em 1905 eleito 
deputado. iederal, reeleito a até. á presente é data. 


cont açao at ustre é em n 181 7. Era official inferior de infantaria 
vu da guarnição da cidade. da: Parahyba, quando: se deu'a re- 
7 ovolução | pernambucana. de” 6: de: Março: “Adherindo: “com 
curoo = prazer á santa causa, prestou. reaes serviços. “Preso. depois, E 
re foi remettido para, os, carceres. da: Bahia, onde: penou: até 
“o 182: “quando se. deu a redempção: geral: das côrtes: ide. 

e “ Lisboa: Seus bens foram sequestrados, realisando- -Se 0 sen. 
ei questro: judicial na: Parahyba: a 18 de. “Agosto de: 1817; na 
o cg Mas não. se E fez x arrematação À de bens, ; pOr E motivo até té hoje | 


ANTONIO: XAVIER DE V FARIAS — Magistrado 
e: Jiterato.. Nasceu. em; 187 9.na Serra do Teixeira, fazendo 
ahis seus. primeiros; estudos de portuguez e latim com os 
celebres professores: Nunes: da, Costa e padre Xavier de 
Farias. Em: 1902: seguio: “para. o Recife, onde concluio o 
curso - “preparatório, “matriculando- -se no anho seguinte 
na: “academi ja. de: direito... Em: 1906, ainda academico, 
foi) momeado ajudante do: progurador à da Fepublica no mu- 


e a , 
DERA dido siNáva avi erro e er eretas RT, Dema. rsss ao x no vsaçto oo ava 
este Aa Padrdtaçim Nata exata DO aa canea RPA, + ssa sais, 1 e, 1% . vt ne aca 
Ne AR ee Poti: Pepe Psmtê posa, caças eps Abre rat Fo mei 
RORIOINE MAM o rtenirÃS ater tatata te optica nat ra 2 aa chata aaa a ac ua GM RO GA AJA UE O 0 a A ai ea ME Aa cemtmaam PA A er carte ' 
« ' Ma “ “ . “e , .. « CURA et Potere eee mt atoa tada aan ro tam at to aa MT UM A 0 O UMa SA Nana DS etst retas . atoa ses! po aaa, e. E PEDE PE . o + : 
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amo 
pra 


RR “ANTONIO VELHO O COELHO Goverrador da 
o Cp Paranyba de: VT. a; 14 de Agosto: ide: 1719, data em: que: 
Sera falleceu. “Tomou posse. êm: Maio: de 17 17: Deliberou é a: 13 de: 
“o € Agosto de de 1719, «Vespera, de seu: falecimento, que, , com 


20r mA 


ds pr, 


Es 


1910, removido para “Teixeira; é em 1912, pr "OinOtor publico: 
da comarcá: “dé Patos: “Honiem de Iúcida inteligencia, - dé : 
grandes predicados: moraes e cultura literária, dedica-se. 
com vantagem é ás: musas. e ao o jornal. Sob di 


a expontanea x remessa” “des traços: à interemantes e vaidiGe 
sobre ilustres: parahybánios. | inteiramente. -descunhecidos 


soldado, em 1912: atirou: :se galhardamente ás juctas pofi 
ticas, prestando, então; ao sei: “partido” serviços: de; conta. 
e valimento. O seguinte | Soneto, de sua a lavrá, foi - publi 


ces 


neiro. q ao: 
Jegitiho. Homem público, e emb: no ein, do - 


« O teu inimoso. e nado semblante. E 
fem o brilho innnortal “do: sol nascente 
E's tão bella, Maria! Em: tua mente: 
Ganta e palpitar: mn sonho delirante ! 


Co paaé à  braúiõa ia, noiva errante | 

“O segredo súbtil de téus' sonhárós. 

o B6 ela poderá: em teus pezares”: 

o Lançar niia: esperança tajumphanto, 

Porque teu sonho, ô divinial Etica cs 
»” uma chiméra' tão formosa e pura: o 
Como um sonho sonhado * â ita do : din: 


e ias ah! Es assim não > fosse, 


o men, thesouro, ; 


a propagandista republicano, | - Nasceu: em Mamanguape, E 


. = Jitico,. para o: que. havia especial pendor; Sendo: então. um: E 


= ticas no: “Brasil : Nesse: -domiúio,:- “só: “dous: br 
“maiores. que: “Atistides- Lobo - — - Quintino”. “Bocayuvá ce: 
ERR Maciel. Pinheiro: aqu ale o maior. Propágandistá. do Sul; 
Teste, o maior: “do Norte; “Sua influencia + era talí “que, pr 


no nessa” «epoca dificilima “de -reorga 


= “: Falleceu” ha” «alguns annos; “Jágo: “crente. na: e 


ra dano.” Exercéu varios: cargos: publicos, sendo actual. 

ns mente commerciante e dêspa chante: geral. da: “alfandega 
Ra Homem de robusta. compleição ph) 
ct tem um: geito) especial. para. “Os belas: letras, .: sobr: 


es 


a Mn te Ol ZA E CNTNG A: pe D Es A ae o E 
Be CS RAR DENSA IVO ia TR SA ES ta, CMSNLIT AS IN lo 
E . o STA tri e 
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“ARISTID Es: LOB BO-Grande | jornalista « e eggregio o para o jornal, no à qual labutou. desde os- verdos aunos, c 
: por 4 mais de um: quarto. de seculo. Collaborou em varios 
jornaes, fundo. e: “dirigio a voz do povo, e por fim O 
commercio, « que: desapparecen após S aunos de luctas. Pole. 
mista: afamado. » escreve c com: eleganciá e. correcção, sem 
jamais | perder. a: necessaria :compustura, ante mesmo os 
mais injuriosos : ataques. do. adversario. Palestrador ad- 
miravel e espirito: Jorte tem atravessado na vida agi- 
tados, periodos, com: Tiscos: dar propria existencia, mas 
empre . desassombrado e corajoso: -Socio fundador do 
Instituto. Historico. ce Geographico, é um espirito de 
eleição, de | beilas feições, sobremodo, insinuante. 


o - retirando-se - muito jovem da terra, natal, 


“Chegado é á ado-:: 
-lescencia, atirou- "Se. de: “corpo: e; “alma. ag: “Jornalismo. pos. 


“idos” mais. “notáveis. propagandistas das: ideias | democra- ? 


asileiros: 


= clamada”: a republica, fez: parte. do: “governo. provisão 
qu instituido. no Rio de. Jáneiro. ajiside: “movembro : de 1889. 
E E. foi um. «esforçado. e prestimoso. auxiliar do “executivo 


vs Porque, ularmente” constituido. “mo “corpo; é ie 
pleno de: altas: “qualidades “intellectuaes ; -cuidadosanien 


o cultivadas; como dotado. de: preciosos: atributos moraes. 


> grandesa: «do 
ideal sonhado, "como na prosperidade: “crescente. de terta: 


o que lhe servio. de. berço. Os: sellos' postaes de: dez reis tra. 
“o cem-lhe a: Pphotographia ; eis a: unica: homenagem ata 
“hoje prestada” Pela. republica à a esse” + Abnega. ado | e: : valente 
| - própagandista. REDE RR RREO ue 


ASCENDINO | CARNEIRO | DA CUNHA — Pro- 
essor;. advogado: e “jornalista, Nasceu no município de 
“Santa: “Rita; a: 7: de: Setembro. de 1881, estudando os 
preparatorios 1 no Tyceu parahybano e bacharelando-se em 
direito “no. Reci fe Abraçando. à a magistratura, foi pro- 
motor publico: da: comarca de Sousa em 1901, de Maman- 
guape, | em. 1902] e Jogo depois | de; Campina Grande, 
donde. sahio para; ser Juiz municipal de Serraria. Em 1908 
toi nomeado. ent te do Jyceu parahybano, e em 1912, da 
escola. normal. Homem de lucid: tintelligencia e de rno-. 
“tavel. cultura, vigoroso: e forte, “insinuante e nobre, en- 
trega a-se com: satisfaç ção. .á advocacia e com vantagem á 


oxatória « e ao jornal. E” socio do. Instituto Historico e 
Geographico Párahybano. eres RR vero 


o “ARTHUR. ACHILLES DOS. “Samros — Com 
= merciante e jornalista.” “Nasceu. na: “Parahyba. a:20 de: 
o “Junho de: 1864, fazendo. seus” estudos: OQ: lyceu “parahy. 


ysica, talento. superior, 


AUGUSTO. DE E AZEVEDO. BELMONT — Jor- 
alista de muita: intelligencia, embora” de pouca cultura 


+ 


lides jornalísticas. : E E] 


AUGUSTO: DE: à CARVALHO RODRIGUES DOS. 

ANJOS — Poeta é professor: “Nasceu na Parahyba mais: 
ou menos em. 1885, “fórmando- “se: depois em direit no; 
Recife. Foi lente: de literatura: “do “lyceu; parahybano,. 
sendo presentemente professor. fio: Rio “de. Janeiro. Ho 
mem moreno, dé aita- estatura: e: “de franzina, compléição,: 
superior na intelligencia “e solido' na cultura: “intellectual; 
conhece as sciencias Hatiraêés e cultiva” “com ardor. a phi- 
josophia. Tem umaforça:: “de: vontade. pasmosa, Es tm 
pessimista e um sceptico”: exaltado “Com. graúde amor; 
poesia, publicou em: 1912 um exe cellente livro; de petisco 


Eu, recebido com. gerass. applansos pela, critica. 


“AUGUSTO XAVIER DE: CARVALHO- — Pata. 
hybano adoptivo de. grande talento: e erndição, martyr 
“em 1817. Estudou sein mestre ese fer sabio; ra SOL jurista 


consumado, sem haver frequentado universidades ; o fitiha 
o 6 por. fim dis 


1817, por aclamação unanime ; Ctegislod aí à Parahyóa 
com applausos; foi. progenitor do martyr.. José: Pere- 
guino (V. este nome). Servindo” brava. e supenormente Pedi 
a revolução pernambucana. de: 6: de Março, tinha”. aque. coitado 


PRP. 


1836, “con as: ço 


mérito: é Lai so romancista: 


“Evirmão de” Pedro mo 
co: Eis quanto nos-é: possivel ailiantar a seu Tespéito, EAR 
est a primeira edição. dos «Parahybanios Hltuistres»”. pur 


BAZILIO. QUARESMA TORREÃO — “Presidente! 
da provincia. Estando « em: exêrcicio, Jundoi é fo lyceii paras iiio 
hybano;: ent “vista dá Jei provincial” de 24 de Março desci Ê 
adeiras” de frances, latim, rhetorica, phi-s css 
losophia é e. geometria, já creadas, aúigmentando-lhe dous io 
substitutos. “Elevou à duas companhias o corpo mumici o o 
pal de: permanentes, com o: titulo: de. corpo: policial. Emi 
J ulho de: ASS + Creou, a à repartição de é policia, marcando | ee io 


” A” A am 


= praças é da: q linha, afim de: servir. “des auxilio. â à “Bahia, BENTO PRERE, DR. souza - Celebre serta- 
ss então: em: comimoção Por “fim retirou-se” para a: Ee 


cal 14 de Junho « de e 1800, foi clevada * a villa; com a deno- 


a, e homenagem ao seu fundador. 


ct Nasceu. na cidade de 
o  Soua, es em: 1815, formando-se e em n direito. no: “Recife: : 
o a inspector geral dos terrenos. Sliamantinos na Bahia, 


- BERNARDO. DE; CARVALHO! ANDRADE — Sa- 
cerdote e: orador. Nascem « em 1833 na villa do Teixeira, 
ordenando- -se. em Olinda « “em: :16- de Agosto de 1860. 
Regeu : interinamente é a freguczia de S. Luzia do Sabugy, 
sendo. -vigario collado - ida freguezia do seu nascimento, 
de 1863 a 1888. Elevado à a conego,. e depois a arcypreste, 
percorreu: Por: mando do. Conde de S. Agostinho, toda 
“Parahyba, em: serviços. do: seu ministerio, de 1884 « 

1888; quando. foi: então: nomeado Vigario' collado da ire- 
“guezia. de Santo: “Antão. da; “Victoria. | “Avesso por indole 
á política, aceitou. em: “1878: o. posto de deputado. provin- 
cial; afim de alliviar O: “povo; «então em sêccal horrivel, em 
o ergenci: 0. açude: de Poços, o maior da 


o E tade,. “depois: de suffocada à a ideia: revolucionaria. toi. a 
co fina recolhido: ás: masmorras “da: “Bahia, onde r penou até á 
| redempção. geral: de 1821, “das Côrtes. de: Lisbôa. Fo 
Ea — então. posto. em: liberdade, “prestando. depois 1 r edes: servi 
Neo sos á í independencia e e ao: o Imperio. 


-onstruido. sob: sua direcção e inspecção. 


astou na a obra 40 contos apenas, e arepresa attinge a 6 
ometrc “matriz: da villa do. Teixeira é é : tambem obra 


Eu tima” “elegia 


dos moços do. sertão. 


siva : Po lie tro 
«a Meu passado foi todo à van 1º paraizo;” 
Constava todó-elleé de alegria: pu 
Sem cuidado, gosava-os bens da terr Sm 


Cantando, -amando; rindo, - assim vivia! 


: “Me berço era à eibaládo pelas nymphas 
elo AS TRuga mecantava a: "poesia; 
EN 0 E Fayômio: refrescava o. aposento, 
no Furo Onde xeelinado, “eu.a : 
E assim eu passei toda a “ainha” infancia, 
Somente preparado: p'ra: gosar; o idos 
Mas hoje, com “as lides que “mê corona, 
Já não posso este mundo: apreciar !.; 


: 6L Logo é após a a morte dos; pais é ea a pilão 
dos nÓivO;: “Branca foi) presa como judia” e eclusa. no. -colle- 
«gio de dos s jesuitas, — hoje palacio do! governo, até, embarcar. 


o r : | : o : ] . RD . . . e. . lt . n . ta PA : lo S À q a o É , : 
ve “para o: “reino: com “sua. . dedicada Teronym aj “al “bordo. do ae na ce escreveu. os: seg uintes s livros : «O Socsso CR 
io, EA RR o al», « g 1- 
= brigue. Lisboeta “Condemnada á à fog gueira,. expirou; Ho auto Dedo «Codigo: Criminal Codi, o do Processo : 
o à e 
de té de 20 | de Março, de: 1 760; ás; e os casamento Civil. eo Teligioso», «Lições « 


ieademicas e «Discursos varios». 


depois x morrialhe > Pu 
“ raneos do: “convento. de Ra “r. Joaquim: 
E Santa. Julia, em 1790: e tantos, é em: “orando quadro déin mia 
no E deira, pintou Branca a Dias: na: fogueira «Esse quadro his: s: 
a torico, « de: valor inestimavel, esteve é collocado ; na: “Sala da 


Oh: mio. - Nasceu 1 na à Paratypa à a i de Julho de 
de. Seguindo para: o: “Recife, “bacharelou-se em direito, 
ndendo: “these Jogo. depois. “Dedicando- -se ardorosa- 
cá politica, fi i rapidamente. de. “deputado a presi- 
dente de provincia Homem de grande talento: e superior 
istra ã »- poeta: lyrico de. grande “merecimento no 
opinar. de Camillo. Castello Brarico, não poude Ou Rão quiz 
azer, valer a força do: seu: estro” e o poder. do. seu espirito 
gigantado.- Era o: typo: perfeito: do: bohemio. descuidado 
impenitente. O uáico $seriptor Perabybano, Coriolano 
lê Medeiros. (Vi . est si! 


er to: ofes sor: qse a e De sou a 5 
€ om 3 aneiro de + 1825. "sia cr ie 
. | : e. não: pudera: Tesistir; 
“E formou-se d depois e em. | direito, defendendo these: em 1857. | 
an Em 1855 foi. lente: substituto: “da: faculdade “do Recife, a 
es cat hedratico, em 1858. Em 1865 foi 4 Côrte, como mem-. 
“Bro: d os: “jurisconsultos. encarregados de 1 Tever: o: “codigo: 
E “o edyil brasileiro -Dirigi io o-conselho de instrucção ? ublica, 
Era presídio. a província. do Maranhão,: foi s socio. fundador do 
cio Tastituto. -Archeologico”. Pernambucano. e “cavalleiro ide : 
Co Christo :: Superior + na: intelligenci: e na ilustração, | jor- 
- malista, professor e jurisconsulto de grande merecimento, 
“o * redigio o Diario. de Pernambuco 


a ida é entre. os  empuxões. da eloria + e dos bordeis. Rapido 
atravessava « os salões; para, deliciar-se na atmosphera das 
cosinhas,. “Si conhéceu. as mesas: asseiadas. dos' restau- 
tantes, n não. deixou. de frequentar o: baicão: Sebento das 
tavernas. Fazia versos. de: uma “pureza. de neve sob a 
pressão. dos. vapores « do: “alcool; - palestrava . “admiravel- 
mente na. sociedade: fina; emas largas horas de * Jolga rega- 


collaborou | em “varios 


ema cetim qr rara md 


selhmndo ddepóis e fa dir, & entregando-se + de Sorpo e. 
Eb às ER letras, e 


mas é módesto em demasia, « si: não o timido bastante: E dass eo a o DÃO 
e Jeni Bio é dendo “aciualiiente director! da. “imprensa dergis el re 
Sihicial Easdacto em Chete, u A União. “Colieccionou emo 


Militar e professõe Nasce. na:  Pargo 
vembro de 197% alisiaágd dé né 


em 1908; capitão; em: 1913. EU Ennio 

nas é tambem o de esta ão maior, € dado é erudito e exame “hor uras s alientes da politicas nacional; 

já: “tendo: dado é á Publicidade. a parte: relativa à “dous nótgs 

veis paraênses - E Antonio: Lemos Léo) é: “Augusto Monte-: 

negro: Homem. de: Teg: gular. estatira: e de” grande robustez. | 
iysica, amigo da, Symnastica. e do. vegêt tárismo, “goza. “de” 


» tem “superior intelligência brilhante. 


* professor de aliemão da escola de: queria alto 
e forte, intelligente' é. culto; modesto e nobre, prestou. em 
1893 optimos serviços: á: Causa”: legal ER “condecorado : 
com a medalha. de prata, por, contar mais. de: vinte annos 
de bons serviços 'â: Patria, : e: no: “Centro. Parahybano do 
Rio de Janeiro presta à â. terra natal, serviços: “de: valor imes- 


ma António Lenios viu & diz, do: dia no! o Mara, mas fo mai pa 
raense que. marauhonso. F allen + em: 1on3.: nn 


timavel. 


Julho de 1908, tendo 5 sido o publicada n no , «<Almanack da 
Feralunhas à de 1912 :.e, por. entre as suas linhas se vê, 
O; o pensador, o. philosopho. eo o descrente : 


HEREDITARIEDADE 


« Como. = sócia uão: morde a alga inconsciente” 
Que:a: conquista; a “carcome;| a estilhaça, & derrocá, 
Não maldigo: tambem: a. Dór. que: impenitonto 
o musçulo vital a a; essencia. me desloca. 


CATHARINA MOURA * Professora e jornalista 
Filha da « distincta professora 1 Francisca “Moura; nasce: “na 
cidade: da: Parahyba: a: 20: de: “Degenibro. de 1883. Diplo-. 
“mando-se: pela, escola normal: eu. 1902, fez 0º “CUISO. de pre 
-paratorios . no: “Iyceu” e: seguio; para o “Recife: logo. depois; : 
-alhi se matriculando, na faculdade: de direito: em: 10907. Em: E 7 
IR de Dezeinbro. de. 19 12: recebem: o grão de: “bach rel com - Sou fo ds mutações; : Que importa espaço ; espaço 
e distincção: em: todas. as: cadeiras: Senhora. de grandes dotes: ra qro rua orat 
“ “  intellectuaes, com decidido. gosto. par raio: “magistério como Extrahirá: do: meu Corpo 4 o sanguo. onvenenado ?. .. 
inn para a; tribuna: e paras: o: jornal; foi: interinamente profes-: 

sora de: portugnça da: escola normal, A é A mean, 


Seja: tudo. que. y encerra, a é lagrima, a esperança, 
As: duvidas; o amor,.o Vicio, a fé, meus ais 
E meus: risos. tambem, a desgraçada herança 
-Bterna, que. eu terei da carne dos meus pais. 


“Hai de: vencer-se. assim. o concorrente immundo 
Que. comigo. coexiste em vibração rithmica, 
“Desde: o ventre. cresdor em que o óvulo fecundo 
«Ser Somplexo gerou: á força physico-chimica. 


Que: elle: calcino. impune. 8. as, entranhas rasgando, 
AS: ceitulas. que. além: nestes orgãos se somem. 
-Romps-.: e: FOmpa,. "afinal; -arvida, arrebentando... 
A divina cohesão: constitutiva: « do homem...» po o e 


o nato, te g 
o ci Na imprensa t tem pu 
eo aii lhos;: e na tribuna t tem por7 varias - 

o geral agrado. ERR Cree 


em C Campina ( Grande. Europeu. de. origem, ha muito que 
Ter reside naquelle. municipio, onde dirige a política situacio- 
| a “Dotado « de intelligencia « é: de “vontade, « dedica-se. Em nista « com. grande. energia. e: competencia. E'-chefe do 
ni vantagem: ao: jornal, E “poesia & é: ; : ipal no: municipio de. sua residencia. 
910: uma: obra muitissimo. interessante - a E Atre ravés: O l o — si EE PO 
Sertão > > Ena imprensa a diversos perio- : 7 nnco 
: CLAUDINO : NOBREGA - — político. “influente em 


“dicos; tem: dado a lume interessantes, trabalhos, em prosa é 
: e verso. À seguinte poesia “de sua lavra, traz -a data" de. Soledade, O : onde. reside, . eo onde exerce. com vantagem O 
- a = CATE LB5 


executivo. munici 


tra imagem 


aula no lyceu ou na estola normal, ou para. uno ali 
guma causa justa. Com' decidida queda: pargas conquistas 
intellectuaes, é jorualista- de “pulsó,: advogado. influente é 
homem de largo conceito á é Parahyba. ane 


CLAUDIO. OSCAR" 2 SOARES Orador “é jorna: 
lista. Nasceu na .cidade da Parahyba. a ai de: Julho: de: 


a. esta primeira. dicção nos é é possivel uso Pi 


1883, estudando huniagidades 4 terra: natal: é smatriculan. ii 
do-se depois na: faculdade de direito: do: Recife. “Bacha. 
relou-se, porém, no Rio; em 1906: “Voltando à Parahyba, : 
foi lente de. literatúta” no Iyce u parabybavo e: istctetario - = 
das obras do porto de Cabedello: “Actualmente. occupá. o: 
cargo de procurador fiscal do Estado. “Regular. tia. “estas 


“tura, bem apessoado, quasi: louro e um, tanto feireáthio. na 


nico, dispõe de lucida inteligencia e tem grande, amor. ár ce = a Cena é iio 
tribuna e ao jornal: Mantém com brilho: Fo) Norte e é Socio - : o EE 
do Instituto Historico e + Geographico Parabybano. o 


Americo é e: outros; dos quaes. resta. uma a tradieção honrosa mas quasi 
sumida: Dentre os que: desappareceram, na penultima decada do 
seculo XIX, está o padre Francisco João: de. Azevedo, o legitimo, o 
verdadeiro | inventor. da machina | de escrever. Pobre, sem auxilios, 
batido: por: “toda & sorte : de, vicissitudes, foragido hoje, sem ordens 
manhã, . “passeou “como : seu invento até a capital do paiz, mos- 
-trou-o a todo: mundo, alcançando uuicamente, uma medalha de ouro, 
concedida: - pelo: ministro “ de . Estado, : o. marquez de Olinda, tendo 
“antes, sem: “proveito, exposto o seu, invento no certamen que se rea- 
“lisou em” Pernambuco, en 1867, - Ape do uy ter reconhecido 
invento. superior e 
Durau teia sua: Permanencia e em | Pernambuco, onde se dedicou ao- 
Hsino das: mathematicas, vão: houve. estudante parahybano que não 
: conhecesse ;: a primeira: “machina de escrever, e nesta Capital da Pa, 
ahyba,: nós: mesmos; | não: : ha; mais de 15 annos, vimos os destroços 
“dessa. machina,; impossivel: de: xeconstruil- -a porque as taboas e os pés 
já: tinham: sido, adaptados: para. tuna meza commum, e à engrenagem 
foi: “reduzida. E fragmentos: Fame x Entretanto como nem tudo sc perdeu 
ainda. uma: photographia. da precitada machina, photographia 
2 qual: se, reproduzio a gravura que. hoje, ofierecemos ao leitor.» 


é 4 tamanho gosto: - Casando-s -se em: 11908, dedicon-s se: ao E 

: “o mercio, chegando. então, na; lucta” Emprehendida; a. “ser. 

, mico até. Caixeiro. viajante, e de, escripta Nunca;: “porém, . des: 
isa animou: porque. a coragem. tem. da: lucta.” Actualmente : 
E tm empregado federal ; na capital d do. seu 1 Estado Mas; sa 


º “a prensa: “local: ha publicado. contos, « composições seio 
ERR: «artigos: politicos e trabalhos: literarios: diversos “EO socio” 
sspiia do: “Instituto: “Historico: e: 'Geographico. “Parahybano - cuja 
“ revista d lhe” tem “publicado, em: todos: os: “numeros, si a Ss 
o tivas” “producções' parahybanas, é historicas. Com. acen giras SECR 
= drado amor á-sua terra, a que” dedica toda a sua activi- custopio: VAZ DE ; CARVALHO — Parahyba- 
" mo idade, que. é: maxiína, | “prestou: desinteressada ' e: mobre- q! illustré « de, 1817. “ Nascei na villa Pilar do Traipúá, 
o o mentes 20. “auçtor deste: livro am auxilio. de: Yalor inexti- opor morava, » quando a capital à de s sua * provincia esposou 
o mmavelo Para Se. ter uma: “idéa, do: “escriptor, “aqu à Jhe . 
E e a seguinte pagina, « da «Revista do Instituto 
Cardo Farehghano >: 


“A | MAGHINA DE ESCREVER 


va a « Não sabemos q que: ; phenomeno. mental. se dá no. y cerebro. do parahyhano, :q que 

nei, “tão” facilmente esquece as. glorias conterraneas. -» Nossas; vistas, que, 

“ alegaçam, BO: longe, até mesmo: a sombra: de. presumidas. entidades; - 

7 nero sequer. Jobrigam a filhueta. “dog”: :-sompatricios que, 4 custa. de 
“tantos: sacrificios, “de: 
e admiração universal. “Quando: muito, “se: | repete. assim “com: ares de: 
eniantõeo duvidas: que: tivemos por antepassados “Vidal de. Negreiros, Manoei; 
oi de Arruda “Camara, » Peregrino de Carvalho, Ma arcos: - Barbosa, Pedro 


DANIEL. DE: FIGUEIREDO —  Astronomo para- 
at - Homem: de lucida | intelligencia e de grande 


saber, por suas, investigações « astronomicas' S conquistou a 


xeira, onde reside, e por” cujo. à deieivolvimento bastante 
se interessa: . E" coronel da guarda nacional, “deputado 
estadoal e homem de real e justa, influencia locai 


DAVID LEOPOLDO “DARCINE Ee a s 
Apody e morador em Habaiána, quando. se; deu à: er 
ção pernambucana de 1817, à que” “adherio: francamente 
Foi o cabeça da revolução tia villa: de Portalegre. P res 
depois no Martins, foi remettido” a Pernambuco dahiá 
Bahia, onde fallecett tubérculos, na: fortaleza: 'do Barba- 
lho. Seus bens foram sequestrados em 18 de: “Maio de 
1817, fazendo-se em Itabaiatia a arrematação de. dous 


escravos, por 1818000... 


pa Comendador ida ordem de Christo, Ergo: cruz: 
da Vilia-Viçosa” de: Portugal, e da Cotôa Real da Prússia; E 
“ministro « dé estados tres vezes. e do conselho. do Imperador: ce 
“Grande 1 na: lucidez de inteligencia e dotado. de uotaveis - 
qualidades de: “caracter, ; austero: e firme, mudor- se para: 
“Paris coin: a proclamação! da republica. Falleceu em Juiz : 
de Fóra (l (Minas) a 14 de. 3 unho: de 1899. “Além de varios 


«relatórios», escreveu «Notice gtnérales sur es s principales 


DIOCLECIANO LOBO — “Poeta a de grande. mereci- 

mento, nascido em. Mamanguape e faliecido ás «Dôr: dos 

Q annos, em Olinda.-: -Contava” apenas: vinte. “primaveras E 
Pelo cognome e: péio logar de dascimento, deve, ser, da 

familia do grande « Aristides Lobo. e punido : 


DIOGO - “DIAS: — - Abastado agricultor em Tra 
cunhaem. Obtendo: por.s sesmaria dez mil braças de. terra 


Coina estatura. e “superior 1 na a inteligencia, cms e 

“o amor: ás. bellas: letras; chegando:: a serum lyrico” de gran. o 

ide valia: o seguinte e e sentido. soneto, de, sua” lavra, foi Ea 
RR publicado e em: 11898 : ato 


“To venturosa, vas : tranquilamente, 
“Aalma. povoada. do sonhar mais lindo ; 
“Eu, entre sonhos de desgosto infindo, 
Aero. 1 minh'alma afiliota. e descontente 


artes, ditosa,; entro: sorrir : fagueiro, | 
Meigs. cantando. quIa, canção garrida, - | 
Sem; mais. pensar. DO, pobre forasteiro. or Pei 


“Eu tambem sigo: e na hora da partida, 
“-Não sei. como. dizer-te o derradeiro 
Adeus | fatal da triste o despedida!” 


ELIAS ELRACO | ELYZEUI DA | COSTA BARROS 
-Politi a Sendo. do: partido liberal, foi eleito deputado 


ANTES DE PARTIR 


e Eu. 'sigo; “segues rumo. diferente. : = 
“Pu muito. alegre, o: coração sorrindo; .: 
. “Eu triste... .. triste) o: “coração sentindo, : - 
Louco: de: magoa, -misero é desorente. = Pet é os-membros da: 


elo interios= ] E depois de penosa, e:  atriscada viagem, 


cane nto mitos 


qui durou. mais. de dous mezes; sem, o minimo resultado, 


achando-sedhe ã iradieção no no E E nie der ti 
Archeologico ide: Po nambuco.. Elias: Herckman, “chronologi 
camente 6. “decimo” “quinto governador que teve'a Para 
hyba, era vii n hômem de é superior inteligencia eillustração ) 


ELIAS RAMOS : « — Magistrado “é “político Reside 
actualmente em 5. João de Cariry;: onde: é: muito -consi: 


derado por stias “qualidades e virtudes: E juiz “aposentado - 
e homem mi entrado : em amos. Foi chefe “hberal: de: 


grande prestígio na Parahyba.” E E 


ELYSEU. CHAR É “ Poeta, jornalista. é: “orador. -de 


grande merecimento; em peregrinação. continua: por: quasi É 


todo o Brasil. Publicou .em. 1894; na: Parahyba, onde 
nascer, um exceilente volume de: “versos — « “Algas: »y “do 
qual tiramos com. satisfação : a: seguinte” e: maviosá “pro: 
ducção inicial « Um coração» : vs so 


UM coração 


Existe um "Coração, “ eofro sagrado | 

De amor, de affsctos bons e de ternurás: 

Um cofre como o ceo todo estrellado;. :: 

“Cheio de sões e de perfumes; cheio: 
De sonhos | e de venturas! não 


Cofre “que: é feito p'ra -Buardar os: prantos 
ie flor: ue. morro, do, infeliz: que” chora, 


ó: coteição áuio trazemo” na vertigem, e it Es RE ico E neto 


Ne o -do amor * divinisado,- 


E DAGRIMA O 


B é Morri o. coli no o leito! ds ocidente - 

“Quando - eu parti. Do alto da collina, - PR 
A: “contémplar ó inimenso “do “oceano, nd, “o o 
Minha amado ficou, htiste e o divina... as e Dores 


“E a ao “ver-me “azul é em: fóra, “aborto « em pranto, 
“-Afastarme da patria que adorava, . 
: Ela, maguada;. doce fôr mimosa,. 
ad perolas d do: o pranto derramava:- “ 


Depois quando. no exílio: a sua imagem 
Entre: a nevós: dos sonhos me: súrgia, 

De: seus olhos, dois sões| sempre, mimosos, 
or mósino. o pranto. oiro inda corria. Rea e 


“Qua: sé “desfolha ) cascata,” 

= Em chuvas de oiro e luz...: 
= Qh.! beija-me' assim, formoss, - 
- Teu: beijo.do mei da rosa 
Me embriaga eme seduz 


x au ma alegria delirante « e sã ; 
Te Ea ns folha aculada: do horizonte . 


Quando r rompe: a miudrugada RR E ne der nao 
E eu'vejo por | sobre as flores” pe 
Os; eolibris. “doudejantes::” os RR 
N'um: doce idylio' de; amores, DE en 
1 fe lembro. desses. teus beijos, 
-Cheios de: “mel e desejos, | po 
Castos, puros, “juvenis, ao na 
“Que: de teus: labios na: rosa: ie, 
'Semelham,: virgem: formosa, . ne 
Abelhas “doudas,. gentis... e o ri no. E = E 
= o Pelos desertos da vida 
: Chorava eu triste e sosinho.. 
: Pungia-me o peito exhausto. 
x pemiiiios =" Dos soffrimentos o espinho; 
nao o IN rolar desde. ES berço + â sepultura, “ii Mas “quando tou beijo santo 
ir E scintillando. em. toda a natureza, É  Bebeu-me à gotta do pranto, 
e “e e À lagrima; rebonta da alegria 1: ne E : io Que dos meus olhos descia, . 
TçÃ degrima + rebenta. de. tristoza!” », Cictio Senti que as dores passavam, ' 
“ Que-as aves todas cantavam, 
io Que. º céo azul ms sorria, » 


SIbVA- J ARDIM 


ú Conforme o Juramento, | a: bella “virgem: E o e - 
o Que meus, sonhos de: amor: acal entava, Ea E 
a Na ancia de enlaçar-me. nos. seus: braços, RE 


. ip “Palpitava a seu) colo sob. a chama o 
eo =" Rosea e. subtil: do. amor- e. da: paixão 
:  Ouvia-se | bater: louco, apressado, - 
se vor - Doido. de amór; -Seu Jovem: coração. 


er Apónas é eu 2 a pude entro à meus. à braços 

“o Beijar, 4 luz da. aurora que sorria, 
“= Senti que. de seus olhos tentadores 

ei A: lagrima b brotava de alegria!” 


As seguintes composições. tambem  mereperm citaçã 


“TEUS BEIJOS. | 


« Morreste, lutador; “quando da gloria. 
Brilhava-te à na, fronte: um raio louro... na 
Morreste, mas. de: estrellas um thesouro | 
Hoje redoira: à as Peginas da historia. 


E & Morena; teus castos peijos : fes 
cui Dessa, boquinha. de. for:: 
Me dizem. cousas sonôras,. is 
“ Segredam: phrases de, mor; aa : 
muinto são doces; Go tal doçura, NR e 7 Foi-te a existencia um campo de batalha, 
vii Bão ternos, de-tal ternura, | ERR AR : Onde lutaste em prol da liberdade ; 
“e: Têm tanto: viço. e frescor, nos “ Na loucura febril da heroicidade, 
'- Que eu penso que são pingados o Impavido titan - — riste á mofralho, | 
Lá dos: mundos estrelados dio 
Nes, conchas dalguma for... 


E-quando da “peleja ante. os. feagores: 
“A fronte: alçavas: plena. de. explendores 


Sagr | va. te) Jauréis. “8; multidão. : EE RE o o o ce = 


no Sentilo -os 5 por sobre. ad: faces 
-* Brincando! como. Sreanças, o 
so Ro ter o rosto oxvelhado:. 
io De Iyriaes “esperanças... - = 

E yer-que o'céo: se. degata, po 


= Após tanto lutar; athleta ousado, 
"Como um- condor que tomba fulminado, 
Foste. ealir. na. entranha. Sum 1 vulcãol > E 


o o o 0) 1) 
O 0) Er . . 
. = .. . :. . o Mo. “ss , . 
: . . - 2. . 
“a toa * te * t not . . t + e . * “ . . 
. o PRN . . o . . . . « . . . . . .- 
o o . . . . . - * “ EA . . - . Jo . 
« - . . . . ” . . . . * 


Mas q como: “tal não: sou, adoro-te somente go 

- “A ti rosa do” e60; ER 

Inveja dos jardins; miragem: ão infinito, 
| = Formosa à sem 760.5 Cos 


o “e Exôlas ER tou “seio” o aronia: «inebriante 
Pi Da campina em: “Bor; Rs 
- es halito, mulher, parece gorgesr 

. “Um poema de amor. Cita 


o Papi E “náturóza, é é uma 1 Cresnçã inquieta, 
4 Pio ir iQue: “Súspira ecanta cimo 
o ser uia” nota; siquer ás vezes to despodes, 
:-Despedes da garganta nim ado 


ENÉAS DE ARROXELLAS: GALVÃO =) lagis 


“o Est todo PN créação, és o súpréimo, esforço 
: Dó Monarcha céleste; .: Delito 

Encânta eme extasia esse rosado: púro 
Que teu rosto veste. : 


magistratura; foi juiz) mitnticipal. em Magé: Em 1880" pu o | 
blicou o. &« 'Repertorio » »:0U. «Indice alphabético da Teformá o 
fecal. mi 1886 publico 4 um “Outro ; «Repertório» E Eu 


E's digna mulher, das núvens' do: horisonte, 

Da estrella, do luar; iso: 

Devera junto é ti vivér constantemente 
Um passéro a Canter. Findo 


Commercial e hypothecario. Era h homem de  intelligencia e 
ide seléctas, qualidades. moraes: und TETO : ] 


Si eu fondo weste mundo « o rita, Sublimado 

t o -Qh! divinal thesouro;:::- 
, Faria desabar n'essa gentil: cabeça 
Um chuveiro ouro. ERR 

Diria | sem cessar “á estrela da  neaba, 

A” graça matutina: E ; 


EPITÁCIO. PESSOA (E da Siva P) “Magis. escio 
trado, político, professor. e orador de dio dit Ce | 


«Da ereação divina: pad no 


Foria | pará tium mundo: separado; 

-Um mundo de harmonias E 
A luz! um sol rosado um bosque” onde cantassem. 
— Trarêssas cotovias.. ei : 


Unia harpa que gometsé + a vó du ni sentimento 

is - Em moutes de verão ;'-: Rn o 

o Uás hóvons -azues, perdidas pel spo 
*o ee “Dm magico + clarão... UE 


- um pássaro gentil quê “perolas soltasse 
. a Das penas côr de arminho. Por 
“E, “Pára te beijar à face setinosá, = 

“Um » tepido « carinho. - no 


ado. Nasceu, na Parahyba. mais. ou, -ménos em-18! por o - 
mando-se | em. «direito DO; “Recife: em 1873. Abraçando: ao 


mo amado E e 
neo serasa (Pa Mera cs mra, À ame. 
. DR Va +, Les 

. e 


siviro nabo: 
APR, ARDER, 
t . 
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da mara dos & Deputados um: 1: notabilissimo duscurso. sobre” os sa. 


ES ne accordes e em 1 declarar-nos. que tar issimas sa a. tribuná 


o sé 


“todos os. annos dos curso: “Pará fazer 4 tão brilhante estagio 
; academico, “desenvolveu: grande actividade, : como. pros 
“fessor e como jurista : “explicava particularmente « “diversas 
: discii linas. e executaya trabalhos jurídicos. que: lhe 'confia- 
co vam: eximios: advogados, Nomeado. promotor dei impor- 
“tante comarca: pernambucaná;. ahi apurou. “Seus “grandes 
ceredão de, orador, “brilhantemente. revelados; quando es 


tudento, » nas. defesas. Criminaes, que ceiiaças a E 


arlamentar tem . sido. tão engrandecida entre nós. Pre- 
tando 1 uma justa homenagem. ao notavel. orador brasileiro, 
cuja: mocidade. é: ainda um: titulo. de maior realce á lucidez 
de um | brilhantissimo. espirito, publicamos hoje na integra 


grande peça oratoria que, certamente, os nossos leí- 
é eceberão. “como “uma. demonstração do esforço com 


que procúramos sorreaponder. ao. acolhimento que nos tem 


É e no Rio: Grande: do Sal: eo;  gOvEraO” do ria 1 revclonse m na alta à administração « o mesmo 


- Floriano Peixoto, 1 na profunáeia é dos conceitos e no: o brilho o 


espirito. Goiano o mesmo trabalhador criterioso 
e: incançavel, procurando praticar todos os melhoramentos 
que : a: situação comportava e attendendo, quanto possivel, 
a todas é as: necessidades. do publico interesse. Graças aos 
seus. esforços: não. foi a capital do: paiz assólada pelo ter- 
'rivel mal. indiano: “Fiel ao seu programma, crente de que 


“Bragil de 23 de Junho. de 1893, “jornal. então redigido pelo: 
| jornalista maximo. —Ruy. Barbosa :: 2º «0 joven: represen-". 
“tante do: Estado da Parahyba pronunciou hontem: na: Ca: 


“aturado. estudo, | “durante: o -qual: foram: ouvidos os mais 


o principal problema. brasileiro é 8 da educação, depois de 


MAÇÃ, 


ilustres: “representantes: do magisterio, decretou o codigo 
do: ensino, dello. trabalho. de systematização de estudos, 
elogiado ainda: pelo conselheiro . “Roy Barbosa, nessa 
epoca | em térrivel. opposição « a “Campos Salles e e aos seus 


LB6 


me rep mi mm carma ia 


auxiliares de é governo. 7 


amei di 'ás, ultimas: sessões, é em, n De. 


912; levava: pára] a tribuna do: Senado, + em É bri. 
lhHantissimo discurso sobré a à: dei: “das accumal; 


ebatadora e fAuentissima.. Homem. de regular Ro li, 
 Conistituição, fia: inteligência | “máximo, 1 q 
a Profundo, x tá. capacidade. de trábalho oito | 


er: dé aprédea a aos ólhos” do. “observador “iparcial o o 
e como. um à dos ir maiores  Sidadãos à dá grande nr Tio 


anos: di dontinaa fe e “proveitosissimia. actividade” intel: CigÁLio, 


ectual é política. Com “André Vidal: de Negreiros, « o Fei ini 
ácção:; com: Arruda “Camara | 6: genial: naturalista. E 

ecom Pedro. “Americo o “dominiador “das: “artes, 
fórm 


alte; amis 
+ 

é solido êmbasamento. do” “dominio parahyBanio 1 nas o 

ciencias, as: 5 artes, q na; a politica e e Ha acção. Ts nuno Ro 


ESPERIDIÃO. DE “LIMA A MEDEIROS — “Magis 
T do exemplar e jornalista de: merito. Nasceu tia cidade: 


largo folego; grandemente elogiada é  acoeita” pela E únta 
para base. dos seus trabalhos. “Em: L9LL presídio a Junta. 


Internacional, reunida no Rio: de Janeiro, dando maximo. 


“Tealce à representação: brasileira. Incumbido então. de: or-. 


ganizar um Projecto sobre extradicção, teve: a satisfação de 


. vêr o seu trabalho integralmente aeceito pela Junta. Em 


| Co sie “Pori isso. mesmo. suas s decisões * são: : sempre. aprecia- 
rins - “Tem pelas pellas s letras, sobretudo pelo. jornal, | 


Caes Nasceu na Parahyba é a 6 de “Novembro a 
o -, alistando-se no exercito. em. 1880. “Foi. 2º tenente é de. artio 
- 1 Jheria em 1889; a tenente, em 1890; «capitão, em 18º 894 
cid major. por. “merecimento, em, 1908... “Tem O: cursó de, ú 
| VERi arma: Fez. cOnÇuISO. para.) ir. á Europa estudar questões. 
ci Ra de artilheria. E bomem alto. 'e forte, estudioso € e: dische 
di plinado,, amigo. da armã. e da classe. 3 “com d 
e E tincção,: por. longos. annos, O: “cargo” 'espinhoso 
es e director. do o collegio militar do, Rio « de. 3 Janeiro a 


- O , 2) 0 roda Los Ro 
* Eiaeadi ea O : O O E) E j 0) O 
ementa ee e retomada AR RT DsereeN AIN y ' + , 
! “ o no .. ro no NEON . PE o. n . . . RE o. nero rn hécano ro rena daqui fee dera e pe msgs Apos, 
: “ “o. - o lo “o . . . o . Nm a a “o q Co Ps. 


E 


so ros CARNEIRO: DA. CUNHA — 
“Comandante da tropa de linha 


nutil derram namento. de. sangue. entre à irmãos. Fugindo 


depo! para a Inglaterra, ahi ficou. até: 1821. Seus bens 
e e a; 24. de Maio. e a 21 de Julho de 


EUDOSIA: VIEIRA “ Escriptora e poetisa. Nas- 
una Parahyba e: tem-um geito especial para as belias 
etras, cultivando. com igual ardor a prosa e à poesia. Da 
mprensa:de. meiados de 1913 transcrevemos as duas e se- 


gúintes producções,. de sua. lavra : Soc 


e MARIA! r 


esto “condecorado « com ' a , medalha militar :d 


= “por” contar. mais, «de árin 


Tio patria, O ertioo Cio Da msia co E 
» sa Ave; Maria, 
Mãe: graciosa, 
E rdaidio harmonia ORNE 
eg o Teu nome santo, | | 

vo De mil'doguras, 
vo EP torno encanto... 

: (DAS REE E So 


a “Bananeiras. ; “Por. seus valiosos serviços: à causa: pu 
dica À foi condecorado. com o titulo: de Barão de Araruama. 
“Tó â€ é falecido. . | “Era, homem. de altas: qualidades “moraes, 
do. de grande e: merecida. influencia na terra: natal. 


“ESTEVÃO: F. “DA. ROCHA— “Politico: influente 


Eu: to bemdigo, 
“Cheia-de raça,” 
o “Risonho & rigo, ns 
“gosand Sagrada: taça. Ra neo 


ce ua remo metem meme Rm Et RITO TOO a eme 
nei cp an le ia ec a TRE ado a. Es PORT nioé en A ce bg . BT es Te 
ado Mto dorisre ford detiit A SO o 


“Deus Creador 
Deitou o, auguato , 
iiio Vinho. do Amor. | 
j 0: sânto. ongasio Du j a os SOB ADO E Ad! dp EM SA 
- Dos. “céus = Jesús =": : 


“Que” conteimiplaste E 
Morto us cruz: a : no REU 


RENA “Então bastante jáia suamemoria 
Pt es * Softreu. tu'alma, raro 
CD ROE, “destunbrante 

| Ra : Mimosa pala. pi 
E no caio so ienes 
Teu coração Tc: e 
Foi 0 sacrario cio lilo 
Da redempção. .-- ae Ns Ea 
“Ave, Maria, 

“Doce piodade; Es 


Mega anibrosia | O ER = ide sir , 
Da castidade. ES XI aos”. | 3 dad 


Eu te saúdo. o Ea a 

Ltda e contente, EE o 

Meu forte escudo + E ir. Sh as. 
, Resplandecente. BE dado A, :gindo:n 


“Do UbRicO | ê Ti Erro 


Como a gotta pequeniná que se despiende, das” nuvens. para. cabir de leve no: 
seio do oceano, passa hoje o primeiro. anniversário ; da: : mórte. de. D E 
Ulrico Sonntag. Si ouso estabelecer esta: comparação: é pórque: “um De é mnaniimanio Cope finito ato 
anno que se passa é uma particula que; semslhento: 4 gotta Peque- 
no seio da eternidade. Um auno que se passa € como quê: “uma “baga 
de pranto que rola por 8 sobre : 8 sepultura da pessõa. cuja, demoria: se 
venera. o pie: 

Hoje os porabybános, unifoados Pelo: mésmo , sentimento, Se congregam. 
pressurosos na beinfazeja tenda da. saudade, “para. Jembrar: "O torno. 
amigo das criancinhas, 0 conselheiro dos: anciãos: que, sympathisava. 
com os que soffriam, que protegia os infelizes: E ir 

Ha doze mezes passados, no dia dézenove-de Maio; pelas. nove: “horas, “da 
manhã, se via na Rua Nova enfileirado'o numeroso ; : fequito ; “que, “de: 
olhos baixos, semblante, triste. e à coração. Compungido, icônduzia . 4 


ds ih io sempre e sempre ú valia: dos: que foram s seus amigos, 
| “daquelles. qué o Virani é conheceram, que 'transmittirão seus” feitos 'ás 
gerações é futuras. a sua; “historia. se esentará sempre. dos, labios dos - 


panos de | alegrio” á sua imémoria, otivarão “contrictâmente ao: bom . 
:] Deus); Que! tem deixado na seio das sua » Egreja varões. Mo “dignos que. : 


ECA 


o a “ jornalista de grande merecimento; ss “Nasceu na cidade: da 
na Parabgbo a 10 de. Outubro de 1850.: Em 1879; soncluio 


| = e por - desinteigencia « com. os “lentes recebeu: o  gráo na 
a Bahia | em. 1880. “Como academico fundou - e pedágio 


= E externato normal em 1 1885, Homem 1 de grande lucides 


| a da junta goveriativa « em; 1891. 
ER nado: e convencido, fundou-na; terra: natal: o. “primeiro. 
ce TEs diario. moderno. =4 Gaxto da. Parabyto. Falleceu : ai de 

E Dezembro d de 1903. o 


o E “Musico. e: professor. Nasceu” no: - municipio: de Caiçó 
o — Rio Grande do. Norte. em E muito  joedo, | porém, se 


. Ê onde constituio. familia. “Com grande gosto para o 


. omg less, teto duda tudnd DER “o. ARTE JR Mt aaa om reta a CORRE us o tda tes 1 e “ * tet 


Duca 


“EUGENTO ? TOSCANO DE: BRITTO — “Médico à e 


FAUSTO: MEIRA Medico o ilustre; irmão de João 
Florentino: Meira. de Vasconcellos .: Corstruio, ha muitos 


“Como jornalista a apaixo 


anos, é em Ss. João: do: Rio do Peixe, uma. fonte publica, 
para | aproveitar excelente “agua: thermal. ahi existente, 
agua. carregada de acido carbonico: e sulfato, de ferro. 


“EZRQUIRL E DE 4 ARAUJO. ) FERNANDES E FILHO 


FELICE DE BELHI — Sater notavel. na Para 


-magis 


baixuda ué Toi ca F sa como o: “ministro 
e. Souza Coutinho. 


dimento E ide ministro. D: “Fernando: “Telles: Faro. 


eina ntelligencia e de: Saber profundo, Pleno de. 
ê tudes maximas, falleceu em «Portugal: em data até É hoje 
ignorada Foi um diplomata é de e grande mérito. RE nn 


FELINTO HER RIQUE | DE ALMEIDA pa io 
Fico e bacharel Foi! Tepresentante da à Parahyba Ha “Cas ar. EE 
mara-bai jé 1860; a 1866. ia 


correu poderosamente para a conquista: de. rig ai 
de Agosto de 1585. .À:2 de Abril de 1592 foi nomea E 
capitão-mór g goveriiador da capitania, e tomado: “poss 

em 1595. Era: fidalgo à da casa de el- -Têi. 


orté chegando. mesmo à a bater os: “adhesistas, 
baiana 3:24. de Maio: daquelle « anno. 
o transe a união, chegou: a” Saber, que esse id 


eial não podia. 


ser: Tealidade, pelo facto. de: “se: achar: elle fia pr 


pelo: que: Tesolveu abandonar esta ao -conselh 
votado, retirando-se : a. 21 de: Julho a “bordo. do: brigué : 
«Rio: da. Pratas. “Na devassa. “então. “Tealisada, “para: se 
saber 7 por que, razão, “sem, ordem do: monarcha, 


em. Ta. 
“E: querendo. a: todo. 


esidencia, 


eiro : “mais; 


abando- 


| 


" . . . PR . . a . . " . E 
. ' N . N e N . id r o E 
a o RA Re Ls Ra . Jo . . . * « te as te o 


om nara. a a presidencia, teve é a: “satisfação. des se. se ver limpo é de 
— eulpa pelo: supremo. tribunal” “de” Justiça: é Era, “homem 
= dotado de de : altos s predicados + moraes. oa ain 


a seus: Correligionarios. foi; então, a s as Minis pes 


Cm amigo foi assassinado. Quatro. dias depois chegava area 
E cu perdão a aos implicados n na  Tevolta. ui 


. E . sapitania da à Parahyba em -1609.- 


Político. e: “magistrado. Nasceu; nao “Parahyba, forman. 


RR sc i 


Toá, onde reside. 


e E imprensa, as s coisas: s politicas. da terra natal, sempre 
rses los ; adyersarios Chamado á Prefeitura, de. 


a “FELIX ANTONIO R FERR FEIRA: RA DE ALBUQUER. 
QUE -— Desditoso: lidador patahybanio da: Confederação 


do Equador. “Nasceu em: Areia. 8 democrata. por-indolé 
: alistou-se. esperançado: entre. os: Tevolucionarios e 824 


E duê lhe « está a: ' devei valiosos e ines- 
L am lidador de rija tempera, intelli- 


a de rhetorica: do tyceu parahybano. Homem de 
superior inteligencia e e. de -notavel. cultura scientifica e 
era! ia, dedicou-se. com. ardor á advocacia e com talento 
ao : jornalismo, ; á. administração. eá política. Foi secretario 
da: presidencia é diversas vezes, eem 1864, nomeado vice- 
presidente, assúmio a presidencia da Provincia. Em 1845 
foi. eleito: “deputado. geral, sendo reeleito diversas vezes. 
Falleceu : a 29 de N ovembro de 187 6. “Prestou á Parahyba 
relevantes. serviços, a: ponto. de ser. considerado, com in- 
teira. justiça, « xo: ponto « culminante da historia política da 
- Era chefe « do 0 partido. liberal. | na terra natal. 


“FELIX COELHO DE E CARVALHO — Governado 


- FELIK JOAQUIM DALTRO CAVALCANTI. 


Para atyba a» o 


“do-se., em: “direito” e abraçando. a magistratura. “Era t ma: 
-gistrado no Piancó, quando: se; proclamou. a: Republica. 
Posto, logo depois. em. disponibilidade, militou” na “oppo 
“sição ao: governo. do: Estado, “de. 1892] a 1900,; “quando “se 


recolheu á á. vida privada. “Em: 1905: foi prefeito “de “Tape: 


- FELIZARDO | mOSCANo. LEITE FERREIRA 


Estado. natal na ca- 


€ presenta actualmente + o 


aÃ Il As DO 


nas 


ni Ns ps io a ei a ce su e . 
é Poe ia nc a eu 


separação do: governo ) parahybano» “do. de. Plambuco: 
E fez grandes < coisas mo: ponto 1 de vista administrativo 


xeira. Filho! des pais. pauperrimos, “com grande gosto 


“FLÁVIO MAROJ, A Medico: Nas asceu no. municipio ; 
7 a as letras, Juctou « com serias: dificuldades, até ser 


a “a Pilar, a 1 de Setembro, de 1864; Em 1883 concluio, nO: ly. o 
“ceu parahybano, o curso] de humanidades. Iniciando: então 
nad Bahia, o: curso. medico, terminon-. o no: Rio: de: Janeiro. 
a 1888. Voltando á é Parahyba, foi i intendente de miga 


ar post tem prestado. grandes. “serviços : á: terra ape o ANSTITUTO. DE PROTEG ção At INPANCIA 
E E socio: fundador. e presidente” -do: Centro: Literario | Para- | ; 
. cad hybano. “Tambem foi socio: fundador do: Instifuto. Histo 
iene rico: e. Geographico, que preside. hã “quatro. aunos. Já. em 
E successivas. reeleições.” Er: emfim'. um consciente: obreiro, 
: da, grandeza « da * Parahyba, 
teresa... mirra 


A. mão. da: 'desventua A va; de onde em onde, batendo é porta do lar inte- 
“obg do: -irrevogavelmente. eleito; para. o. protagonista dessas scenas, de 

“continuo: horripilantes, . da: miseria e: das: vicissitudes terriveis que 
“sempre: se oferecem: Da: vida. humana, . Escolhe-o previamente para 
“o: desempenho: dum: papel” tristissimo, : para: cercar-so de angustias e 
lagrimas: por: todos: os: lados, sem. lenitivo. e. sem socorro. Quadro ter- 
rivelie “melaneholico. que; 86.40: represental- o, assusta e aterroriza 08 


mais, foras Aros sffecti vamento,« de, todas. as. idos as 


2, 


“pela, qual. vivamente s sein 


| FLORENTINO BARBOSA FERREIRA Sacer 
dote e Professor > “Nasceu em 1882, na freguez a do:Tei 


O nas per graçes rr cepuenem e mamar mp py 0 


Proteger & infancia desvalida é o vosso | dever: Zz 


9 “lar patemo; Anterceptando:: 
| dos raios do. ásiro, da felicidade. cio 


“Torças e. sem “idédês, abvarão” a “prevê: peaie 
— haveros,: múitavez;: diminutissimos. de um pae ou: 
— tunada. E que” “farão. inditosos orphãosinhos 


. Christo ou talvei. 8 Sspiitos perversos, saturados da: 


“da sorte?! Assim OS cotações infantis, fléxiveis | como a: eêra. aquecida : 


litico. Foi deputado federal. 


sida na. 
meira idade ?:..::. Pedir, recorrer 'á: caridade publica 
almas que concantram'os. mais. sublimes: sentimento 


graças? Ah] considera: pe que todos” estadio s E 
mesma, espada. da- infelicidade, que. oscila E a posa 


tempo e logar, “sob quassquer: “condições: qué: se “vos apresente mas 
fel-o-eis melhor com, o vosso auxilio E grandiosa ideia pique or 

pondo em execução nésta capital; con o “VOSSO: 'S0Ctorro ia 
de Protecção 4 Infancia». Ahi applicáreis devidamente + € 
vossas riquezas. Constituir-vos-eis” hemfeitóres da” infância” desvalida 
e desta sublime instituição. “AS -bençamo cblóstinos Baixarão sobre o 


infortunio, O interessê da protecção. reclamada “pola: miséria, So consôlo 
do arrimo solicitado pela desgraça.» : Que; “Coração. não sé moverá: “em 
face desta sympathia : e deste interesse; “em Soccórrer: OS] : desprotogidos. 


4 lenta flamnia, púlsarão “Dos “pequenos; “Gorpos. das: iCreançãs, tradu REED Pd ci f 
zindo em pulsações i isochronas, mais puros seutimentos 'd “gratidão: ES; RR DRE RR PESA EE ERRADA DAREI E PER 


FRANCISCO ALVES DE SENNA. FILHO — Po mira io do roça, Historia da de 


a. 


Jos. o o 


“Rib e Memoria sobre a as: organizações militares; o obra premiad: 


: co pelo: “governo. Falleceu n o Rio: de Janeiro: a 2 20: de No assim em: aureas. lettras os: nomes: ; dos que defendendo a 


atria, nelle t tomaram. parte, fazendo » prodigios de valor, 
de : bneg gação e de heroismo > ii 


do. Paraguay + e sub: titulo. Combaie: da: Tiba do abiia ss o 
om Commercio. publicou. as: seguintes linhas, à E - 


'RANCISCO ANT ONIO. CORRRA DE SÁ — Pa- 
rhybano. illustre em 1817. “Era natural de Souza, mo- 
rador na. azenda Acauhã « e Sargento-mór das ordenanças, 
auto a EPRCae lnranton é enthusiasticamente a ban- 


pn ne pelas columnas” cearenses. Foi então 
preso, remettido é á: Alçada. de Pernambuco e depois encar- 
cerado. na Bahia. ] Just tificando- -se, porém, na Côrte do 
Rio. d Janeiro, dahi: lhe veio: o: decreto de 19 de No- 
vembro : de: 1820, pelo. qual, foi posto. em liberdade. Adoe- 
cendo. na: prisão, teve: licença. para-tratar-se fóra della. 
Fez-s se-lhe. sequestro. “judicial. dos. bens, na Parahyba, em 
22º de, Novembro. de: 1817, e, em, vista da. carta precatoria 
da. A Içada, expedio- se. depois € o: Jevantamento. do sequestro 
que. lhe dizia. respeito. = PR oo 


- FRANCISCO ANTONIO DA: ! SILVA cous. 
SEIRO Parahybano ilustre de 1817. Era capitão de 


o . . . . Vo o 4 a , ter ro . a o . . t 


trando para o corpõ “medico do » exercito o | 
em 1889. Foi promovido: a: “capitão: em: 1890, 4) 


3a. jaquêe à anno os s desditosos mártyres “da liberdade Padre 
em 1907. Em 1893 bons serviços. prestou é á Causa: légal e “ 


Antonio | Pereira de e Albuquerque « e Ignacio de e-Afbuquer, 


Maio de 1909. até à i presente datá: Eta to tempo. 
seus serviços à “abolição. “Seu perl “vai incompleto : não. 
quiz responder | ás duas | cartas que. lhe foram gentilmente. 


remettidas.. 


tua é aquela villa, que: PRE de ee ; 
is attenção ao: generoso, doador. qi ca oi: 
E em Lr7a. ID ig 


it toi denunciado, p preso;: arrastado entre. insultos: e associa: 
ido. águelles. dous. heróes' e martyres. pela commissão: mili-: 
a de Pernambuco. Pouco, porém, The durou o: sofrer, 


os E Nan o O amam de. Mamanguape, reti- 
lesse muito, Sedo a Parahyba, .em companhia de set 


FRANCISCO DE . ABREU PEREIRA — Governa- 

dor-da' Parahyba: de: 1700 a 1703.: Erá cayalleiro da Ordem 

de Christo. “Tomou, posse. em: Julho de 1700 e chonologi- 
mente foi o: 1º governador. que. teve a à Parahyba. 


- FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA ROCHA 
JUNIOR — — Magistrado. e politico. Representou a Para- 
hyba na. camara baixa: de 1850. a. 1852. o Ea 


“ 


« Sonhada Aspicação. “Quando. ei Y 
"De uma festa de amor improvisada, 
- Disse orgulhosa: “eu sou a: Sublimada 
Ambição desse povo dos meu. Seios 


: Esse diadema ie o da -ehéio; 
“Tngos na: mão: :a0s vendavaes átoio,; 
- Como: um fanal: de gloria, immaculada 


Oh! desde” então o “imundo. transformado, 
Estupido, cruel, falso) emaivado; o: 
Tem lhe ferido o coração. « Jamaio 


“Ha de voltar EY apoca de- assombros: Toc. 
-“Eila que, grande;: Dos “atira: nós: ombros. 
A tuminosá tunica da Pas y ASR 


FRANCISCO MAN NOEL CARNEIRO DA CUNHA: 
— Professor e politico: “Nasceu” nó Solar. de: Una, fregue 
ria de Santa Rita, provavelmente e em m 810, | porque falle- 


de idade, em 1874. “Filho do. “pérnambricano “Manoel 
Maria Carneiro da Cunha « e da + parabiybana D, Rita 7 Te, 


| 


“o approuve adheir 4” revolução. «pernambucana de 6. de 
rindo Março. Adherindo: “com: gosto: ás ideias. Tevolucionarias, 


“o “tornou-s -se”. por: isso. mesmo: “grande. criminoso, -sendo: ex- 
“carcerado ua: “Bahia. Abi esteve. dest rg 
Sendo: posto é em Tiberdade. em 1821, 3 


ces “de uma: ; legislatura. E: no; “gabinete : Affonso Celso 
“cedeu o o logar, não se sabe. ao: certo. o motivo; ao: “Dr: Carlos 
o Si de Laet, eleito ao. mesmo: tempo: deputado. pelo: Paraná e 
o e Parahyba, por. influencia. - governamental “J 2 é: “fal- 


“FRANC cisco DEF PAULO OLIVEIRA BORGES 


Presidente da: antiga” provincia. “Nasceu em: Quaratiú- 
guetá, mais ou menos. cem 1844. “formando- se em direito 


FRANCISCO EMILIO 1 PAES “BARRETO = Of 
cial superior do éxercito “Nascéi dia “Parahyba « a19de 
Dezembro de. 1859, “alistando: -se nó exercito. a: 4 de” None 
bro de 1873. Foi 2º teiiente” de: artilheria ém 1881; 
tenente, em 1889; capitão, em 1890; ; major, é em 1906 
tenente-coronel, em 1911: “Tem o curso. de sua. arma e: é 
condecorado com a medalha: de outo,: por. contar: “mais de 
30 annos de bons” serviços: á Patria. “Commanda é actuál- 
mente o 9º batalhão é de artilheria. ae | 


FRANCISCO. FERREIRA. DA: SILVA! MACHA- 


DO — Empregado da fazenda e: “jornalista Nasceu ' no 
municipio é de Cabedello, a 17 de Dezembro. de A860.. Em 


'de Ras apo geral á o E 


p ig éncia, fegise por st “E E o : 
mpre. querido é e estimado: dé: to dos. “que Ea 


+ Pediconse com Proficiência - ao O jorta- Ea 
1 ávia - especial Pendor.. io 


FRANCISCO JOÃO; DE. Azmveno- | 
ário. ilustre | de: Asi: Natural” da, ilha de 


aro 


“suas. ordens. Falleceu x ua, a Parahyba a a “26 Junho de 1880, 


e cása + do seu velho: amigo, o Dr: Manoel Antonio de 


ec sa = conhecera Es : o o grande e  desditoso inventor. 
Publicou Esclarecimentos sobre 1 uma, - machina typographica 


Sr. Praxedes. Tem prompto, mas- inedito, um romance 
de costumes A: Princezinha. Dotado. de. grande intelli- 
gencia e e de: ferrea: vontade, tem soffrido na vida as mais 
serias: privações: a mas | sempre, indifferente e forté ás vicis- 
situdes € encontradas. E socio: fundador. do Instituto His-. 
torico: e Geographico Parahybano,. funccionário da im- 
prensa. official: e “ardoroso 1 na a palestra. ci dio a o 


3 musicas. E “Envolvido na 7 


FRAN CISCO JO osE. E CORRRA Pagos ilus. 
é asceu na. cidade: da. Parahyba, onde exer- 
“ E B 8 


0) 0-0 = O O) 
o o Ce E . - . +, * º Cas ro Ei cette aerea nana testa cantos Coder do 
. * . 


preso e remettido 4 4 Alçada dé é Pêstamifcs, e dai É ás: 
enxovias bahianas,' onde foi duramente: atormentado, até. 
que a revolução. portugueza:: “vericedora «Óccasionasse car 


redempção geral de Fevereiro dé 1821: “Seus: bens. foram 
sequestrados;: fazendo- se. o, sequestro: judicial. na. “Paraí 
byba a 11 de Junho de. a817: não: houve; porém, arrema- 


tação, por ter: aparecido então, Felix; “Antonio, “com, 


embargos de terceiro. Cr RR E 


FASE eee Srosso; sendo “por “decreto de 6 de 
evéreiro.  daqueile me mo. ans apa nTa o eita 


a é Pei = De morte deste é em: e 
Ft 4 des 815, E fez parte do: Triumvirato. Homem 
| RE migo. da: “democracia: e dá | 


oie cm á: -Tevolução . “Per- edi 
id o Março d de 1817, á: qual Prestou 1 reaés a = 


facão em, a 1831.) Des Começo; Estando: em cexêrcicio, 
onstrucção. da” ponte. de: Sanhauá, obra que: só joio «Con- 
luida é em, Maio de 1837. IATA NE no eai de una 


FRAN CISCO MAIA A “ Sertanejo notavel. Nasceu 

a Parahyba, próvavelmente em: “Catolé. do Rocha,: mais 
ou menos. ent: 1835. Homem robusto. na inteligencia é e mo. 
physico ; ainda | uoje, “octogenario - “quiasi, “recita: em: “pa Too 
lestras: intimas trechos varios, de Lamartine, aprendidos E o 


Ea 


. E a e . RR e - “o ls ” ço ad aa no. . 
" N “o a + . " . . ' 
. . 


| Re de S. Jo: oão:: :Poi alferes: ajumno € em a 1686, 2 


Fa força, de, vontade extraordinaria.. e “Em 1893. optima ser- 


à Bor dos annos..  Recolheu-se á, vida “privada, em. 1892, E 
| QUERQUE — Jornalista é e poeta. | “Nascei na cidade da 
Parahyba, 1 da. Ra: metade do seculo. XIX. -Como emprega-- 
a fazenda, frequentou a academia: de direito do Recife. 


a aúdio é á thesouraria. da fazenda, de 


o Fipathico E É philosophria. positiva, o que se depre- 
seguintes, e: finaes versosy. de sua «Religião de 


“ques servio: com, 1 aproveitamento, « “como. 'menor, 1 na: 


“aSalve, pois, seculo das luzes, 
: Que. viste, o iramortal Comte, 
A quem vensrar. devemos, -- |. 
“No: Cathecismo. incluindo”. : = 
: Seurhome. como o.de um, Deus. | 
A ele bosannas gantemos.+ CRER 


FRANCISCO PEDRO C CARN NEIRO DA CUNHA. 
- Poeta e | funccionario publico. Nasceu na cidade da 
Parahyba, * a: 5 “de: Março: de” 1850, dedicando-se à agri- 
cultura: até: aos: 25; annos de idade. De 1876 a 1880 foi 
inspector « dos: telegraphos, “sendo: em 1884: nomeado col- 
lector:c de: rendas, em “Santa; Rita: Em'1886 entrou para a 
E, “Ca: Secretaria: do. governo, “como. “simples. empregado, chegan- 
te ss cet os us É do E republica ; á posição. de secretario. Hoje é funccio- 
Regular. na: «estatura, muito 


| is pleno. de inteligencia e : applicação e: ends de na 


no Ro a E E nario 'do archivo. oa 


rtp a a A Mito 0 RO 


rapa a ce o e O ra es a mc Pi ra 


Nessa mansão: assim de. taita estima 
Quero: que: figues, “e ereação: -opima:: 
“De minhas: emoções migsteiosas ?. forem 


PORMOSA DAS, PORMOSAS 


“Para esboçar lho” o “vúlto mtoo 
“Dé deslumbrante gráça 'e primasia 
“Fóra myster buscar na Phantasia NU. 
Eb nó 6 idési. o trpo mis  “formoso. - Ex o So 


“Smitroiro DE Castor: 


“aResaltam.: -perfeições; ahi tão. raras” 

:Quêse formam em fammis- de bóm. gosto, ns e nie io 
-Refectindo: “se-bêm: e ainda: mais claras “si si CEP a e 
“Nas linhas. coloridas do tous rosto. 7 


“Como. pedras Piscioaas: - fuas, cáras, so o 
“De um thesouro de graças só coimpósto, 
AS! fórmas do ten” corpo, tão. preclaras,'- 


posições, de sua lavra; tomamol: “as. dA União; jornal qu « Relúzom tomo as raias do sol Posto”. e = 


se publica e em a à capital do Estado :: Eus E 'O teu todo É formoso, é puro Tamo | 


oo Da: “bolleza: que 4: tudo faz ciume: E - ni ão o, 
a “NO4 ÁZUL is AL terra; ao. séo, vão. Bol, 4 om, da rosas! - nao 

E “O Para além: das esphéras luminosas, RENNES 1 TE DER 

ori Além dos astros, mito mais acinia as “ Pon orjue, “tudo ostreinece: so o contemplar. te, 

1 Quero que fiques; ereação. opina! Ro “Vendo: que, tu, aqui, em toda a parta, : 
“7; Das em minhas: moções. mysteriosas, E Rs sempro a mais FORMOSA — óntro as; formosa», 


“ANTONIO VIANN; Do) livro de é Tgnez) 


'R ANCISCO. PINT o ; PESSOA - o " Sacerdote e po- 
E: descendente. da celebre familia  paráligbana Pinto 


0) * 
— . 
0) | 
, 
« 
e 
0) , 
O) | 
2 Ve 


. so. 


é 


o. 
o 


ide'sua Fincipio 
foi depistado estadual, ce “duas: e Sepuidis legislaturas 
Em 1904 foi eleito 2 vice- e-presidente « la Patah b. 


Janeiro. 


FRANCISCÓ O SERGIO: DE: OLIVEIRA. 


tar distincto.: Nasceu Ha Paráhyba. ém-1798;: alistando se 


no exercito de milicias em: 1808. “Foi: +ênente é ma 182 


capitão, em 1824 ; major; em 1829; tenente-coronel Je 0go: 


depois; coronel, em 1839. “brigadeiro graduado, em, 841 


brigadeiro effectivo, em: 18465 “marechal de. campo, em 


1856. Militar intelligente, enérgico e bravo 5 obretudo. 

Prestou relevantes serviços no Ceará, como capitão, Tece- 
bendo a medalha-de distincção e sendo cavaleiro. do Cras 
zeiro. Esteve como major na: Comimissão: de. fortificações 
do Pará, sendo. tenente-coronel” pelos relevantes. Serviços 
ahi prestados... “Foi: commandante. das” “armas do Pará 
cavalleiro de S: Bento, deputado, geral. por: aquella “Pro: 
vincia, corimandante de Fernando: de Noronha, ajudante 
general do exercito em: “Operações. no ] Rio, ? Grande, & coim- 


a P: ahyba, em. al de Abril. “de “1862; com” “destino ao; 
de infantária, no | Rio. Grande do: Sul: 'Cursou- a Escola 


Militar da Praia: Vermelha de, 1863: ca: “1864; “quando sei io 
fUIO : pe campanha: “do: Uruguay, entrando - “com. as ERR 
forja victoriosas em 'Montevidéo”: “Reuúmió-se ao 4 basco, e 

Th Com o. qual: seguio para: a Campanha o 


do Paragiray. Foi n nomeado alferes em: Comissão, e neste 
posto. assistio | a: rendição do exercito: paraguayo” em Uru- 
Ê dayana. “Em. 18: de Janeiro: de. 1868 foi: “Confirmado. na: 
posto: de alferes p para” o: so Batalhão: ide infantaria. Fer) 
óda: a campanha do. Paraguay, e em 1870 voltou. para. O: 
Brasil, e continuou c os: seus estudos: na escola: militar da, 


Praia | Vermelha. Hi E 187: REA nao 


a . 4 os . . , . . 


Ts 


+ 


Do Amb Geno 


“dactores: do Estado. E homem “de talento, com um geito 
seperiat para: as pelas. letras. A poesia a seguir, de sua 
1 é de: tanto. um: Prilhante attestado : UA 


po cromos 


a NãO “chores! er A que! teu: pranto, : ne so E Co : , 
SA * muda: voz. de um gemido, - ii PENA 
- Como um rosário. partido o 
“De; magoss,. punge-te ' o: rosto, . 
nouto: da; “desventura,. or 
A: m-me: no: peito. boiando: ie 
“Se nos. teus. olhos; seismando; - Etc oo it 
movem do desgosto... dao 


se ão suas as seiguinieo é mêmoraveis palavras « . 
cao prima: na Enropa é é muito inferior à á é posalyhano » 7 
"o es estoutras.: | 


4 Do. desgosto! “Mas, criança, 
“Quem sente a “alma vestida — 
“De: auroras, cheia devida 
“Deve um: momento. chorar?” 
“Não; qu '“rida,. não, que a iagrima 
“ Nºum seio virgem desmeia: 
-*/E?.como a onda na prais - 

- Bejjando as per'las do mar... 


ça jornecerão 1 de quantidade superio; or: 
: e do pelo: dos carneiros; como: a teia ack E 
E std coroa “de frade, etc. RR 


a E Um. oração. que, suspira... RR o : DES 
| Do mar, : “onde a azul. saphyra:. 

Do: Edo. se: “espelha Bo. Jongor.. e 
“Onde c os ventos. da-tristeza 1 | 

De encontro: so. duro. rochedo 

“Vão. contando. muito: 4 medo * 

:Mysterios: vagos -de amor... no pio o nigeo 


“ Mystorios EN amor! Acaso 

: Na uma. do branco. seio. 

“Ha dessas sombras? Não creio. 
“Be Deus. da: aurora te fez I. . e ro 
Num, instante de incerteza, 

Pale é estrada, da amargara | 
Póde. esmaiar-te a ventura . | 
A-falsa illusão: talvez! . Eninsio afer 


o : o Tales Mas, “fica a: esp erança. 
Vo — Essa ori que dá: vertigem): 
|. Que adornã'os: sonhos: da: Nirgom 

o na & + tantos. “labios escuta; Ea 


“ais não: chores ! “Cada: gotta 
nor Desse pranto: que não. Falla 
- Minh'alma: ingrato: apuahála 
“Ea + vida” mé à erepuscóla, a 


FRANCISCO | Xavi à DE 
Revolucionario de a8i7:. 
feres de milicias : a.15 de Maio; qua Foclaiá 
liberdade pernambircana . “Prestou ras ss 
da revolução." 


FRANCISCO : XAVIER DE MIRANDA HENRI- 


QUE — Governador da. Parahypa,. depois: da: annexação; 


a Pernambuco. Tomôu posse: em Janeiro. de 1761. 


cavalleiro professo na ordem de Cliristo. e moçó: fidalgo 


da casa real. Na ordem chronologica 1 foi io 45º governa 
dor que teve a Parahyba. no : ria eo sd 


- oliciê e ogo depois, do supe Ti dr 
Em (891 foi eleito deputado. estadoai; em 1893, nor 


pa 


- : [ “em: “1908, mis 
den te do In nstítuto Historico e  Geographico Parahybano; º Ri 
e m 1509, > distetor geral é da + instruóção e: da. escola. e 


Ens edição, é E é. uno à reputado mestée; não. só; de depe 
uguez como: tambem de geographia. “Foi ha Pouco com. 
missionado pelo à governo é do Histado pará estudar os Os. 


ASR CA: = Poeta é e  prosador. emerito. Nasceu m na à cidade 


da Pp arahyba, a. 


é 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


: ODE. SAPHIGA 


“a Sonhoi é que: ouvia; “lugabres: amigos, y o E E 
:Os:roncos: brados; da fatal sentença, 

Que : a nós. infaustos- Sondemnado havia 

Eia” Endarão esperanças vagas). 

“Longas: demoras: de: temores: cheias) 

Agros 4 momentos,” convulsões « e  ancias, 
Duvidas, sustos.” Danilo 


; ei boa 
a do. o governador. do capitania. Em 1805£ foi à a à Lisbe À 


Covo 


e! no, anno. seguinte. voltou à: Patria, “como: pi 
da companhia do, commercio.' Implicado. a ia das Cinco 
“817, foi preso | e “remettido. para; a: “forta eu a Ea 

ú “Pontas no. Recife; -Condeminado | então. á. mor e 


ere. na Bah 
“Tortuna d de. ver essa. pena: « commutada, em. carc d 


“Tomemos. ferro; "nossa ingrata herança. 
Algemas aos: pulsos. eargalheira Bo collo, E 
Vamos aos:climas, que. indigita a adversa “o 
“ Rigida; sorte: magna ion - 
a sn a as Vamos. “det dóres: semear: as praias; 
REDE lepois E Lodosos: rios: disting ir com: ranto,. 
ita ado € em: 1821. - Logo | | E Coma. P 
RE E de onde sahio amaisti Troar com: nenias altos tochedos. 
neu “DAfrica” adusta 
À! faremos companhia + aos ossos”: NR 
“Fá de: um: Sepulveda, espantoso. em  meles, eo 
E'o outros, que. eehalão -Das * medonhas 3 brenhes 
“-Miseras- vidas. ia 
menino Latérna; plaga com. cruel À despejo 
NATE souraria/ “provincial, a. 18: de: ] de à or “Vomita: os-filhos: bronzeando .o peito.” 
a itã o-mór e oficial à a a ; 
dio El Julho de 1851. Fra cap da. - EE No : Surda”: a; -olamores,: “lagrimas, gemidos, 
a 16 e Supplicas,: “FOgos.:t- - easier, 
“Talvez. na patria” dos leões achemos | 


“ Entre. onças, tigres, -Jeopardos;: -UISOS, 
“No. Jeito: “hyreano, no barbario Solo, 


cu Ro so y do presid vidente. da Parahyba, sendo + em 1 


c tr dor. da: mesma. - Edificou a casa: da g ruarda. a da x ao 


istallou “athe 
ie caes. dessa repartição. e ins Ste To 
dega, concluio: o: Janeiro. de 1841 DA os A 


o eis especial vocação > para 4 as belas. letras, tado o 
: Deixou inedito. um livro, de. versos, 1 mais. E 


no E poesia. so. “Por, occasião: da revolução 


Ee pica a o por. seu genro” Vello 


O. cêo 1 não: falta; “sua: mão. o benigna mto o 
Sustem. os. entes; larga. sobre a terra ni Cr 
Ao il insécio, Como no. ser, sobr ano. 


Eis :do. lethzaçgo aa somnolento. acordo; 
Desportam vivas. esperanças: firmes : 


rei on om as. duas “sentida 
- “o a roximada « co Cie 
tem-se. é uma ai om e - o sentença a. “do 


da favores: “copiosas er aças. 
E: essa-do empyreo: primitiva. filha 
lisericordia, »: 


E revise com” “espanto: Baby 
Cri Tres inelytos: Hebreus: ole ses 
o “= Pizár 1 tranquilos por: “enrvõ6s: drdentes 
o - Respirar com: socego” chamma viga 


o Evio: a: soberba que. fornalha”. - altiv 
- He aefiro: nas] almas. inn o 
RARE “Que'réos 86. foram n áta 
Tc Forjades contra à a Aí, Si E 


; ANÁ Ti i GARN EIRO. MON: 


Nas 
: listando-se pi dia: P: arabyba, as de' É 
“OBT “Bábia; “Babiá. jHCx ravel; no MELO ZU 0 “Do: enenti O exercito « a: s de. F o 
- Essoê, que julgas récs alado O enente, em 1908. ci mente de artilheria, € eve 
sê são: réos de “destino inexorutavel. »: EEN E Sat digitais lara cego Di “d 


É tu pão vês; é ingreme. eidado, : 
: Que. o fogo: de hum “calór inisuppor 
Bouba vidas” á triste! biimanidade. 


DEE ad 


FRANCISCO. xAvIRR E PAES BARRETTO: a & eucia ando forte Constitiição, * Pleno: 7 EST 
A us Gras ; HE é e E nen -Drófissional, “Hos or o: “de” “iinteló débito No 
Presidente da provincia: “Dotado: de: superiores qualidades : E em quando públicado diverso jornaes do Rio. tem desinsio 
intellectuaes € moraes, intelligente. e energ erse vio phico P: = Sócio do dasbiido ppa Sobre. “Coisas cos : 
tenazmente 08 criminosos “de todos: os: matizes e iniciou : arahybano e: offici ial des Ee istorico | e Seogra- miniiã Cl 
na Parahyba, com- grandes - gesultados. praticos, 6: D:SPS-: o io ito o mérito É profissio, nai dusanno 
tema de confiar às autoridades - militares: as iunioções. po- o É: aos o. entes 
liciaes. Mandou ainda: edificar o cemiterio publico da ca DOE RT 


pital ea casa) do matadouro publico | em Sanhoá: Po 
tivo, inteiligente e 


PR.-LUIZ DE. CTIS 

ba: ide: Per É SANTA THEREZA “Bis 

Citação riâmbuico é “homêm: de: maxi ispo po da 
mas : “viro 


Em, 1746 

ir um 

erve--d lycéu E dou: um “Seminario. no: edifi E 
à fis céu, confiando: a direc, cio: que 


summa, um adininistrador 'a 


cção “do « estabeleci- 


FREDE ERICO carxniRO DE CAMPOS — 
sidente da provincia é em: 1845. Por occasião “e ecta. desse 


anno, requisitou & farinha, da Bahia e. de] 


Es o de a que ss oia um. “administrador “adiantado 


GABRIEL. crruLIo MONTEIRO DE MEN- 
DONÇA — Presidente: ida” provincia em: 1828. A 5 de 
Abril: desse. mesmo anno. “seguio.. para: a Côrte como de- 


RES FRUCTUOSO B4 BARBOSA — “Nomeado capitão- mór 
ie da Parti a 25: de: Janeiro “de, “157 9, só: “tomou: posse: 
o em 1582: “Mercador - lusitano muito. tico, inebriado. pela, Rs 
| as: opulencia,. avido de grandezas e fortuna, | como: J oão: Ta- - & o ne de 

a e vares e. Feliciano Coelho concorreu: poderosamente: para: Pi eRiRio gs e camaras 5 municipaes, com, a eleição de novas outras ; ; 

e os Es a conquista: da Felippéa, feito: que, só. se realisou; a 5 de: Ro 

: nm “Agosto, de 1585. Chegou a enfrentar Pernambuco: em 157 9, a : Ir 
“ “coma concessão. que tivera, por: um decennio, da capitania mad o 
. E a Parahyba, com a À obrig ação de: a conquitai 2 aos: Re aii : : ans : 


putado. á assemblé: legislativa, voltandô a seu posto a 27 
de. Dezembro. Deu c começo. á onstrucção. de um caes no 
porto. de: 'Varadonro sfex e a illuminação . da cidade nas 
noites: escuras ; 5 ; instaliou a: :s de: Março de: 1829 « o tribunal 


da P “provincia, na, é fórma: do art: E da. constituição. A 21 


DESA 


de Março: de: 1830: seguio- novamente. para a Cóôrte, nas 


E suas: funcções le gislativas; Foi um 1 administrador atilado, 


“GALDINO DA C COSTA. “VILLAR — Presidente 
provincia. “Em vista”. do decreto. de. 5 de Dezembro 
“1831 “aviso de 10. do: “mesmo” mez, deu por extincto 
O comnando das. armas, reassumindo -suas attribuições 
az de Janeiro de 1 1832 E. em: attenção ao decreto de 14 
de J unho de 1831 estabelêceu na cidade, da: Parahyba as 
adeir: de rhetotica,. Philosophia, francez e geometria. 
reou-alnda:o: corpo municipal: de permanentes, 


O 090000 -O ê 1] E O 7] [1 ) 0) O O 0) O ) O O O O O 
. .. . . . , Ko A RR . q . " . . . + » 
e. PR a. o ' . : . . “a : º . 4 . . , “ . No 
Ms PA . ” “o . . . . a N . N . . . 


gigante pela vida. | ses E 
um retrato à oleo. dê Prudente de 
louvado pelos entendidos; e depois adquirido. por tr 
municipios “daquelted Estado. H Far existe 
telas suas. Foi Scenog -ompaí 
actualmente professor ide: des 
e tambei fia” “escola. de rondizos ar 
estatura e “de delicada” “constituição Phys 
vezes, mas “dotado. de: excellentes. dio y 
Não fóra a falta de TeCursos, e “seria hoje r 
artistas nacionaes: Tem para é às  belias artes 


decidida... 


Pelos sSUci 7 
a ia que o: destinavam é á morte. o - 


rante O dominió noilêndes: omou E a postes 1644. Chr 


nologicamente, foi o Eus governador da 5 anol 
5 o 


GONÇALO! BORGES: DE 1 
Parahybano - ilustre”, de A8i7: Ram 
Martius, onde exer 
estimado; de grandes vir 
rio enthusiásticament 4 4 sevoluçã 
Março, sendo talvez: um: “dos, seus : | 
Preso depois, foi” recolhido. ao; 'carcere no ahia, 
esteve até 1821. Seus bens. foram  sequestrados à à 
Junho de 1817. Liss a 


o “mem é de bôa estatura, mas ; dei côr, | dotado des “superior in 


“HENRIQUE DE ALMEIDA — Magistrado. Nasceu 
E ga profundo. e em. Jatinidades, foi. por di versas 


na, Faraligha em: 1836. -Bacharelando- -se em, direito mais 


o | : do Estado. - ras socio. do. obámto Eimtonio e e Geogra à 


om de. er intelligencia é e cultura, governou a 
dep de am Dezembro de 1887: a.3 de Junho de 1859, 


um isa. 


o Rio de É aneiro, onde conseguio » restabelecer e daquella 


itimo imoro do Correio “que o Carteiro me é tronco esta manhã, à óncheu o 


meu. coração: duma: lumidósa “alegria: 


Pela: leitora, delle; mê. inteirei. dos últimos atontocimmentos da. tema o . 
bemdicta: entre. As torrass, daminha dôce. :Câmpina' Grande: REGA 
“Blejo: dentre as móvas . alviçáreiras esta ue + me ;  “odifodu pel sia” Et 


randeza -Altruista:. 


Um: militar: “imtégro : 'e: “indepondênte, “presente na capital ide o 
de duma ardas: missão no “interior do Estado; declarou perante jo" = 
governo. (manifestando À impréssões - trazidas--da cidade de: “Campina oo = 
iGrande). entro: “outras : “coisas: “qué: de maelhor havia: notado: tera SD 


excoliente: espirito. a: população; eser'o respectivo Prefeito to vm hiomém m 
aa gporesidade o e  eriborio. administrativo! RERRRE EORR 


r “posta. ao serviço: da esusa “pai r 
profundo. senso” - £Conomico:. nas Telações adminis: 
trativas: ido: municipio»: te Curiicio 
RoR: o digam oficial (commentando êstás: + delaraçõs com à sisudês 
dai. jornal: “que'se: presa), adianta so: DADA tiras cs 
«Ninguem melhor do: que o! “valoroso; ani! itar, inteiramento: e abso:; 
utamente alheio: a interesses: politicos, ' “em: “Campina. Grande; -pódo: 
“depôr:c com. Isenção de: “animo sobre a “Conduct: do: velho: “correligio- 
nario é “cuja'éxistencia tem. sido urrá constante Juca: pelo: progresso. “da: 


erra: campinense. “Militar: no: sentido. niais rigoroso do. termo; (eu: não 
juéria declinar. mÓmes), o: tênente: aoróniel: Coutinho :prestou ao Sr. Drs: 


: Castro: Pinto: um: “depoimento. que: ênnobrece : Õ: velho politico. Cr 
aa pets has Annos. na mais proficua e, -assidua dronabonação. 


posto 


Po RR a (sus, a prestimosidade, « como. 5 cidadão” e  ohefo: local, E: serviço. da: força o 
Siaio publica, tom; um verdadeiro. carinho. e “fidalguia inexcedivel.: o 
NR “ «Honra seja prestada. (é, o. remate. a ) topico. caloroso). ao influente 
“chefe de. Campina Grande. o 
“e: Ainda bem.” 
vB: quanto: isto vão: consola i: o 
“Bom: :erR que um, tal juizo tivesse: a: maxima: é publicação 
o “ Caso. é: para. dizer-se. desta vez. ao: «Gringo»; repetindo. umay 
phrase: historica 10. 
“::Venceste,. dinamarques 


IGNACIO COELHO I DE ; CARVALHO E SYLVA 
ia ne de: 1673: a 167 8. Era fidalgo 


no Mas: 5 tudo. isto, valo. por uma. alta e profunda. licção. ': 
en ideeen “Para: quem como eu,: desinteressadamente .é de muito Ie 
ERR acompanha o os, acontecimentos da: “Parahyba: do: “Norte, Motivo: 
: é alma: ss on anca renas Q 


“xugidore, aa a clareira. do espirito « de, Deus». rs : 
EE Hoje. que. tudo. capitula e. astejá; que. 08. nais: | velhos entrocham, 
: É comê já-disseram, .as suas crenças” no: “guarda “roupa “da: velhice. “em 
iu que 6 preciso. alugar. um fato de; convenção: na: “mascarada: geral, para 
“não cahir varado. pelos. ferrões- dos. apupadores: da: verdade; em que 
ia defeza do. direito é «a lucta: do. naufrago. agart ado. à derradeira taboa 
coro de salvação», justo, é que se renda. toda. a. homenagem: - áquelles. que. se 
po “ não: : deixam: arvebatar pela. resaca”: “das; competições politicas. 6-re- 
to -- aistam, de Pé, impassiveis €. serenos, como: uma forte. ante-uiural: posta 
o noi “Bo: davante: da. invasão; “duma, enrneirada “suja "de: “paixões: e. de 

o “interesses, UI us EAN Perto 
AR 74 — Com abundância Palma é e ; sinceridade. do: meu: coração, | atiro 
oo “daqui, uma: braçada. de flores: ao: suppedango: da: imagem: “do: homem 
““v:º-!agureolada de saber juridico». e consagrada pela admiração: de todo. um 
E Co povo): do homem, : repito, . que, “assumindo. O “governo 'do pequenino 
vir Betado: da: Parahyba do: Norte, “lançou” num. “graude, gesto: de con: 
no — Cortia os. verdores: da par e da (Condo doa cabeça. dos: des: 
“que ao fome” e sêdo. “do 


= o si justiça), fazendo 8 surgir; 
co Rn familia. Parahybana, p. 


de 1888; a tenénite-coronel, a 7 de? “Ma 


arç ) 


dude de crtaniE O Quanto à ao: | tronco; Foi. 

aud: le caválio ; “para Õ: “cêmiterio : dai igreja 

SS. S acrâmento. Cega: à justiça portugueza | Pier 

To te po: Cega e barbara. Seus bens foram. Séquestrados, . Edo . 
azendo-se o Sequestro n na tda a24 de Maio de i8i7 - E its 
Resuliado ptincipal, 42; É 


per 


CRI a. een ca teto ras ' 
Vora ERR . . ' , , , . « 
. . . . 
Va. . - . . . 


0) E . . 
RED o 
N « 


quem a traem ae pa 


e - oem ão teu olhar tão brando !: 


E ) o  Queima-me todo + ao o: fogo: dos teus: olhos. 
= Acoende estes pharóes: negros e belos.” 


E, durante. o “dominio. hollandez.: Foi: nomeado e tomou, 


- a posse: no correr de 1636. “E ; 
Ro fabrico de farinha no engenho de Santo. mentos foii ines- 


E peradar o ú ce 
E Francisco Rebello. E com o: » fogo ateado : â: à fazenda; teve 
E o de render-se, 
Loo E Chronologicamente f foi c 
no Ea rahyda. | 


| Gite em 


: emo rara rd q e e me ao CE . Lo. a q to - 
eme : : , E 
ea eee, o e x 
a. e erra rt o 
.. Pt! 


e Campina Grande; e; depois,e em: 11868, + juiz municipal desta 
ultima cidade. “Concluindo o: quatriennio, atirou-se á po- 
ítica, sendo: eleito: deputado: provincial. e tambem depu- 
ado: geral; na ultima: legislatura: monarchica. Homem de 
Superior inteligencia, com” grande. “amor à palavra es- 
cripta, po fundou: e e superiormente redigio, em 1888, a Ga- 
acta a do: Sertão, * em: Campina Grande, mais. tarde em franca 
pposição à ao: governo. do: Estado, o que olevou a se re- 
fugiar- Da. Capital. Federal.' ' Publicou em 1892 um inte- 
fessante volume à intitulado Notas, sobre, a 2 Darabyba e em 


ANCIAS E É 


“ET Olhame me assim com" “essa aurea: e ea | 


om ne suavisar- me na aspera: doado 
“Fitame a “assim. 6 “almo à ambicionada, 
“E deixa: dos: tous: olhos, 'seintillando; 


- Jorrar. esto. «clarão: que: "vas: guiando: 
“Meus, passos, a Ventura. desejada + : 


no Dor mar, da minha, vida, entre. os “escolhos ! noso 


- Que ; a Solis, me a am + are, nx jo ar ba. F alleceu a 4 de Fevereiro de 1902. Era socio 
E, liberto: de- todos. os flagellos, Si 
Apunhalado d dessa sa luz m morrer. ento 


A t com toda a 
razão, havido. como grande estudioso e conhecedor da 
terra; natal, TEST 


“IPPO  EYRENS— Segundo g govérnador da Parahyba 
“IRINEU FERREIRA PINTO Jovem historio- 
se de grande merecimen to. Nasceu na cidade da Pa. 
a qe (de eli de: 187 1, empregando-se nos correios 
:1903,..e. | dedicando-s se. “logo depois de corpo e alma á 
historia da terra: natal. Sou Socio fundador e 1º secreta- 
do ia Historico: e é Geographico Parah 


stando. um: “dia: assistindo + ao 


sendo. então morto, à a 14 de Outubro de 1836. 
: e E ybano 


Homem 


ganica canstiiação. superior | E “intelligencia e na 
actividade, como tambem ; nas: nobres. virtudes, por seus 

es Serviços á historia patria tem á sua brilhante 
” eguintes e honrosos titulos ; 7 socio 
respondente los institutos: a seguir: “Archeologico e 


1866: Foi promo ca e em 


a É Toa cão me Cari 


Ba 


a'Arthéciogie de e Bupiie é “Anver 
rica de Madrid; sé: “membro do 2º "COI 
do E Congresso 1 “Internaciona do 1 
mente exerce .0: cargo; modestissimo de amande 
correios da. Parahyba é “dedicou seem. .ti 
às eptemeriãos É : Do. valimento “do, escripto 


B; que. “seguia “para o “Rio; “de Janeiro” 


O primeiro trovador à que” “omettou” “melhorés | 
-Ônco 
mmendada pelo | Sóverho é tamo 


cultura e outros assamptos' da Capitania: para posienen tee 
do Delgado Freiro de Castilho, é em 1802: 


ódio 


OQ primeiro privilegio iconcedi AG na: ; Capitónia foi poridez : anuos, “4: 
Bandeira de : iMello e. seus. sucios, “para “extrabirem: e exportaróm, ao a io iu cionir E 
Brazil para a Europh-s a “resina, ou gomma “que descobrindo -de Carvóres. io à une 
do pais, é em 1608... Ee , o, | 


O primeiro paráiybano'q que “chegóu a maior e posto ) militar em menor idade e 
que mais cedo sentou “praçá, foi José Peregrino” “Xavier, dé Carvalho; 
que nascido em. “1798 sentou praça de cadete. em: : 1504; “portanto: “com 


seis anos, de idade; e morreu” Como tenente: “vóronei : Eni. E 1817 “eo 


19 annos:” si: ENREDO Ad 


| tção em 
initiador. Manoel C Clemente sm, 


7, édado, em 4 api 
alcânte. iaberana, “sendo “O Beu 


O governador q que nos ; tempos” Eoloniaés mais” se. esmeron “pelo: utimento da SE Março, -abolindo as e SU 
força dá. guarnição, pre genchendo-a a com Ed mocidade «das melhores: fal sá a 

milias-e adoptou & maior- -répressã aso” 

de a0mas,' foi Luiz da? Matta Feio, 

bro de 1802: 


0 Governo nome 
ou DO nomeando pelos: -rêvol 
16 de Março de 1817, “tom o; cionarios 


de ae ante a nba sra o mt ee RD PSA ee e04 0a e... “a nene PRE PPA RRPRRS ceras ee , e 
o . . . , . co 

) . 

i . . 


o o Homem de baixa estatura « e de robusta constituição; Das 
E tante intelligente e. culto; e. dotado ainda de: nobres. “quali 
Es “o dades: moraes. “Em 1893 optimos: serviços: prestou ; á Jega 
o Tio lidade. Foi. deputado. g geral: pela Parahyba, sempre: hon: 
' vs 'rando. sua: terra no: parlamento: o Fº -official : de, ) muito me 
ER o recimento. «profissional: Rea : 


» 


“o | Certo austero e firme, intelligente. e nobre, . toi durante: 
no * longo t tempo. chefe do partido liberal. 


vs 
. 


Ea RE Pude dos Agricultor: progressista e adiantado; deixou importante 
Ee LEÃO PINTO - Arogaão. 


:: propriedade: agricola, DO tempo então modelo, pelos gran-. 
des: melhoramentos: alli introduzidos. Foi tambem, na 
villa natal, «presidente. da camara e “primeiro supplente de 
juiz. municipal. Faleceu. mais. ou meuos em 1900. Era 
enente-coronel: da E guarda: nacional. “e vulgarmente co- 


RR fas ão coronel | «Dadá». 


ae 


Regular na esta- 


mJeaCos CARNEIRO. MONTEIRO — Magistrado e 
cscripior Nasci e em: Alagõa, do Monteiro a 10 de Dezem- 
bro de: 1894. Bacharelando- -se em direito em 1909, foi em 
1911 nomeado j juiz! municipal: Moreno; e pallido, fleugma- 
tico e isudo, estudioso é e siobre,. possue varios ensaios de 
valor na poesia, no c conto. e na historia. E” socio do Ins- 
tituto Historico:  -Geographico: Parahybano, reside no 
LE; € Eles mA, de Maio de t91 1, ua pittoresca cidade de 


eta sobre: «A Parahyba na . revolução de 1824». E 
desse. suggestivo: folheto, “escripto infelizmente em ortho- 
graphia. phonetica,. duas, coisas se concluem logo ás pri- 
smeiras paginas: “uma -intelligencia muito lucida e um 
grande. amor á terra: natal. “As seguintes linhas provam 
á evidencia. esse duplo e honesto afirmar : po 


JANUARIO A AL VARES. DA. NOBREGA — Agri 


muiia e e chefe político. -Nasceu' em. 1833, no: municipi de, spr mai já aa mai, “dife. eat E RD dE Fada ai 


1a : pensamentos. e: frazes: “que. saiam. deste recinto a, 
ão lá fóra ecoar: com: o, “estridor: das: turatanras. Annunciadoras da 
ilória fual de muitas. e easanguentadas. batalhas. | 


“Luzia do. Sabugy. “Dotado. de: Superiores qualidades: 


do municipio “patal 


jos de é o teles: que 
o e :êe rolado. de: gratidão. pará; “com: “aqu 4 
| = os' E de. que Soravam para, e 


E último governador subordinado ao go- 
é Pernâmbuco on oldo- [ 


nt dd: GO à a a 13 “de dedo de: Irad: e RS 
rdem hronologica oi: 0:460 governador due teve: a Pa pico ; 


JOÃO ALCIDES: BEZERRA | CAVALCANTI. So 
Escriptor « é: philosopho::: “Nasceu na cidade da: Parabipia, RE 


argáde Outubro de 1891, “formando: se em: “direito à tio Re E 


inté annos depois, a ARE “de Novembro. de 1911; “após. : 
tum CUESO n mui. brilhante, quasi todo: “com distincção. “Foi: 
Pois de: precoce desenvolver intellectual. “Depois de for. 
mado foi: empregado: no: “serviço. da deteza” da dorracha,: 
ass ado logo. a exercer. o cargo” “de procurador. da Repu 
cas Alto + tia. à estatura « e forte. na compleição, | na; ititelli 


única na Cidade natal, magistraes 
Eos e e estudos. sobre. assumptos. Varios. -Superiormente ido 
é stititido: em. o o pôito. de: vista moral, é sócio, do Insti- eo 


RREO 


MAMA MA, 
vvvvs 


nm POA ca a 
am a caça Va . 
o to : no ta . rot . ' “ . . A Rá 
: . , : . o NE Es 


E e E erudito, - 
“si completos, à 2 de Junho de 


radar tatura: philosophica é desse moço. parahybano d de: Tati 


ari mental, que um dia m 


io a «Em, trabalho que: ' temos. em, mão. a 


o as 


or; seis pretas Ecansa é da liberdade e em 1 1817, foi 
a Algada « de. Pernambuco. A 6 de 


| = tuto. Historico. es Geo 
cr vol. V. de 1ot2, lhe * Publicas em: polvo Age 


graphico-Parahybano, cuja. revista 


» Fespeis 


pezar o de escripo'a aos: 20 agonia 


19 k 1, transcrevemos. as; linhas 


to finaes; para, ques de certo. modo. se possas: “avaliar a; aja es 


 Sabusy,) mudando-se à mais: “tarde 1 para o mumi- 
onde “constitui. familia. Era um fazen- 


ui alto: ha: de: gerar o, nom 


e ra 
leiro de ta: estatura: ie: de: robusta: compleição, profun- 
damente pacífico, + verdadeiro. homem. de bem, humani- 
querido de todos. Um: seu: filho; de nome Manoel; 
oi um: g iramente: assassinado: por um seu antigo 
camarada o: assassino-f foi; preso. em Pombal. E o velho. 
Jo: ara € evitar. que. seus, parentes « e amigos, como 
era habito jaquelles. tempos; 5 s se vingassem. -do preso, foi 
puscal- o elle proprio à â cadeia do: Pombal, conservando o 


aa vezes “glorioso: da: querida t terra. natal: Diane ici 
-analyenremos se oa cosmo-teluriças 


RE - sociaes do; banditismo.: aro 
| De] “Entro aquelas. se. notam ; as: stccas “periodicas, O 
o natureza. do; tercitorio, + a falta, de; caminhos. em r 
porte iio Doi ' - 
eo “Entre as soçiaes É guram - e 
= o: as : influencias” complexas. e 
-: barbaros € de. 'colonização-e. 
- res; como. a.dos. quebra-ilos, d 
AERRRRE is baridades, e miserias, efe. ;. pe 
O 2 o. a solidariedade fâmiliar: ea “vingança: “privada ; 
BE o 0: o; probeeeioniamo - dispensado: :-208:: delinquentes : pelos: - proprietarios. 
E E influencia e- posição. social; 
| oii ga o. “ams: “distribuição da etiga o 
re a : funesta instituição: do: jury; aque: “absolve s 
Ui ator xÔ08, -por mais temiveis.que, “sejam ; ie cr 
Cia ga a 3 « imperfeita organização: dos. meios: pres 
ut 1: incerteza n& divisão, da propriedade, € causa Imediata dé ar i 
IRas,  contendas ;: fecais 
“8.8 9: a falta de: jusirueção | e: . educação 
9, a a “Sortera. absoluta da. a linpunidado.» 


OO. mais, s importantes - ER 

“remotas, “porém: “inolvidaveis, dos: processo : 
da. conquista. da; “terra, “revoluções popula 
da escravidão. com: seus-cortejos-de bat 


a ndo honrado à ancião a à tanto: se ; oppoz terminan- 
mente. Dépoi R Já: “solto, demandava. um. dia a região 
de s Pajehá, à alt sertão. de: Pernambuco, quando foi por 


ssassinado. Um a amigo: do fazendeiro, veiô eutão 


por não haver matl- 


,. .ssopondu n não.  anceitar, 


asi. ã Nei e morador na, ae Conde, onde exi 


EITNO D et 


1º linha;: conciuio à 
lei n. 4 de 1848, cogotamento à 


10 de Março de. 1864; alistandosé inó  efegada 
Março de 1882: Foi: “alferes. alumno. em 1889 a feres de 
cavallaria, em 1890; tenente por serviços “relevantes, nessi ê 
mesmo ano; a A por estudos, em. à 1694; ba por 


cipio, em. 1910...-Lem'0 CUIso dt LAS... 
gabinete do: Era a jotque ia e 


ardido 


, 
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| RR pela Alçada. : Remettido. por esta à á Ba hi a 
“eu a geral redempção das Córtes de Lásboa, e 182 


“us “corpo. e alma é á. clínica « e: á: é política Foi um dia 


o “e “ganda nas: praças. publicas. da Bahia, 
o muitas: vezes: Juctando: com. a olicia, em defesa dá dê 
N no E “sonhado, Fez parte; do - 
RR RR “sentante do seu Estado, sendo vigoroso teu pastas 


as “o “áclinica, é em s 
o E Ea depois enlouquecia, sendo: recolhido é á casa. de Saude Eiras; 
"= no Rig de Janeiro; onde faleceu. em: 24 de J alho de 1912. : 


Era homem: de, superior. inteligencia. e de vas 


casa. do “mercado: da cidade alta e 


iluminação publica d da capital. 


Dra 


“JOÃO. CORLHO 54 BASTOS — — Magistrado. Nasceu 
na. Parahyba: mais. ou menos. em: 1832, “formando-se em 
direito dança de. Ss. Paulo, em, 1857. - Dedicando-se 


“Ardorós 


sua: y terra: natal “Casou se. em: a 1906 e logo 


io “ção, medico de nota. e: “socio: fundador. do. Instituto His- 
| “torico e Geographico Parahybano. 


PESE . 
CEGA Tua as ir vma se. pues nos grata lo o n3 E 
Epi bacia .“ fed 2 em egreta o is em aa am cerrnra ra cr TREO o qa 


dm cms amem mca mo o o am e pr 1 SO 


intelligenciá, 1 finamente cultivada 


uti = Capitão-mór por. 
é 28 de; anéiro de loi6, Foi 6; nono, EO: 
eve à Parahyba. UE a ita 


AMAVA 4 GAMA “ Goiériador da Para- E ao 


o. le. 1708 a 17H17: Sérvia é na armada é, no. 


não Ea a sendo, capitão à de; inar' e * gueria, à ão Sah do. 


coniniandante. 
“ucta: titanica 
ent e Soccorro” de Mombaça, é cidade da: Ethiopia z 


a do tomou. «DOsse do: à cargo, de governador. 


| º que: só; foi” concluida: 
710. Por : ta: ategia de 8: de J unho. de: 1711; foi lou: 
do pelo: ameilio prestado. à Pernambuco, . 
lo tiro de que fôra 


É Ma 0 
endo-se O sequestro judicial tia Pardigdas a or de ai 
& 


“por; “Occasião 
4 de Agosto 

ho, a :13 de Julho. Rino 2 e. - 
de 1817, a 7. e 8 de Junho ; E 


à vitima - o governador, Sebastião | Caldas, 
endo:ão. mesmo tempo, eensurado. por | ter r sido. em: pessoa 


Albano de Sá,'8 858300 ; custas, assa y 


* dillerento do anterior, nataralinente parente dó mésmo 


CI ad mo 


: até á pre- 
a: primitiva profissão em 1908, 


ndando: O Tempo, jornal de sua 
e » quando “este Jornal desappare- 


de 
Re “do Norte « on ) 
idade para o: OR. Rio Gras: 
s annos, s de arioé, se matriculou no Gymnasio el ae pio 
estudos em “Em 1886, não lhe sendo; possivel 

“denso, em 


da Parahyba» 
» «Notas Historicas sobre 

de tão sobre a rebelião Prateira», «Pontos 

- Tem Nm gosto especial para Os es- 

gomicos € politicos. 

» disciplinado e nobre: - com 


do: a “guirda-liyros « em: | Maca: E” um traba. 
“para « o commercio, o dores es do. club. ae MRE E O lente, jamais 
da Ani foi um. dos 1 OS estabelecimen- 
$ relator. da commis- 
“são. Sempre. ainuciosos e 
a lhe indica, ç de” um lado a gran- 
alie mo «de Outro a Motavel “Tobustez 


cotdr e, 
aça: do Recife 2 
c rofissão. de guarda-livros + na: a pr: aça E divertas 
a -exerenr E e socio: de “importante. firma, £9 : 
2 epois : 
“onde foi d 
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thodica que é conduz. Este: io a 
casado € e tem uma à dezena de poi OS 
ê 


JOÃO DO ) REGO EA RE 

rahyba de 1663 a “1670: Era naturi E 

casa real e “comimendador. de Cho 
1663. Chronologicamente, £ foi 10:22 
a Parahyba. ERRAR RENT 


E ne RR do. nd de; ro 
Evangelho.. : Chronclogicamente, toi o o. ii 
overnador ueitey à Parahyba. 


JO zo FERN ANDES. S VIBIRA Gen dei 
| Parahyba em 12 de Fevereiro de: 1655: - Nasce 
arany Eres ER DAE 

Madeira em 1613, a ; a 

ei 5 ha 

brco, aos ll aúnos e. onunE do 

| Pete . princípio, até: "conseguir. e lida 
posiçõe Do na apricatira | Aleaiiçou grand 

commerc 


JOÃO FERREIRA DE NOVAES Jornalista e e 

rofessor. Nasceu na Parahyba a. iz. de Março: de 1846. ce 
'os 10 annos foi nternado em. “um: collêgio: de: Lisbõa. 
“Fazend: depois o curso « de humanidades | em Coimbra, re 1 
gress vá Pátria é em'1866, no “anto Seguinte mMafriculan-" 0 
: se jà acadesnia é de direito do Recife; hã 


u 
— Jsso lhe valeu, dépois da partida d de Nasa 


E Bacharelando-se e o : 
saia a:31 de Outubro de: 1870, entrégouise” “ao Jornalismo: es Roo 
que comprava é a peso à de oiro, ente advocacia, fundando é então O jornal 4 Parabyba:: SÁ. 27. de o 
eutre os invasores; a a 
| tas com. quem. rep 
º seus compatriotas, 


Marçô . de 878 foi: momieado: Chefe de: secção da. s 


de 1644, poder pôr + em campo" à pa 
os, para libertar Periam ú jsão dos 
durou 9 ant is dos patavos.: Depois « da éxpul e 
visinhas do Dara prestár. valiosos serviços é á pal tria 
es 
| ta Em 1655 foi nómeéado, E em 12 
nador da Parahyba. : A ssúmio 1 9 de RE 6 sa 
rei ro de 1655; e occupou o. cargo. até, l ia ND ET esanvd 
Eat udo-féi nonieado vice-rei de: Ango ati ga rua. o | 
1657, GL indo residir; tio, “Recife, | na “an 1 a-dos 
ou em 
ess hoje rua. da Crua; ná [de 8, mentoem Olinda, onde 
Mudou-se: dabi para é à rua” de É er 


ecretaria 
a a de: Junho: do anno. seguinte, Tente de. Máril 
ietorica do Iyceu “parahybano, passando depois | ão  exer. tio 


He: em 1892 « era. à procurador geral da justiça. 
am ma estatura, Pleno: de: inteiligencia « e. 
le cultura historica é e social, dotado de: virtudes. 'maximas, 
ox jornalista: estimado, professor emerito « e «ora 


dor applan- É 
A Physico : s “seu 
q a 1878 8: foi. deputado provincial. — 
Fallêceu 1 na a Parahyba, à 20 de Outubro de 1901. 


tem ora o n.º 


= qe 


: “JOÃO. FLORENTINO “MEIRA. “DE VASCON- no tenente de artilheria, em 1890; a tenente, nesse mesmo 
e pa “caLLOs— - Politico e magistrado. Nascéu em. 182 3: mo, ns di dem ao em. 1894; major, em. 1908. Tem o curso 
o o E municipio. “do Pilar; formando. -se. em direito: no: Recife em 7 

“1861. “Abraçando. a magistratura; 


e: bacharel em: malhemáticas e Sclencias, 


foi: “promoto: publico. 
daquelle municipio, deputado provineial: de -1864:a 1867 


juiz; de. direito HO Ceará em, 1869 e chefé: do pártido libera 
cearense. “Aposentou- -se Por: fim; entres: ando: entã 


advocacia. : Foi. “deputado; “geral: duas; “vezes, 


| | secrelario da sociedade nacional de agricultura 


eúadoór c 
no “ Imperio e em 187 5; presidente: de; Minas: Geraes é ministro 
E e . da marinha e do Imperio, : “Depois. da: proclamação dá T 
o EE publica. Tecolheu- -se: á: vida “privada, Homem. le intely 


=, pleição, orador. notavel e politico: Superior, escreveu 'o 
RE seguintes: livros: E CA: qualificação. dos votantes» na. cap 
e otal do Pará; «Esclare ecimentos» sobr: a a eleição de senai 
o = 4Discursos» : no: senado: sobre” o: ministerio: “da marinho “e 


as diversos relatorios Falieceu. no “Rio de Je ameito a, 


o coliaboração « com. io paraense capitão 
Pereira de Meto é escreveu excellentes lições de mineralo- 
a da S algumas. foram: publicadas e tiveram gran- 
— Seria u um à brilhante representante de sua 


RE “JORO  FLORENTINO | MEIRA A DE VASCO? 
o E CELLOS— - E filho. do: precedente; lente de pharm cia. 
no vi vive. é actualmente e em Ss. - Paulo, is 


o “J JOJO. PULGENCIO: DE LIMA MINDELLO 
e qn superior do exercito; e é professor muito distincto. 


rou a hospedaria, creou a imania é à augmentou. as azén 
das do convento. Foi um trabalhador. activo “intelligente 
e adiantado. . err iu ic o Pes ese 


JOÃO HAMILTON — Professor e educad or: para- 


natal, a 23 de Agosto ge 1900;' “em in dad 
professor de. mathemáticas- Ho -Iycen paraiyban 


crear, a 18 de Dezembro aaqueite o mio -ompanh 
de linha com 80 praças. Retirôncso depois, para a 5 


o. 


CATA ço Ma O 00 end e tre pe peer e « Ea ps Da ici 
IT T. T . er ipa 64 ppa pera Certa si) ps DD mit 


aii a qem in 


Superiores auiidados, à abastado, tem. Sempre E “sua” vivens a 


às st: sacfidalgaia: habitual e por à isso “esmo “estimadis- Go 


. .. a . o 1, 
t Rr ' er, . oo ARA 
UUUUUUO UUUUUSUOS vo: q 
. . . e - , 
. . 5 . 


' 
, 
Loo RECO curta RREO Ma Raro n . no. , a , a AA ' neo 


o aa Paraty a: 28, de Julho de ist, 


E ma uma: à administração inteiramente: lou vavel, “no: Ro 
RE vista: financeiro. sobretudo. : “For um “presidente -ach (o) 
| honesto, 1 modelar. “Ao: entregar o o governo. ao: seu 
== tuto legal, -em-22. de Outubro: de 1912; escreveu; em: mi 
 muciosa exposição, as “Seguintes | e: 'Sug egestiva: palavras 
“ fimaes : “«Deixo: o: poder, talvez. alquebrado: por desilusões 
ie por amérguras, mas com. as mãos: limpas > 


“- Jucionario, que. se tornou illustre: na | revolução de 1817 


RE 


E oa de: milícias, quando: a: Parahyba approuve “hastear patr 
? ticamente : a bandeira: dos: revolucionarios. pertrampucanos 
“ode 6 de. 'Março,. daquelle. anno.. Seguio:: corajoso: 0 movi- 


o Ro Go . ici: 


Mas não: houve arre- 


a pdieanão é po “matriculando-se muito. cedo na aca- 
demia: de direito. do; Recife: onde: se: “bacharelou em 1887, 
depois de um é curso. brilhante; “Contava, . então, 19 annos 


1as.: Seguindo para a terra natal foi ahi, em 
1888, "secretario do | governo provincial, e no anno seguinte, 
promotor | publico: e. inspector. escolar da capital. Mezes 
depois eguio.) para: o sul/do paiz.e; proclamada a repú- 
blica, foi: nomeado: promotor: da: -Comarcã. de Padua, no 
7 fada à es de Janeiro. Ati, porém, pouco se demorou, 


j ubstr 


DR PR 


E “o JOR ão. MARTINS. “TORRES - — - Desditoso Tevolu- 


Mora ava na. Campina: Grande, . onde. “era tenente-coronel 


mento. da, cidade da “Parahyba, fazendo. todos. o “Serviços 


ordenados pelo governo o provisorio. » Com O 9: desastre final 


Commercio endid a e Banco. Constructor do Brasil. 
Ainda é director secretario do. Banco do. Estado do Rio, 


(ão: “obstante. 1850, a comissão de-finançãs continuou a opinar: de. “Modo 
nd á passagem. da ado ás dão | 


js no “parecer, -antérior, isto; é; “falta. de, 
ui to; para “a. approvação da medida; en vista 
ê E justricativa é «dos é córtes: - Orgamentarios. 
Se: “assim é; não tenho: mais. Fefatari co dês 


cussão, E irófilavel o “Conyeniencia, de: sua. “pássagemi” “provando, “com 
dados: estatísticos; que: E Alfandega “da” Parahyba” não: dispõe dos ele-::: eiic 
montos necessários, quanto no! pessoal, para a régular” Racalisação de; ESA 
suas rendas é e capida oxpedição: das mercadorias. - ao a Purie ; 


'O relatório : ido Ministério: dá Páscnda, em: “1907: o die ciaraniento - e ainda ER 
mais: claramente: “quanto, á hypothase : “controvertida; o diz o relatorio nie 
de: Í9TO, “em: que: 'ó: Ministro da fazenda ópina exactaments, de accbrdo o muiito 
com a emenda:que aprésentei, isto &;-que o pessóal da alfandega: do it 
Estado aa: Parahyba seja; para todos os effeitos) equiparado ao pes-liniico. 
soalida: “Alfandega de: “Florianopolis, nó Estádo de Santa Caihaxina misto 
Sendo assim, “se não. ha novãs: razões por : parte da comissão de finanças Ei ii, 
Jutificativas da: Fojéição “da: eiménda ; se-à “medida está. plenamente Ei So 
fundada: em dados oficias; - se a “émenda explicativa, -sujéita agora 5.00 
: oto: “da: Camara, “não: importa em: augmento” de: despeza; não. vejo: cr pra er 
razão, para é “que, Es Câmará tecue de sua deliberação anterior... Eionms rr 
ssim ; êspero: que a: :Camddra:, -Sancciônará; com sua approvação; à “emenda ti 
dra sujeita do sei: “alto critério, : rejeitando. imiplicitâmenite s a + emenda Eita o! 
“da “Comissão - de” finanças, Suppressiva da emenda.n.: 17, 
Co) icludentemente; não, $ lícito esporar outro “voto: “fito À dem; yo 


dio o centro paralysáto: Ea “no afim doe sessão á de 1913 
graças á sua energia e tenacidade, conseguio elevar. de. 
cathegoria a alfandega da Parahyba, equiparando a, para 
todos os cffeitós, à de Florianopolis. Eroniinciou Yaros 
e vibrantes discursos, um dos. “quaes; asé guir; da igeir: 
ideia da convicção é “valiménto: desse. êrúdito parlamentar : - 


«Sr. presidente, espero . - encaminhar ; 2: votação; proferindo. “apenas pouca. 


alavras. RIDE | 
A emenda n. 17, ora pendente de ailiberação: do Camára,: é simplesmente 


explicativa da-emenda-n. 23, já. approvada em: Or discussão pi 
Com esta emenda explicativa, -pretendi esclareger ; á Camara que s intuitos 
da emenda n. 25 não: foram o “augmento. de: mencimentosé dos: fanceio- 
narios da. Alfandega do Estado: da: “Parahyba, e: sim” prover. “essa q | É | o ha N 
mesma Alfandega do pessoal necessario; "pari, o Seu regular. funceiona: as 1 e é de afiado a a na Dao eliali O ti Eae para ar 
mento, attento o grande 9 desenvolvimento que, vai) “tendo. o: comercio j 


As MONTEIRO DE MEDEIROS s=s epa 


parahybano. : EE DOOR 
Essa minha argumentação be teve, à segundo 1 me é consta, a 

da honra de merecer à. modificação: do: parecer “do illustro relator da 

comissão de finanças, o  Speroso depatado mineiro; SE: 1 


a alta, v irtudé': e: & subi 


N + = 
. “a . cs o . . . á 
RR loca a Cote rs : . . e“ . . . . Ra 


e =. intelligente, sequioso. de saber, activa bastante, es dedicou mes : 


o so do. corpo o policial, | em 1 luta contra. os ta - o 


sm Abi falleceu de magoas e “mãos tratos. Seus bens 
foram confiscados, fazendo- se o , Sequestro a as de Maio 


3 de No-. 


GS, matriculando-se depois 1 na academia de 
eo ie, onde, com Epitacio Pessoa e Rego 


O empioo confiscando-lhé « os: s bens. Mas. a pa 


| sz o ol8al, das Côrtes de Lisboa, fél-c 0 voltar. novamente | 
E Patria. O RR 


e a | 1 Ojo NEPOMUCENO DE: | "ALBUQUERQUE, 


nieressantes da actualidade. E entrou telorioso no Se- 
5, Como: representante, do Estado natal. 
Eleito. covernailor uo periodo: de 1912 “a 1916, tomou posse 
do: alto. cargo, onde, com: unanimes: “aplausos do Brasil 
i Começou . de praticár a verdadeira: doutrina repu- 
0: a justiça, das peias partidarias e res- 


em] peso, : 


16 40 sa06 aaa Orr repetia po, O 
gre mento nrapçary tia e 


a 


etnia ee - o. 
So iii dat A fo ro 0 


rc “Em divergos municipios” &“oppo- 
eu nas ras eleitoraes Não Teconduai; Ro Juiz monicipal de 


membros. -compromêttidos: da. familia 
linha de Austoridade. -g0vernamontel, nem: 


, : :p 
dsumptos” que, afectam 8  bonentide admi- 


à anhao Crebellido 4 | 
slinguagi '8o orgão: official de. publicidade: Ristabolóci o 
“de “autoridad. Normalizoi a: “administração: publica; :N ão 
o compromisso: partidario e estou: firme -aó Jado dos: amigos, 


o custar penas dentro - dos * Jimites | impóstos. Pelas mitha E 


vastissimo e: desgovernado:' “São: do seu: = proprio punho 
as seguintes e' -súggestivas: 'palayras, brilhantissimo “pro- 


gramma de: governo. honesto e 'idemocrat: 


« Tenho 250 contos no “Thesouro: para: “ogeorrer “40: pagamento: “dos adéléira 
narios. Todos estão em diê. “Ainda: não. deixei de pagar; uma 'só le 
saceada. contra o Thesóuro,: si girtude: de. .encomnendas “para obras 

tamente;, 
ublicas. Tudo aqui corre: “peifei ; & 

As inanças estão seguras. AS: garantias”. “individunes são: abria: A ioao 

á nomeiei Chateat riam 
ersegui, nem. erseguirei ninguem. J 
Cuanãos, Pei “Achilles: Filho;: 3 acintho:. “Cruz: “Sobrinho:: Ubaldo 
Campelo e. “outros. 5 oposicionistas assinalados na. «Sinpasnha ago 


empr si hero é infeliz commiandante. Consquen. 
ia suffocada 


. e es vos + : e o . , E ' . 
. Ot a Pa “o . art . res “a , « . “ , . RR . . . » . . . 


e cs “rabybano. ilustre; de: 1817: Morava! na cidade da: Parahyb 
e “e e era alferes porta, bandeira é das dropas, de Jinha de 


“e dos 35 proscriptos. Eae o Rae 


ado governador da Guyana Franceza ahi permane 
| , cendo a até. 1817. “Acompanhou D- JT 0ão VI “no 8 seu Tegressc 
cria E Portugal: Foi ministro do: Imperio, cabendo-lhe entas 
| eva honra. de zeferendar. a constituição. de 1824. F | 
Ci iccem 1833, na. avançada idade de sessenta" e: quat; 
RR Ema político de. é influencia e ae prestígio. 


“JOÃO RIBEIRO. PESSOA DE LACERDA Pa 


: Ega 


. NET anil 


CL DE da 2 td DD do DR Cr Ni ni PRA, «SRP SPD DSi 1 Eira: 


“haviam Penigraçãão, a nt 
«Felippéa», é em. aitenção a Felippe I 


“JOKO ) TAVARES DE MELLO j 
— Politico e agricultor é de: grande “infinenci 
Nova. Nasceu na: Parabyta;: “provavel mente no: Seg t) 
quartel do seculo : XIX. Formando-se em. direito, dé 
cou-sé á advocácia com “vantagem Tambem 
rios cargos póliticos; é com: “ntelligenci E É cr te 
prefeito em Alagoa: Nova;: “Cuidando com amor das: vias: 
de communicação;' dos públicos é edifício: ed | 
“ménto da villa. “Te 1 ed com 
agricultura: Faleceu inesperadamente a la, ca 
10 de J aneiro de 1910: -Erá socio: ido: instituto Historico é 
Geographico Parahy bao e e dotado | de virtude -S maxima: 
um homem à antigos paz de o a e ctc té eshonesti: 


sociaes . 


JOÃO vICTORN ) 
lyrico. Nasceu “em: “Mamanguape “e fallece Ê 
nambico, com a pouco 1 mais. de, vinte : annos dé dade Do 


*). Esse uoniê » foi “depais mudado pará “«Fraderi ieõn; al ; 
hollandez, em homenagenr ao Principe de “Orange: Com à sopersnia “por 
tugueza, foi que passom. definitivamen.é a «Parahyba». 


Ega LO 
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| âuiasi quadro 'annos 5 - 32d, 81 
dempção | das: côrtes de: Lisbôa; inda eio 
viços à Patria 1 tia.  indepenidenci 


JOAQUIM FRANCO DESA 
vincia em. 1844. “Em de 


JOAQUIM, Josá: “COMES “DE AMOR M 
tuguez “de nascimento; . martyr. “na revolução d e 
Morava na Parah ba, . onde! era “alferes de milicias-:1 É 
do-se aos heróes que nessã' capital. proclamaram liber 
dade pernambucanã, | aÓs: quaes / “servio com E 
preso, recolhido ás enxóvias da Bahia e a ae ati 
à geral redempção. de 10: de Fevereiro. “de 1821: 12d 
Julho de 1817 fez-se- Jhe'o “sequestro judicial “dos “be 4 
| qual foi depois tevantado, em 1 vista da Cart 4 precator Ha: 


Alçada. 


cer rerez 


JOAQUIM sosk. DE & SANTANNA Patahyba- 
no ilustre d de 1817. “Algumas memorias lhe accrescentam 


rel lie 


89 E io 


“prietario, quando .s se - deu a revolução. pernambucana de 6 
: de. Março: daquele. anno.. Enthusiasmado pela democra- 
cia - e: “pela. liberdade, adherio. de -prompto à revolução, a 


que. prestou grand srs em, à Pitimbá, prendendo o de- 


Na DO. EGO 


A ferezã de tou morito gradáa, = o E A 
“Aos tigres: de. Hirosniá Vincorporá ; r. e Doo 
“Teu: braço, impio: Rego; o crime. escora, 

“Tu és do. mit, Nero: a imagem. crás. E o o 


ni: ms dos; mãos. tratos recebidos. Morreu de fome. 
oa horror. que seu: nome  perpetia, 

ES: tambem que. tou nome condecors:; 

O: senguê. que: o tingio,. tinge-te agora, 

A infamia, ane foi. dello, ha de ser. tua, o 


Cio mn de asis. “Resultado : ” pc srs sa - 
pt -MOBIES custas, 248817. 


“No horror e despotismo. és sempre. invicto, no Cao E es 


E “JOAQUIM MANOEL CARNEIRO DA CUNHA. 
ni Grande. parlamentar e revolucionário Er ustre de. 181 
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air” o ovino do raçã 
, quaés 1 reorganisou o bato de nho da capit: 
€ portugues 


| de faxina nas. praias, “de Liicéna, | ati 
4 guape « e Bahia da à rsição, à armando os É municiando. S 


a +9 do dito mex: por é exigências dest, suspend 
celebrou o jurament 


exigencias do povo; deixando de aameiliar co] as 
mbaraçar este al o sys 


QRERQUE — — presidénte da provincia a e Súca a 

sião do assassinato: do presidente do, Rio Grande do Norte 

fez seguir para ahi, em serviço. “de guerra, 10% 00: homi 1 
E da guarda. nacional, é disposição do, “vice-presidente da- 
: quelia provincia: Creou' “algumas legiões da: ae 
| cional e tambem os commandos: “superiores da cap | : 
Mamanguape, Campina ( Grande « e Pombal 


nambiico e entre « os: “Mascates e e a 2 N fobrezavo ou: 1 imelhor, se 
portuguezes « e: brasileiros. A. estes: sei dedicou « com: ardor 
tal; que: nem: todo “O poder. do. governador Tc 0ão Maia poude. 
afastal-o da: Santa causa: Sendo accusado e condemnado 
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paia José: Machado do » Mendonça. “em BBel os: “envio: muito: rasos 


=» ordgas: outrasse a “governal-os, pordogndo-lhes tal, dei It t 

cio bene de: confirmar, como” por este; -confirma,' o: -perdão -q0e. - 

-““ Nome, - -dêo o Bispo a esses povos, assim e. da: maneira; que. elle:lhe 
"concedeu: do qué: vos.aviso; para que, assim o façais publicar. Lisboa 


Ce 8 de Junho de IM Rei.» (19º 


“ Valcacer foi porventura o unico: “parahy Pano envol 


“1 vido. naquelle. gloriosissimo. levante r uaciona 
o * portanto, lhe: deve s ser: a, memoria. 


o pelos seus: epurados dotes: pessoaes e por sua virtude é desprea- o 
dimento. de interesses; tem: sabido. captivar, a amizade de todo o pes- 
“goal: do: ameno: “bairro: das, Trincheiras.' e , 


A antiga capetla do Bom Jesus; “aquelia: “mesmo. á- cuja frente foi collocado, 


sobre: um. poste, a cabeça, luminosa: do nosso martyr co-estarano Pa- 
regrino « de: Carvalho, “pareçe: infiltrar-se. de: uma ivida nova; de uma 
força: desconhecida, bastante; forte para, soerguel-a de sua decadencia, 


Regorgila-do, de: fieis por” “estas. snudosas, noites. de Maio, antigamente devo- 


2 seres pat deNS Edi o Pesar a 
Lia rommermaõo cosirme ra cm rig ui tio (00 Jr e dia Re 


Na minhas linhas ão ha. ide minha parte 


: Que 0 digamos antáia d da “Trincheiras, : 


Asma DEAD ATE, a np 


Pee Fã 
js Nm bars RETRO ERENR e do id 


reger! pano ema. rt ap. cam iram “re + 


“Allaminação- 4 ceipieto, é A 1 
animo gue conseguiu incutir mas dus bvôlhas 
nenor: quantia:-pecuniária 


. pelo seu: pafaii desinitargasádo: 


“os titulos. aa 


parcella de tudo ;que' bei: dito; “justiceiros; 

' borar- a minha asserção imparcialmente feit: 
o ; pure Alvaro Cesar impõé-se ; 4 admiração. “do povo parahy bano portanto, 

indigito-o cómo uma des mais” preciosas 4 figuras 


e. O as 


prompto & enaltecer” é honrar a santa, religião: 
selyto. io: 

Hendendo-lhe à dovida juatiga, “poficito « 6. “inveja el astor: d 

. rense pelos triumphos' que tem: obtido é l C 

balbar ao seu lado, - -Satisfasendo-lhe” Semp ; 

ter sido bem prenchida tióha sesção de:-hoje:'com éste: proit 


homen agem. o 


bytero secular. Nascéi nã  Párahyba, à edad 
ecclesiastica.. Homem intelligente. e culto, escreveu 0 çõ= 
Jume « Factiologia: Parahybana>, porventura não: “publi 
cado até a presente - data. Era” soeio “correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro ; Faleceu à na 
Parahyba, a 28 à de Dezembro de. ATI. 


JOSÉ ANTONIO: PEREIRA DE CARVALHO | 
Revolucionario: ilustre. em: 18 17. Nasceu; talvez, er em: Ma- RE mheiro - 
manguape, | onde morava. Era capitão-mór | da “villa: do Co 


1 
i 
f 
' à . deves ensaçam MPR DIE: aerea ata dass ps , . 
o agree mm + dear e ARDER aeee garas ideas 16 em ane eu, 7 
RNA O H . , . . . + , . , . , 


| “7 neiro à de 1900; com, “destino á. escola: militar: “Conclisindo 


“ Co do. aspirante. em: 1906; UA. 3h de: Dezembro: de” “1908: foi noi 
Ra : promovido a, 2 tenente, para) a arma: do; infanteria: E Tem e : 
Cs 0 curso de. estado. maior eé engenheiro. militar, tendo tido 


so dede trabalhos, sobre assumptos: diversos. 
ce  imedito um; livro, que. pensa: publicar depois dos e 
lo tres annos: de idade. E, “emfim, um: militar de alta: valia 
Rn brilhante: futuro, que: bem: alto: ha: de: elevar umidiaso 


com facilidade e “brilho o curso. das: tres armas, Joi uomear 


no Realengo. um: “tirocinio . “academico mui brilhante, sito 
Horiem: de daixa estatura. e de robusta Constituição. bye 


Dicom tambem. que: os: “exeroitos. vencidos e de » Mohamed já se preparam para 
: reoceupar:: AUD A bôa; preto dos “seus “dominios perdidos; e não se com- 
- prebendia:: Mesmo: ques: “Tarquia, | hontem-. vencida, não se voltasse 
“contra o: seu mais poderoso inimigo, quando para este já não existem 
“probabilidades. de. victorias, tanto mais que nos Balkans a opportuni- 
:dade-é.o: traço, caracteristico: de sua politica internacional. Só assim 
| 2 Turquia conseguirá. una. desforra: da tremenda injustiça que lhe 
fizeram, -porque,; efectivamente, -& historia moderna não tem em suas 
- paginas: .exueis;: -mencionada uma: guerra tão injusta como a que 
“fizera. a “Bulgaria ag: velho. Imperio, ottomano. .. 
Á: Bulgaria: mostrou-se”. desde. o. principio, .com un: caracter de potencia 
j directora, : nos: embrulhados negocios . da peninsula, e, sem medir & 
tesponsabilidade. 'da: attitude: que expontancamente Assumira, pensou 
“que: sua: vontade: bastasse” para. tirar todo O proveito possivel que suas 
'xietorias:: -proporcionassem.. - Infelizmente não foi assim, e nunca se 
- destez:. corr: tamanha: facilidade um sonho tão enganador. O certo é 
A Nov A GUERR A “que; Savoff, Tvanoft,; Dmitrieir e. Fernando, os 3 vencedores de hontem, 
ERR DE ER ad É :Bão: Os. agonisantes. de: hoje. RR 
ça Não ão: estava. ainda: “terminada a lucia: dos. estados: Dalkanicos contra a Fur. | ta: segunda guerra, ainda; Aquecida pela. Primeira, e “onde os que luctam 
EE “o quis; porque. &- paz definitiva: não havia; sido: assignada, * ejá. estelou ns 

os tea nova: guerra. com. caracter profundamente mais: serio, visto, tratar 


“nome parahybano Da: sua: capacidade, Titeraria, é o s eguinte. 
E exemplo : tirado. do Correio da. Semana. da: Parahyba: 


Ro dos negocios s políticos”. do: planeta. : Mas, acabaram-se 4 as ilusões, 
es 20) mesmo. tempo: que: aquela. injustiça: ficou patente, mostrou- se 
tambem. 0: “quanto! se: havia: :eyuicamente, mentido, querendo attribuir 
aos: “bulgaros: qualidades. que nunca. possuiram, só com 0 objectivo de 
vêr odiado. UM: povo. que. depois, de tantas. façanhas havia de ser ven- 
q: Hontem” eram. Os: “turcos; que massacravam os bulgaros, gregos e 


servios,: e. pedia-se-á á: “Europa um. paradeiro. a-tanta'ferocidade; hoje, 
conforme: os “despachos: de. Athenas, é aquella mesma. Bulgaria tantas 


esfolada,: soffredora: e: “culta”, que. massacra. os. padres gregos 
numa furia. tremenda: de, leão ferido e em seu “Orgulho. desmedido. 


a uma, gravidade que 1 não - “tinha a a: “anterior, Dão. o: s6. “pelo. facto e od 
“ias: nações: nella: envolvidas: serem mais: QU: - menos: - protegidas: pelas. 
o grandes: potencias: - como: tambem: - por. se; “haver: “envolvido: no: “drama 
Um: quiro. elemento. com que se, não. contava. e “que; “sem: ser Bigante;. | 


j fcativo é e mesmo: ; preponderante m na: “solução “Bnad. “da questão. 
Esto quasi: “gigante. que: surge: numa Arena: já: banhada: “em. sangue é: 
E “pathiea: Romania de: Carlos: Í. “E: empunhando. com - firmezs u 
estandarte: de guerra, “E seu: “principal: objectivo ao'sulido. Da nubio; 


E jogêndeo resolutamente: sob o amparo: ide: “quasi: seiscentas. mil, bayo- 


Ep ir 13: de, e O ori et 
um excellente estudo rudimentar se, chorographá a p presa dee Posto CAleis 


li ai e ES Paraligdo, “Como; Os outros: Estados, € à astondia: 


«Chama-se PAIZO uma “exlêndão do térras “habitada porjum NAÇÃO isto 
soberana. A ella assiste “Apénas o: direito de egular 


é, por certo numero de” pessoas ane é obedecéi JOY 
que se regem “pelas mesmas leis: 

O paiz em que moramos, . ' chama-se: “Brasil: EE te ps a 
oriental da America do Sul.' -Têndo wii Solo vasto; fer Ei issimo;e “rico iu stato RR Rg ne ro 
de mineraes preciosos, O' “Brázil, nossa “pátria; “será decerto + ERR Resatiio ço io 
um dos mais importantes paizes. do. mundo: 

O Brazil é uma republica federativa: : está” dividido em “porções muit 
desiguaes em superficie.e. população, das” “quaes, 20: “se; denominam “esta- Dae tes 
dos, uma, territorio e a “outra, - Districto' Federal. “Et ê y E A a 
porção, a menor de “todas, .qué fica a “sumptuosa 
do Rio de Janeiro, capital. do paiz.: E “O: territorio: “denomina-se Acre, 
a terra em quê melhor. viceja a seringueira, | “arvore: productora d 
borracha. São 0s S seguintes « os Estados, com as: respectivas capitãos 


Estados 


Amazonas iii Corto 
Maranhão LUI iisiisio seio 
Pianhyo io 
Ceará Eis 
Rio Grande dó Norio Perigo “Natal: 
Parahyba do Norte”. nidiiss Parahy 
Pernambuco :.::. E Dest Recii 
Alagõas e, DE 

Sergipe “ Den iarni 

Bahia 
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ca a 14 de Julho ; de 4817. “Passou se-lhe depois. manda do de “a 


00 Cata AR E o - “a | Go CAI 
fazendo-se o sequestro ju- 


sido sequestrados x na a Parahyba, 
a. 28 de ; Julho: de: 18: 7. Resultado » prin cipal, 
io 744G3IA custas, ASAS 


dicialmente a 


io levantamento. do sequestro, | em: "vista: da, carta précatoriá 


— JOSÉ DA. costa MACHADO - Bacharel e e 
“pregado. publico: : “Nasceu” na Parahyba; 1 mais: ou meno a RR J 

“JOSÉ DA. SILVA PESSOA — “ Official superior do 
ercito; irmão à do: grande orador, e jurisconsulto Epitacio 
so: é Nasceu. na: “Parahyba. Pedras: de Fogo, à 23 de 
je:  alistândo-se + no: exercito a 3 de Agosto de 
de idade. “Roi alferes de ca- 


serviços: relevantes, em 
em 


em 1 1818, formando-se em direito 1 na à universidade. de Olin 


1874 tendo apelos 13 annos: 
Er “tenente; por .s 


om 1894 ; “major. por: merecimento, 


capitão, er 7 
enente-coronel pelo; mesmo princípio, e em 1907; co- 


ronel. ainda ; por! 'merecimiento, em. 1910; Homem de alta 
pleno. de intelligencia e 


O e de robusta. constituição, 

e E jualidades. militares, nobre: no proceder e ma- 
' em 1893, optimos serviços á 
om | grande facilidade e corre- 
o Rio- de Janeiro 


cia: militar e : administrativa, geral- 


da a tropa, e oficialidade. E' con- 
or: «contar mais de 


men | [ balho se: e deprenende da sua 
tissima É tol ha de serviços. Commandou superiormente 
nto d cayallaria, onde. tinha a suprema ven. 


ed E eu em man a visita, honrosa do glo- 
; Barão. | ; -chal d da) Paz. de official 


muito o viajado « e. “de grande prestígio, a 
como em: todo « o: exercito a que serve: Óm abnegaç 


35 à annos. 


BS pera Po. 


com praça na “Escola Naval. Em in como aí 
da corveta Parnabbás Moi com. “Saldanha sc Pp: 


mação da Republica; & sendo deputado. parati vb: ] 
gresso constituinte - :Adherindo: á revolt: da armada eU 


e 


1893, morreu em combaté Jogo depois, Head marinheiro 


ntão: 5 vários É : coronel; cem: 18815 RE 
em 1887; ommandante é das: armas) em Persa eo 
atechal-de campo;: em “1890: -Homém , 
alta estal robusta é Constituição, generoso e bravo, ii 
estou à Republica; nascente, como: “ao Imperio” extincto, 0 
ja guerra, serviços “de: 'yalor. inestimavel.. “Sua. secos 
tante merecimento. A” a eaição deste livro, al pera à: + de O; eroicl é brilhantissima À Faliecéu no: “Rioide J aneiro. aiii 

AA DIOS : 3 é Maio de | 1905: Era; então, marechal reformado, é “ge : 
nador federal. pela P Parah hyda, é e político « de é prestígio é e conta - E 


esforço empregado, : 
graphico deste escriptor” de valimento e iliustração. 


JOSÉ DE ALMEIDA “BARRETO Soldado: de 

. grande bravura... Nasceu em” Souza, em: aaso: “Recritado 
para 0 exercito; verificou praça. no: Rei “de Ji 
de 1849. Em 1851 foi, 1º sargento; E “em: asa 


plenamente nos: exames práticos. de: cavallari 
sargento ajudante; | “alferes, “de: “cavallaria; "nésse mesmo 


anno; addido ao batalhão de ceia ;alúmno 
da escola: central, sêndo approvado ei a matl em dias aço 


: eme ra « sargento-mór e ai Rr 
» Sitando & se. deu a » Fevolução de 6 de 


à Patria ! t > ra homem, bem se vê; dec eners gia, 
3. 


lhe, infelizmente, a naturalidade. 


e dé E ntado Tp gno ora-se: 


” 
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” 4 a. . 0 O 0 


1 
; 
Mata toa oo. . a . . ) . a . ' 
a et Eu Ds RR, tora sat ca RE DA na ot ) . . . . . . . í , 


E se: tornou llustre, em 1 1817. Nas 


E E praticando-s -se. o: > sequestro judicial a fada o 


E 


remiaa + 


3 JOSÉ DE sá. CAVALCAN rr —Paraytano ne Es o 


tempera e ilustre” « e  agigantado lidador, o se- 
guinte e suggestivo facto : E “Um. “interessado . em séria 


questão, vai -lhe: um: “dia: á residencia,. durante duas horas 


esforçando. se; por. saber. o opinar do magistrado ; não con- 


seguio a. respeito uma. palavra siquer. Apenas, de vez em 
quando um ligeiros sorriso, foi oque conseguio, E o sor- 


riso é um. indicia. de superioridade. Regular na estatura e. 


e e de Maio de ABIT. A 26. de Maio de 1819 fo fer onstituição, moréuo: e: 'sympathico; dotado de superiores 


jualidades e: ntelligência, à redige: a “Revista do. Fôro, e. 
T socio, collabora com : Successo na Revista do Institto 
Historico e Geographico Eu um juiz, que honra. a + miagis- 


muitos annos, sem. paso, dure 


el 


pie (o ester nome), »: “Como toda a: sua a extensa 


JOSÉ FERREIRA. DÊ souza: -Parah ybano) que 

se tornou illustre em 1817. * Nasceil na: “villa: do: Pombal, 
| onde era capitão . das “ordenanças: parente. e: Patricio «do: 
desditoso martyr. “António “Ferreira; de Souza (Vi este: 


nome), quando rompeu''a. Tevolução: pernambiicada de 6. 
de Março no Recife. - “Adherio é á santa causa: “da democr: 7 
cia e liberdade. Foi: por: “isso: preso. e, “remeitido para: Z 
Alçada em Pernambuco. € “Teve” porém rails: Tortura « qu 
aquelle ; porque foi incluido « em. o é perdão é de 6 sáeie 


ear e 


: sosé GONÇALVES 1 DE: "MEDEIROS — Parahy- 


s José. FRANCISCO. DE: ALMEIDA A E MELLO Raio N idade da Parahyba 
tasceu, na cida 


or | “ Parabybano ilustre. de 1817; “ Nasceu 1 na cidade. da:Parar GENO 
hyrao “onde: era: sargento-mór: dé: milícias | de: “brancos, 
quando < a. -provintia da: Parahyba: fez. causa; “commum com. 
98 revolucionarios | pernambucanos daquele: anno. res . 
E tando. então: importantes. serviços. á: Tevolução, aqu is E 
: ;adherio, foi depois preso; remettido à á. Alçada; sm Pernam, 
er e ahi: enviado ás. prisões. da Bahia, “Koi posto em 


ano ilustre em: 11817. 


g a com. 1 que » abraçou a à revolução. e a | intrepidez com 


a defendeu, sob. o commando do glorioso José Maria 


ses 


R serviços. á: “causa da independencia, fazendo « “com i que: Ta 
Psi sem . derramamento de. Sangu e, Tosse 


Pre o dante das a armas, - Seus. bens: am “sido. “Sequestr; 
e -.. -fagendo.s se! o, sequestro judicial a 24 de Setembro de 1 sia 


E provincial, delegado é de policia é chato do à antigo 


0. o pão 


e? r ' 
+ 
- i , 
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A na Rot tee ARO A. a. aos e. cvs esa as PAM Isa CERTO começos AR, ANA 4 . 


de direito de pas É Pei parte “da. Constituinte, é párahy. - 


bara, ad sido, eleito para a. legislatura E a. 1894 


Seas es form. dequagteados; realisando-se o “sequestro 
judicial. a lz de Julho! de 18i7. “Nã ão houve, porém; arrci 


matação,. ignorando: -se o: “motivo. Em. 1824, “depois de 


brilhante , concurso, oi. nonieado. professor. de” latim da 


Era, um: “sacerdote de, grandes virtudes é saber 


| JOSÉ JERONYMO | DE 1 IMA —Parahybano illus 
re de 1817. - Nasceu, ma villa: do Pilar do. “Traipú, onde: 
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Ro =” a ! 
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o o “Acompanhou. á: cidade. da; Parabyba. os-dous: chefes pa T 
o rabybanos; ajtdom a causa em ua 080, trabalhando jo comi leal 


vo e | ea » enfermidades, Vagarmente. conto p po [ 


“Por questões políticas, vio- se um dia forçado a sahir de 
: “ Peixeira, | indo: residir: em Patos, “onde preside a camara 
eia ese entrega, com “ardor ao. commercio. Ahi, 
nas ide Maio « de. dad com. o levante desse dia; teve um 
- Baixo na esta- 


: morava; “quando 1 na à Parahyba. fo DE andorosamente levanta: E 
da; a: “bandeira da, revolução pernambucana, de 6 de Março. : 


ae dligesimo anmo:: se peregrinação. na” "terra, à antiga 


provincia a Parahyba, onde se “casou, jdefendeu com 


é 


Rd o abolicionismo, publicou excellentes trabalhos 
iguarda-livros habilissimo, “e 


aobilissima da caridade publica: “deu tudo o que possuia, 
vivendo” hoje,a ao o fim. da existencia, « em verdadeira penuria. 


em: prosa é e verso, 1 um livro sobre a heroina 
, intitulado rea de Brancas. Dele. tran- 


Co LBM 


a Eistoricamento, quem. “foi “Branca ? 


Uma victima ds inquisição. 
O poder J esuitico arrancou-á 'dos seus 
é sua pátria é e: riqueza; é 'ê  lônçou-a: 
nos carceres do “Sanoto-officio, em. 
Lisbôa,. 8, de tão Togubro, ergas- 
tulo, 48 chamimes da a foguelio 


“Rudes (mãos o dé prender que. o: podia: te amarra Ara E 


Ai ficaste; triste, - pensándo em: “Déus, 
A les torturante, dando o ultimo adeus! 


ia Forás “ão ) santo-dfficio, E 

: Chamaráim-n” "a. judia” & derám paso Pçs 
Mago “Céo a acolheu: 4 Luz: alma. : 
do Amor, do Bem É da Ventura! 


Aprende a 


o Da, óteria. par 


Es “Tel, como o pensiménto. 
do luminoso o Espaço. | 


préa 'cedem: à qn 
Rspirito timmiortal, ao suor 


“Debede terreo fogo un, co “po consumi: 
“o qué “do. Espaço. fôra, do: “Celeste voltava, 


Em alva, pura 6 lvan de luz'g 
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: se sd E a O 


no és et a E E. sea, 


, “U Que nas almas irrompa aquelis. Pranda : Luz, 
+ Que s se  espargia de: Christo. até do alto da Oruz, 
A: -barbaros: perdoando,. u inimigos”. atrozes ne 
“Da: tremenda, negrura;. Os: motejos:: ferozes 
- Guspidos' como. settas. ao seu alvo: coração, 
Num. odio, : Ee um. rancor; “de: tanta. ingratidão, 
Nunca | no “mundo: vista 7. a : Seu; grito. derradeito 
“Foi, de sua alma: de: eleito, o grito alviçateiro : 
A Ínosso eterno :Pael; * Crente -em' sua; missão: 
= Amoroso prégou” esxidade: Ep “perdão !: ai 
“Bos homens: engeitaram. alta: Lug. de: verdade 
: Lovantando. soberbos. a. Noz: “da; iniquidade ! to 


tenente- -coronel: pelo; mesmo, principio, em 1909; corogei 
ainda. por. “merecimento, ei 1911. Ur emo curso das tres 
armas, commanda E Ro ortalera. de s. “dO; oão no. Rio de Ja- 


ini E Muito. sofreste, 6 Branca, queimado, que agonia! 
Ernie Nem, eu. posso- “contar. o. “quanto: soffreria 
TUDO teu SOrpo. ..: e tua alma: que: a fé: iliiminou é 
viu A té em Deus bondoso, em | Deus: que te amparou 


vs Talves ten vi queimar; 6 anjo. peregrino 1 fo: 
“:7 Talvez olhei do. Espaço” da-turba.o: desatino té, 
ci EO Talvez te. vi “soffrer !: +: Amparo, quem: te: adora 
ooo Alma já. feita Luz ! na: terra; à Ave: canora:::. 
“= ct Quê uns ímpios trucidaram ! los : Qdio” ds. “canibass, 
voir Padres: feros, medonhos;; “dessas” eras. fataes !: o 
Perto Hoje, AVaqui, da. terra; leda;: grata: lembrança : : 
ro Me leva &. ti, 6 Branca: RAS Surge. em mina: esperar ça 
mir Que me, anima e consola; de: te: yêr a "esse: mar 
: eh Anfnito, de, Lug, que me, dá É que pensar. DER 


os de 48 7: : 
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| Fevereiro. de e 1820. Fez-se depois 
tamento do sequestro, “vist: 
catoria da à Alçada. ci 


“em vista dá resp ti 


“sosé Luiz “LOPES: BAST OS:— ident 
da provincia. ÃO 45: de: Janeiro. “de 1835 deu po ia 


o consêélho da: “presidencia;- “marcando 


Abril para-a. “instaliação. da: assembléa. Jegis E ra 


cial. “Mandou proceder ' á: eleição. “dos: deputados > 
s axtigos conselhos geraes ( da provincia. º 

: Joijalia toda a: “manhã. 
o nisi o não Disque datas 


guio O: 


josé. MANORL Os “ANJOS — Mulato tur 
lento de pasmosa agitidade” e póeta d de: grande inspiração 
e valimento.:  Nasceú ua Parahyba « em 4874 “Paúperrimc 
muito creança «dedicou-se rte typO 
E como Compositor é E sumi 


OSÉ MARIA CORREIA DAS NEVES Magis 
Mado, poeta e e jornalista - Nasceu ; na: cidade. da Parahyba | 
em 1855, formando: se: em: «direito | HO Recife em: 880. “Se 
guindo a magistratura, | oi. “promotor. -publico:: da cidade 
da Parahyba em: 1881, “ano: em, que, tambem exerceu. as 
à poesia sobretu do; funoções é de. delegado de policia ; “juiz municipal de: Paulo 
magistralmente; chegar Afonso,“ em: 1882; Juiz; “de. direito. de Penedo (Alagõas), 

tempos; depois; . “sêcretario do: governo. alagóano,: quando 


inspirados € queridos póetas parabybanos Tambem er: 
hete. do: executivo: o: Barão de Traipú; desembargador, 


grande tia tribina: “Na: Parahyba, “HO: “Amazonas e “no 
o Mas; de: 


Pará cultivou com superioridade o o: jornalismo. o 
vido talvez à sua : “origem, “deixou- sé: artastar pelo » vicio 


de vez annullando o: seu: “pello talento. : 
perfeito... Falleceu. no. “Pará: “entre, os: aanoe de 1902 e 
1903. Aqui vai. uma ligeira mostra do. talento poeticó. de 
Tosé dos Anjós: "Tiramol a da gado: amha de 8 di 
Novembro de 1895. 7 e o o o ss º 


por nascimento; 
graphica, pará poder viver: as 
tra foi que fez- toda: a sua: educação. 
m grande qnclina ção pata à as: bell 
-Inuito jovem “ainda já impros Sav 
do mesmo. cai ser um dos: “mais 


estatura, CO lás. letias, pa 


dguns annos antes do 
duas Maceió no: ando: de 1696. “Homem de: alta edtatara 


mas - “de “delicada: “constituição, tinha. um gosto; especial: 
pata a as: “bellas: Jetras «Sobretudo. para a: “poesia. Iyrica: e 
para ( O jornal, “especialidades 1 nas. quaes era “um artista de. 


verdadeiro merito. Suas: poesias: satyricas « eram tambem 


vera 


E usa a pre ein ss 


E) ua aco ão ri 


CR DCD ei ases ai 9 ENADE STORES a DD DO DS 
ME Pça e tenta PINO CO tao : 


e. ta 


tels. 


d “Na revolução de is sas, em 1 Pernambuco, prestou 
a serviços -ão: governo, “sendo: por. isso. condecorado. 

“Homem inteligente. é de. grandes: virtudes, desempenhou 
“com dignidade: importantes comissões, “como comman- 
dante das: armas. de: “Pernambuco e vice-presidente do 
Amazonas. Morreu como. coronel, a 14 de J unho de 1876. 
Era: official da: Rosa: é commendador. de B. Bento de 


“a a | “de 817; “Nasceu? na. ci idade da Pasahyba, ondee era » alferes. 
no da tropa! “de linha. da: guarnição, quando. se deu, a revolução 


o “ pernambucana d de 6 de Março. : A. ella. adherio de prompto ; 


o apressou à a: adhesão: da provincia e: com. “bravura. defendeu 


al santa causa, “até: quando, tanto: lhe: foi. possivel. “Foi de- 
To “pois: preso: “remetido: como. criminoso: 4 “Alçada de Pe er- 
a nambuco. e por: fim. esicarcerado. na Bahia. Posto em pu 


de eo ei se: - metfeu. com. ar 
+ que foi. pronunciado pelo ouvidof André Alves 


Sa. - feita a: Preso; rémettido. â. Alçada em Pernam- 
: “logo: depois: enviado: às cadeias. da Bahia, onde 
sofireu resignado. até. a geral: redempção de 10 de F'eve- 


Seus bens, foram , sequestrar 58 judicial- 


o logo'a aos: o revolucionarios, cc com, à tanto. “uelo de] “porto em o ao de 18 17. “Nem huma quantia, po- 
m “consta haver: “entrado. para. o. juixo,. além da renda 
riennal, por: 1238000, : da sua Engeuhoca Pindobal.. Em 


virtude e cart de Sligedcia, da. Alçada, foi expedido 


tão que e foi logo: preso: depois: de: vencido: e finalmente 


“o nr: conduzido: aos: carceres. da Bahia, | onde: penou, até é Er 
0 dempção 8 geral de: 1821 das Côrtes « de é Lisbõa, em que | oi 
| a. Era filho” do 


Ne — capitãomôr: Luiz “da Veiga Pessoa é E 
“o Pernambuco, depois. de. ae se dedicado por alguns 
nero o annos. aos: estudos. Te | or mere: 
E 1e£ sto, pesto pé o official superior 1 spando em 28% Jo 
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tendo baixa. “do “serviço ad | 

A 16 de Févereiro | de: 1896 alistot 

alferes-alumno em. 1902; : 2º tenente d 

e 1º tenente: por. estudos em 1908 ; 

armas. -Homém de regular, estatura E: constituição 
cia” e de 15: jualidades moraes 


artes. acidente eiercê importante « Cc 
ropa. E official de grande 1 mer erecimento pr 


magistrado: «AOL 

em direito... Atiaçanido â: ind E 

mente subindo; 'até chegar é: alta posição de jes 
gador: da relação da: Parahyba : “Foi deputado federal, 
sendo depois eléito governador « do Estado, n qadrienn 
de 1900 a: 1904: “Foram” então: vice -presidênte: 
Affonso Lopes Machado: eo padre Manoel, ervasi 
Silva. Falleceu em avançada: idade;: na Parahyba, a € 
Setembro de 1913; serido” “sa” “morte. geralmente sentida. 
sobretudo pela & colonia parahybána do Rio: de Taneire 


sos ; EERBORINO à XA R 
— Grande: martyr: ide 1817. ata Cida 
hyba, à 16 de: Setêmbro. de: 1798, «no sobra ado:L amo 
tiga rua da a Misericordia. “Verificou “praça cao cádeto a 
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“ado de chefe principal da tevol ta, or immediatamente 


tese a 


“25 


es “poeta e advogado. “Nasceu na - povoação de Ala. 
o binho comarca de Guarabira, 418 de Dezembro de 1867. 
ei Con 0.0 Curso: primario, | aos. dez, annos de idade, en- 
comercio, sendo; por fim, contador do Banco 
g'ande 


“posto à E disposição da, cominissão militar, ; 


ef º os 


prio demo na q Dr É 


rompeu é a revolução rebaa ana de 6 


J era  ordenança. do ce 


remettido sa” dista! dos. 7 a do mávio o i 
porém, inclúio- 6 % no o perdão de 6 de Feévereiro dê 818 


rahyba em 1843. Começando. Seis estudos 
triculou-se depois na: “escola: suilitar. “do “Rio, et 
res-alumno em 31 de: Janeiro” de: 1865. Seguindo dei 
para O Paraguay; “ahi muito sé; “distinguio sendo tenente. 
em 1867 e capitão cm 1869,) e: “recebendo og: depois: a 
medalha de merito militar. Regressando. á escola militar, 


de, é onde . esteve” três) atinos. e 


bacharelou-s “seem | mathematicas. é ciencias physicas om dos e Es de Fe evereiro: de (1906, «matriculou-se 1 no Semi- 


ho | Fazendo parte à da 


exavementé é em í87 5, “allecendo: a 4 de Junho 
guinte. Homer aito na estatura: e elegante : no a 
intelligencia culta; com grande: queda, para As bellas“ar- 
tes, além de' ser um. official muito. competente, 
bem um pintor de merito. “Deixou é tres quadros notaveis : : 
Retrato de Napoleão; Montanhas do. “Rio de “Janeiro + Retrato de 
Pio X. Brad dotado. de e superiores qualidade s moraes 


lição tem uma feridos vontade é exemplar 


OHIO! eeliente dO 
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RO 


o quais nasceu: “E “homem: “activo; dotado de: “superiores. sem 
Cisne qualidades moraes, estimadissimo. =» deputado “estadoal 
o nie chefe político. áquelia cidade. PRE RRN 


“Presidente da provincia. em; 1850. À 14 de: Março. desse 


NE palacio. do: governo. + “Cuidou, emfm | do embellesamento. 
ERR reforma da. capital; fazendo assim “uma 


ia activa. e cio E 


Cn “Nasceu em: 1843. no: municipio: -de Patos, , ordenando-se 
nd em: Olinda: em 1868, e “sendo. logo nomeado: capelão de 
Te quelle municipio. “Foi, mais: tarde: 'parocho . da, Sreguezi 


cs cs 4 
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“sosÊ. VICENTE — - Político. influente em: | Soira, E gera na Criada Mada ns 
* sempre q querido das s suas ; ovelhas. Falieceu em 9 de Abril 
de. 1907;-na: sua freguezia, e: os, seus; - parochianos ainda 
hoje veneraimlhe ao memoria, como, a de um verdadeiro 


sosÊ. VICENTE. DE AMORIM BEZERRA. 


anno mandou: abrir. a rua: mova: “da. Imperatriz: ea rua do: 


Le, Reorganizou o: sorpo de é polícia; mandou « ou 


; “administraçã 


* JOVINO DA COSTA MACHADO — Sacerdot 


: Santa: Luzia de Sabug yo: onde: sua acção £ se; “mostrot -quast 
sine Basta dizer que. durante doze Sacos siso alli 


LAUDÉLINO DANTAS CORRE. 
é 854 


““no municipio é de; Teixeira, é onde vivi 
,; cinda à 


atirava-se'com:. “ardor. á utopia ido m É 
velo a despender, quasi que: “inutilmente 
actividade. Dé um jornal'é do tempo; 0: 
de 12 de Agosto. de 1893; 'tragscrevem: : 
brilhante . attestado . “da: excepcional vocação 3 
desse distincto” é: “esquecido” “parahyt a 
Dantas é O prototy po | do: brasileiro inteligen e 
rante, o genio-a lutar como. imposs él; atr 
obscuridade das, tentativas. “burladas | 
quecimetito- “dos vencidos | da vide: Fabricavé 
milagre de: aptidões. reunidas ao serviço E 
tade de ferró;' machinismos e engenhos | 


e acabamieáto “quaci (e) SE 
De suas: mãos. “desajudadas à inteira: 


de que “dispõe a arte. curopéa, sabia peço da “meca 


machina. de. costura ; 5 
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o .- PR Ee . mt pe pe dera ces 


ir E | Ras a = . 


Ci BD Caio ni corda 


o lando-se e em ; direito 1 no: » Recife, entregou-se depois 1 a tura é é regular; sua à pro sionomia,  fóra do commum. Na 
ja, na, terra, natal. “Dotado. de lucida: É infelligencia, ; 


o: : E voc 0 caci 
»: especialmente 


ar ccupa hojep posição i I inveja javel entr 
nalistas. parahybanos. “EX socio: do Instituto: Histo! 
Geographico da à Parahyba. 


a o jornal o 


no o “LRONCIO. | PREDERICO AUGUSTO. NEIVA 
RR Militar. distincto.: Nasceu n na: Parahyba € fez. com: bravura 


a a à campanha do: Pars aguay .. “Era alferes de infanteria 


e. “LINDOLPHO : TOS “CORREA DAS NEVES 
E E Jornalista e: professor. Nasceu: na: capital. da- Parahyba a 
o r 13 de: “Abril. de. 1843, “fazendo. api. mesmo O! seu  curso-de 
o E humanidades; e “matriculando-se. em 1863: ja faculdade ds 
idireito « do: Recife. Interrompendo os seus estudos te: pos 

o “após, só veio a-se formar em: 1895, , dez annos jep is d 
ei haver contrahido «matrimonio. E mm: 1889 foi offic 
vernativa; | secretario à ; chefe é po 


é versó. a de alta ate e 
“Sua disposição “é levar fe 


ho oetúio” fóbeloo estudava: botânica faia | 


sicay tendo à 
arelva,:6 40 crepusculo, quando» voltava 


apontar ê 
ão Maior Escorpião, e assi. “diversas: conste : 
porta, onde: sua: da 


ao «1 Biglhos “erguidos. E na 
: Coma alma-traspassada, + amortecida 

: Eu pertorro 0) “caminho desta: vida;: 
no Como” às folhas topradas pelo vento 


ão tivost da. vê mporiezas ao: “jado. a dm 
ta dá: nacional e: 


ater fi brioando a Óssa rei 


io e RE ao é of 
longa outrad:  bercorido 


“Se juinto “com “meu âmor, - 
-Podessó eu viver na: selva 
1& “P aria: cama: da relva; 


CE agora mais que/nnnca el 
Pois que: vago: não plagás um -desarto 
Onde a:  tristeca paira; em cada é anto La 


Nasceu em' 1870, - na villa « do ireixeira Com “decidida vo- 
isterio, : aos 15º annos: dé: “idade . RR 


ação | para o: “magi 7 
professor. primário. “Em: 1889: foi: momcado professor de 
depois : secretario 


primeiras. letras: da villa: de Patos: Tó 
da Camara Municipal da: mesma: villa, Em 1895, sendo 
jovido porq jestões políticas da: “villa de Patos para. á 


Da sia prosas se têm” vma. a ideia com à seguinte 
do Correio de 2s de Maio, de 1913 


scripção, 


“ HORTÊNCIO RIBEIRO 


«a Não é sem saúdo desranetimento quê “ora lanço-mão la - penna: pará 
linguagem desataviada e sem O “provido Con: “qu É oa. 08. Jitóratos 
graphar nestas tiras pacientes: algo: de um carmpinén lustre, -coji 
nome refulge n no alto « destas linhas: 


. : Re cast io 


nos A Nas suas  tabas reina: 'a igualdade ea | comminidade, abedecendo apenas 
«todos: OR tuchaua;: que 03: encaminha á guerra para & conquista dos 
Tita - sels. direitos :. assim julgam, porque : se têm como seuhores das selvas. 
Dea uua noticia: que ho vejo: o: VOL. : do Sinheixo, de | uma maneira desas- 
SR : Arosa si RI a a 

Ti a a ae far o: Ginheiro— Na. Amorica ão Norte um,  arohi- milhonario predou 


= de Imbuzeiro, - e  desgostoso « com. a: à injustiça, retirou se Enio : 
“; parao! Rio de: Janeiro,: oude durante: tres annos teccionou Geni 
E no: “Coliegio: “Americano, é no: Instituto. de. Surdos: Mudos: 
e er para. Mendes, foi ahi. à professor « estadoal. Remo- 


8 é que e era seu “ordeico. unico; ao “pecaber a feliz noticia teve 
; orreu: repentinamente de. alegria.» 


h nestissim 


Guam Pe 


Ú Ro 


ento cnireo carona metas? ODDS E PRP Pera PRO 


literarias, Tévelando- se: um “espirito. superio. é peilhas 


de reparo notável. sonic e e: sobretud : : 


academia dé direito. E ani ão 5 lado, e Dias: Dal 
Castro Alves e' Fagundes. Varella; “pontificou e: tas. ide: 


simo. Por esse é tempo. fundaram « os 5 dcademieoa Mm 101 ab 


ticas. Revoltada, a congregação é ida academia processa o) 
togoso estudante; que: se: vê forçado, é tUmprir sentença 
no collegio. das artes, sob; a guarda OS: jedeis Insinuam 


lhe que 1 pesa a perdão. E o; dest 
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e “nha democratica pela imprensa; Removido: de: “Timbauba 
Ra para: uma. comarca: insalubre do: Pará, E havendo: “demora a 
do: pagamento « de: ajuda: de custo” a, quê: tinha: direito, meio Ei 
“ ceioso « de perder. a posição: que. lhe: “garantia os meios” “de: Cao 
Rd tomou 4 emprestada. Auantia comando 


Ê tração, jornalista à 
“ciel, Pinheiro: é: sem. questão uma das; glorias intellectuaes, 


“não da: Parahyba, . 
“zedactor. da Provincia. e: “do Jornal: do: “Recife e publicou um 


volume bastante suggestivo—«Reforma E Bileitoral» 


: agigastado, fogoso propagandista, Ma- 


: mas do: Brasil. inteiro. Foi: em tempo 


LUIZ IGNACIO DE | “ALBUQUERQUE MARA- 
NHÃO.- Militar honesto e: bravo. - Nasceu no primeiro 
a d secul XIX, formando-se depois. em direito. Pa- 
aa da. Parahyba € em 1865, como tenente- 
posa naciónal, por expontaneo « oferecimento 


speitado po om a do: sertão do Rio do Peixe e 
as villas adjacen , condecorado € com, o habito de Christo, 
Po serviços elevantes a “causa “publica. “Cathechisado 
fa br adre cearense José: “Martiniano de Alencar, 
: reação, já: aceita. por toda a 
is sua À residencia passou a 


os s revolucionarios, 1 foi 


“Íos;-no caso o de torróno: "mal povoado: 
“Teu” “aútigo fundador, bem Pouco,  Aetivo 
“Sobre :ãs grutas te etavou; só: 

De ficar do: 9:Coiácti- b 


ea foste” tá, já Som riqueza 
Prodigalidade, emti; p'ra tudo: acharai 
Pois,: ide tudo: te Ornon'a 5 atureza: 


Ea 


io, MANOE EL “CAV ALCANTI. FERREIRA DE 
MELLO — “Magistrado, professor. e jornalista. Nasceu 
“ua ecmarca: ce: Guarabira 2. à a 5 de Fevereiro. de 1861, for- 


“M (ANÓEL CAETANO VELLOSO “Sacerdote eo 

o | protessór: Nasceu na Parahyba. na” primeira. metade do 

“ ” seculo” XIX. Era presbytero: do habito de s: “Pedro. e “pro- 
: “= ifessor « de: rhetorica.. “Em 1849 publicou na Parahyba, ver: 


a ms se frances, Lições de - Rbetoric ica: : Faleceu: no; o, Estado 


“mando. se em: direito: no Recife. Antes: de formado foi em 
sua, terra. + promotor Publico, uia Jpunicipal, secretario do 


cnitiio x MANOEL CARLOS. DE GOUVRIA- — Clínico E 
| “:: “politico. Nasceu na Parahyba, formando-: se em medicina, 
CD “provavelmente. sa Bahia, “Voltando. á terra: natal, “dedi-: 
E a á' clinica. eá política, adquirindo: psqueila. sado 
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chegando a 
do Amazoúás, “a de: Pernambuco, 
857. a | lo 
ba, de 9 de Abril: de 1 
o HO. Foi: deputado g geral: por. esta, “última: provi incia. é: é fal 
an : 
leceu a 5 de Fevereiro de 1890. - Dotado; te lúcida: utelli- 


! if a no á: Bahia, e 
té 821. Seus; béns: fóram sequestrade 


MANÓEI DA COSTA PALMEIRA. E 


E - Sacerdote; 
Nasceu Gi) 18 de: Novembro de os, tia! Pequi de Go 
dE e E Té EE pos 


exercer esses cárgos com distineção « zelo. | 


chrismas é dispensas da visitador em 806. Tomou ema 


RE a 5 ; Vas : . 
que . 1 nr ig 
o. RA . os * . . a ” ' 
RA . ss . . " . o to . Cet . . toa ” º ' o , 


“ves.  Pontífícios, -provisor: e juiz das” habilitações... “Em E 

- 1826fez a visita; claustral no: recolhimento: da Gloria eu | 
“= prescreveu é em: 13: capitulos. as: providencias: para. Q::: | 
= “= governo. das «Recolhidasy. | Eleito “pelo: cabido. -vigario. 
as tomou, posse. do Mispado, sendo, em- 1833 3 mo. 


| “s preciosos “restos guardados 1 na. “cathedral. de olaia E 
: er : tido: parahybano: de. coração: : porque. gado vino É 
o “; provincia é e vigario: de Patos, longos. anno; ER Y vet 
CC rrTabyba a que. prestou” Ha testimaveis.: serviços. “Ha ui 


E ” T annos: “falleceu: perto: do. Teixeira um seu: sobrinho Fran. 
us E cisco ? Palmeira, “na à avançade idade de 106. annos.. 


: E DANTAS 5 CORRIIA DE, E da Ri 


Cad ao 


do governo. do bispado, sendo 6 depois ' detegado. dos, Bre- no POR AE EER ed eo 

e det uma 4 franqueza absoluta: Oecupou varios cargos na 
o antiga Pprovi incia, da qual foi, “varias vezes administrador, 
E representante ua: Camara provincial e na geral. Estudou 


“bom. E 
- x guidadosamente | os s limites do. O Estado, em que cra grande 


uns dez 


MANOEL DA NATIVIDADE V VICTC OR — - Hum ul- 
de: arahybano que. se: tornou illustre. e em BIT. - Era escri- 


MANORI, D DJ ALNRIDA CARDOSO — - Professor 


Junho de 1871, estudando preparatórios da “Bahia e fa 
zendo exames no Recife, em 187 0 - Sem recursos de:eés 


cargo. em. questão. “Acusado. por sua * conducta, teve o. 
o. prazer. de, ser: absolvido | em: honrosa sentença, pelo su- 


; to iam de Jurisdição: tendo. sido ameado ae 
a carta imperial. de 17 de. Abril de; 1830, achava-se. em, 


der. E Nasc o na, Parahyba, pros E 
o » So merometéido . a | 


1 . 
. . Vo Ê va 
“a to . « . a . “ . ta . . ” * ' + . To . 


dus te 


E oratória. - 


ridade e amor crescia  ficendiado é cadedl publica por. 
Recife 


Antonio. Silvino, , 9 celebre bandido do morte acháva-se. 


ES! 


“NA! Roça « (emmomo) 


so, am tonto Salles) 


E? meio: “dia “No: oifão: 
Da: Pequenina; Palhoça” 
Costura: sentada, ao. chão, 


é De: Já das bandas. da roça ; 
at tendo. o chapéo na mão, 


Eu:t te: juro- que: algum dia punto o 
Has dé-ser minha: udê 1 pontes E RE 

- Ella corando + e sorrindo 

“+ Deixa a costura e, fugindo, 

a. “Responde :- — = NVoo6 não qué? P...u 


“o mó mór. K “"Pomou- posse; do. governo. da Pariato 'e 
Dines Chroriologicamente, foi, o 25º 
o rabegba. Pt ÃO na Ea 


MOCIDADE 1 E VELHICE. 


Corre: xeloz: a infância. idolatrada; 
E: breve: passa: “a  rosea mocidade. o 
Além, eu: vejo: no futuro incerto -.. 
Um. grande livro: eternamente aberto, 
Cheio de agua: e cheio. de saudade. 


“Vejo. alongar-se pela negra estrada | 
“Do meu" passadó que não tem conforto, 
a turbilhão de. tenebras furtivas 


E “ a: 30 de  Derembro de 1869, na. vila do Te e : e 


| Je adobrando as: negras azas calmas, 
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is azas,. “com as quaes. voava e fagia “voar: em: sua. “terra; 
o natal. “Isso em 1700 e Pouco, É “Construio: ainda: vario 
- ans mugicaes, e “ensinava  proReicatenenh 
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J Pelo: “espaço. infinito. erram barcos de neve, | 
4 Ond voga gentis « aureos: 5 sonhos: de rosas ! fd 


E lucidez de: “inteligencia, 'comó RO genio inventivo qu 


E o possuia Foi tum douto n no. idioma | usita 


1 
. +“ 2. 
. o» Po 
. , , ' 
, . + . te. 
“ . K e 
“oo ' Rn . a a . . a "a . , a . oa RR + : , o 
. o. . Cotas + º altos er . . ta o . + . - o 
. . . . . . Co, . ". RR . N . RA . o “o * Vs 


R 


E “ Y ” - 
, E 
. , . , t 
A 8 o 0 0 
N “ , . * 


dador do Instituto Histórico e E Conga 'Parahy banho. 
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“ sileiro: de; Esperanto, « que-aqui se reunirá. brevemente: : 
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Foi alferes álumino em: 1889; fer e e | 
1890 tencite de estado- inaior, “em 1892. 
1900; “major: dê” infantaria: por: “Mbrecime és 
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no “OLYMPIO BONALD DA. CUNHA PEDROSA — 
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Ca PEDRO: RODRIGUES 1 FERNANDES CHAVES 
E “Barão. de. “Quarabim -— = 13 
E Nasceu 1 no. R. G. «do. Sul mais. ou menos em: 1807, iniciam 
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“RAUL. MACHADO — - Poeta | de grande  futaço, 


te “Oni rio. lá em | baixo à anda e com os s pés de: prata. 
- And 2. E'as joias” “de. luz” que: » noite rica: encerra 
No magnifico. éo “grande da minha terra 


E: meiro:. livro. de: versos — €Crystaes c Bronzes»,. recebido 
“pela critica com, geraes e merecidos. applausos. “Homem E 
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“Triste, + em: soluços a no; ar; a a lua | insomne. e » abstracta. 
Noiva; doente: arrastando: um. vêo. alvissimo, erra. 
“Doca: som. as: pontas delle. O Pincaro, da. serra 

EB: abre-a N g: 


ha Nisguem d sperte Ene s6i. e a 1 rondã: des astros sondo 
Sentido ao ego E Eu:s6, fixo o olhar nas. estrellas, 


ri R = dUOUS ditos: de: e 9.com..ar oito, à alma da noite sondo. 
es “ guinte exemplo, extrahido: das. columnas da: Uuido de 9 de 


* Fevereiro. de 1912, não deixa, margem & minima duvida 


Agora. u n: vagalumo o ; pranto. de oiro. chora; 
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da provincia em 1845, A ai de: Setembro. desse mesmo 
ano. sustentou perante o o] governo: imperial a convenien- 
ia de contin 1aT. À fréguezia a Alhandra a pertencer in- 
: tegralmente 4 á Parahyba, como: 79 annos antes havia sido 
E estabelecido - Suspendeu a a “construcção da casa de rendas 


no:Varadouro por: estar sendo erradamente construida 


“A6 De. Luiz Murar 
E Pi «Manhã, “No meu jardim. Fulgis, esparsa, a dava; 
“:"- Ignea coma do Sol. N uma ancia alta e secreta,' 


= Suspensa ás azas de oiro; a abelha de oiro errava, 
ERots Falo um sonho de amor: DO  Soração de. um | poeta. Neo 


E De canteiro à E canteiro! indo « e “voltando, inquieto, 
o, seo Encelleirava, o Joel, zumbia ao sol; - beijava. 
: : TA B6r, poisava; enfim.” Depois, como: uma setta, 
di radio, alegre, 9 azul, A abelha. de Siro. Voaya: 


“us Peito 


4 


e É dele. “Ee era dé vêla -4 assim; num a revolteio iufindo;' 
veio Viva: como: um topasio,. 4 luz' de sol nascente, : 
e Ce mg grandes, radiações, aurificas fuigindo.. Pod 


Ee “entrega com ardor e, e com: | vantagem ás 


Tem publicado. varias. e sentidas poesias, 


:s SP MO CE: el o - E ainda 
uito jovem . “No Centro de * de Ontibro à do 1911, da 
cidade. de Areia, ublicou a seguinte e doce composição, : 


“Quem me, dérá movie. “O pasmo, bemdieto 
Eu e  Daquelia, alma! piédosa ? : 
: : “asim «mãos: “postas: dobre o pei 


e. -Nºattitude “de: “prece; 
“nã que numa: “apiral: desféito 
: ; Subir do cêo Parece 


da Peptera tique tod 


E Troia ao pó. ão: altar” um. “doce abrigo 
o “De caridadê feito;c: 
“No coração “do: verdadeiro amigo 
“ - Desabafa” o sen: peito! 


merços Mer perar q imomp Caripasate setas: 


an Qto engano! poi “No mundo Tisongeir 
ER “Não ha felicidades: 
Ea do. Prásór” fictício, passageiro, 
RE E triste B a realidade! » 


PADUA S is pr atelra oo ce! Pomreno elas 


tro este ams tecno teres 


instrucção pública. em sua ora: E LO. Comi: 
torio em S- Paulo, donde, por  inoléstia, regressou é 


sasnicípio sem) jamais querer Sceupar cargo algum. “TF 
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“ROMEU | M ARIZ Poeta c jornalista . Nasceu e em no - Ce E “violã ia: “Seu, dobrado « «7 de: Agosto » fez época na Para- 

a Souza a 15 de Setembro. de 1880, verificando depois. praça E E : “hyba, é o: mesmo. “acontecendo com, o «Gama e Mello» e 
a “DO: exercito, com destino à á. escola militar; - Pouco: depois RR “com. avalsa « « Saudades. de. Manãos ».. Quando falleceu, 
- a teve baixa, do Serviço: Homem de: grande, inteligencia e. um dos:s seus: discípulos, o: Dr: “Genesio Cabral, escreveu 


-motavel cultura . Jiteraria, amig o das. bellas; letras, : “pu- o um inspirado. dobrado c com o nome de « Romualdo Costa ». 
mn tres volumes de versos —Limbo, Cosmora ama. e da J oi em tempo n negociante de * fazendas 1 no. «Sertão. 


AR Militar 
: Nasceu na Parto, a: 30 de Julho de 1838, alis- 
tando-se voluntariamente | “Como: Soldado a 3 de Maio de 
1865 fim: de s seguir: para, a guerra do: Paraguay. Por sua 
posição. social e e: aptidão. cientifica: foi. nomeado alferes 
em € comissão do. corpo. de: voluntarios parahybanos, em- 
barcando : a 6: “daquele ulez e: auno: AÍ 9..de Junho, che- 
gando é o: Rio « de. Janeiro, foi; -domeado tenente em com- 
missão daquele: x mesmo. Corpo, que recebera a ntmeração 
de Q1:A3 de: Julho. apresentou-se com seu batalhão ao 
exercit ê noeJu uquery»; provincia argentina de Entre-Rios.- 
Dissolvido seu corpo, -pedio para prestar serviços de 


guerra unindo-se “então. ao: ae de: “voluntarios. Tomou 


a 


a tavel, cujo. perfil. biographico « só. á: segunda ae des te 
ns Ea livro poderá s ser: realidade. or an 


n “ROMUALDO | PORFIRIO ; DA à COSTA: Eid 
o E Nasceu « em. 1868, no; municipio de é Teixeira. Mudando-se 


— aamee philarmonica e em: i Forialeza, capital do: “oca para : 
E “e se; dirigio esperançado. “Mudando: logo: de resolução 
Re e Para o * Amazonas, ahi apanhando of É 


. SABINO BENICIO & SARAIVA. LEÃO — Fazen- 
-deiro e chefe politico. Nasceu na, Paretyha e em. As 33, fal- 


LBI9 


api id 


E 
. E Mm: 
. A 
é . ' ves Cento cm Eeort ana? aaa sa 
R f 6.008 RAIN PR a tes ' * nt M : . ARNR PEPINO. 


RT SEDEC EVT OTOA SPTTVO WD | ao sanar rar pecar rr viptmrstmemçã Mire 4 40 + 


DOR E ESP Pao ROS Aa a as nt PN aS Gamma id msmo ra ar ta 


E RPE near 
UBS Gg Pois reinar nro or ria pic 
Ae Meta a crer cem apre ano 


CSI T cms TNT oncaa no cms oaia mo matere mo 


“.de caracter, c | como: se dig n no, “Sertão de sua ferra 


Quando r reclina a “tarde à o; JOcetdente, 


“HENRIQUE - DE. ALBUQUERQU! 
Educador é de: muito. merecimento. “Na asceu Hã “Parahyb 
a 24 de: Fevereiro de; 1813, dedicando-se; Com ardor; desd 
SY erdes « annos; “ão: miagisterio. primario: em Pernambuco 
fra major da: guarda: nacional: e foi: “membro: do conselhc 
tao dá instrieção - publica, Sócio: , correspondente « de 


«Solho; eraum 1 gosto ele o nas: s Canipirias, 
Cantando. desde :o despontar: “do “dia; 
Elle,.o cauario estridulo, (a “alegria: 
D'aquede je sitio em horas: maintinos: 


E “Mola no  hopisonte. a: Aurora resplendia: 
“ Abrindo'ao Sol-as “párparas' cortints) 
“ “= Vibtante 1 e: guapo, : “em: “notas. erystalinas, 
o =“ Elle « o sé Ceanto” argenteo. desferia e 


std À Ay cheio gico ; hão var ios, e e intéreesantos eat 
seus, sobre instrucção publica e: historia 


“ en nOu-se; cinco annos depois, 


is de doutor « em, direito Scanonico. Em 1894 foi nomeado se- o 


co Es Eistado ; a nomeação de lente de. 


: e Rd it a Da “o. art [Ra 1 / aus - ea o , : 
Biblioteca Central /UEPO 


| SANTINO DE MARIA COUTINHO — - Arcebispo E 
—; dtkPará. Nasceu em Pilões, a 17 de Dezembro: de 1868, cr 
AE o Em. 1882 matriculou-se no seminario de Olinda, “seguindo E : ss 
em 1884. para Roma; “onde, cursando o: Collegio. Latino EE 
Ena “Americano, foi doutor em théologia aos 18' annos. “Orde- RR 


E e de Campina Grande. c juia de, :orphão do termo Maman - 
“guape: Fez: parte. da. Conunissão. que tratou da organi- 
 sação: judiciaria. do” Estado, Sendo logo depois juiz de 
E direito. de: Mamanguape, cargo que deixou em Feverciro 
“del 1892, “em: vista: “da: Situação: politica: do Estado. Em 
Maio de: 1892: Toi: nomeado juiz substituto de Cametá e 
o «em Novemibro do: mesmo anno Juiz, de. direito de Chaves, 
removido: para” “Baião: em 1893 e para Cametá, em 1894. 

“Emi 1899" foi; chefe de policia. do Pará e ec removido para a 


ay ra de juiz de direito. de Belém: tm 1901 toi membro 


época em que recebia. o: titulo: its 


ni ogia. r no: “seminarlo; “Em 1896: recebeu” do e 


ERES s do tribural Su verior: de justiça” araense, ciurgo em que 
ro e bispo « do Maranhão, sendo. logo. depois elevado a arce eo is E p , 4 


o * archidiocese, onde 5 se “acha, a 29 de Junho” de: 1907 Do 
E xii tado de- grande lucidez: de inteligencia e e: de notavel cul 
Tui tura canonica,  gosa: de grande. “estima. “em: seu 

o E de dei grande é Tespeito « em sua: à archidiocese, = EE 


EE “a CELLOS — Magistrado: E “Nasceu em “Bananeiras. 
ide Março. de. 1860,: Seguindo em- 1876 para: o: “Recife 

E “expensas. de um: tio: Em, 1879 matriculouse. na fac culdade: 
ne o de direito; “bacharelando-se se em: 1883. E: seo 
o Todo academico | dedicou "Se: ao: magisterio particular, 1 rc 
units sando especialmente inglez: Foi promotor. publico : 
ini dade natal e'em. Dezembro de. 1884 foi Homead 
“= nicipal. de Cametá é e Baião. Deixou esse: cars “Pl 
CTA DE ter conseg uido à! “desejada, remoção, indo: advos are 
terra. Em 1889 foi promotor Publico do Pilar 


hoje.s se acha. “Homem, de: grande intelligencia e 


é lente. de firetio civil. da fa- 


Estado: 


“SANTOS ESTANISLAO | PESSOA) DE. Vo ASCON- 


- SERVAES | CARPENTIER - — Primeiro director 
ida Parahyba: durante o dominio hollandez. Pomou posse 
«do cargo:a:9:de Ja: aneiro, de: ses E hronologicamente, foi 


O 13º governador « da Parahyba 


SILVERIO. DA. costa. CIRNE — Par anybano 


AE Nasc» ua * Paraby ba, onde residia, € 


Do escriptor se póde fazer, boa idéa. com. ar traniscripção : a 


Incluido Ho y levante 


Bahia, onde : “esteve “encarcerado Catériso: 
foram sequestrados. a 14 de. Julho de 1817 


spirito: úlesto joia á: quem “está: cbndada. a “alta missão de velar; pólos 
nteressos' dal col! eclividade, | em “cujo: meio. “desenvolve: a sua, elóvada 

o civilisadora, volta: hoje à de DOV o) af ferir o problema é da: o Onça, 
maior. E pesâdelio núorál; si 


A das; extremidades dós ráilê dé dámiiuiio de: ferro. inglom pelo ii Ee 
:péssimo e contristador estado de" conver vação x is or 
i à dos: abysnú -s “e buracos, cavados” “pelas córrantes | pluvizes” ora) ae 
> envolvendo pelas HFaucos: escabrosos: “das “serras. cabruptas 6 escal- 
atas “ora cahinio. inopinadamente” nos Daixios himiídos,' “nós atoleiro; a 
“e nos camaliõos por êntre bastos” Ganavi es, tum. “capricho diúbolico; aa 
Ti: iyrisândo 0: yiaúdante Estiifado pelos initagros de unia “esquesi tr. ei 
“BTOLésCa “acrobacia; “que não rato “vem: “desenvoivendo: por: sobre: agi 
n(ractuosidades Erauiticas a qué, só agarra; eis o, “que ahi temos com: 
“pomposo” nome: de estrada! Porqie, à em verdade, isso au ab temos 
nunca foi: estrada: : “ RE 
avi acaso “pêlos: alimocreves, trabalhada mercê. dos graúdos: “Somboios = 
ide algódio quejdescem do alto strtão ei demanda de “Alagôn Grandé; 
lavacD anossa “bella estiáda; formando: sinúosidades:: admiráveis, miiiis 
zigizags estupendos, até atravessar a: “parte mais aceidêntada: e eahir) 
ômo:que exhnusta e moribunda, o: fale” do” ro; Cujas agia vão o 
banhar: “Alagõa Grande. : e ati ns cr 
abre a: “extensa planicie coberta ora: vão a areia. a movediça, "ora ido Tarón Ee 
putrida, “a se. Coluirhas' exhialações: deleterias de uma constante” evapol 
ração;: a nossa. iDaguifca via 'se “cosê chata como: um: vernie” “á beira: 
do TIO -e,-como uma criança: inconsciente dos ) perigos; Segue-o: através”: a 
s partes | imimandos,; -demórando-se ora: aqui, “nudia o depressão” do ter-..::-. 
reu, à: -que a-lama-das enxurradas: seculares se “sobrepos: admirável: 
ménte “em camadas profundas e negras; “alimentando: os eenténares de 
fóco: “de impálndismo de que é fecunda a região : baixa “dos nossos bre 
“Jos: demorando-se ora alli, “na travessia da caudal barrenita: é lethal;. 
ué: -transpõs, para “ge coser dovamente: “ás. siúivosidades da: “corrênto 
uja: “e: “espinmosa, até galgar por fm dum "esforço supremo: 'e único, a: 
idade de é Alagón Grande! - DEDE te 


Nasceu na Parahyba mais ou menos. ent: iórs Dedicando. 
se com vantagem ás lides jornalisticas, fundou: na “cidade 
de Areia um excellente” periodico —' O: Céiitro, em cujas 
columnas trata com elevação de vistas de varios melhora- 
mentos locaes. Formoú-se em pharniacia, éstabelecendo- 
se logo depois naquella” cidade: “Actualmente: é 30 inspector 
escolar do Estado. E: homem de” Tegular “estatura e de 


robusta constituição; dotado de: altos: atiributos moraes 


inha” “As “inhãs Fectas uma: aversão o profunda, iistidedival: “Porquê 
mtodo o multi-aceidentado curso: “dá: estrada | não deparanios - “Com-s 
“existéncia de uma unica linhã Fectaf: A : Soometria « era, Como o é ainds 
oje; únia cousa + inutil. .. a RR 


seguir. : 


) 


300, : 
A ei do menor x esforço. não o era menos. 
- preliminares, da Scieucia  Ecometrica 
“do menor esforço. 


| “No estado actual de nossa, oheiicaça 


Em regra, geral, nesse” enso;. “om Moo 
são sempre substituidos pola, de ria 


: “PARGINO( CANDIDO NEVES — Notavel agricul- 
“tor e em: Bananeiras, onde, falleceu “ “mais ou menos em 
€ 1906: “Deu: a icultura do: café, e do. cacão, um grande des- 
envolvimento: naquelle” municipio: Era coroncl da guarda 
iacional, homem « de. ideias avançadas, e cavalheiro de fino 
trato. Por:s suas: altas. “qualidades: e virtudes, em vida, deu 
a Bananeiras um t brilho: bem | potco- vulgar. : 


g > 
O 0) 0) O te e 4 


* Magistrado, orador. e jurista. “Nasceu na na” “villa: 'do Pilar 


Foi o em 1850 e e tantos. - Abraçando < a magistratura, 
e e sivamente: “subindo de posição, até, que, 


foi. succes. 


por. suas grandes 
| aca virtudes e: talentos, “chegou: a occupar. o cargo elevado; de 


co a desembargador da: relação da Parah yba. Superior: mo fa. 


ento, na E cultura à jurídica, é os P; ] éica os mnorá Fic 


o A distincto. da Santa Casa da Miseri 


icordia, leve presente 
E mente: a bom. termo. a constr: 


rucção de, vasto. “hospital. “Seu : 
Ro perãl. di. graphico. sae imperfeito á Primeira edição. deste : 

is “o livro: * pezar do grande esforço empregado. não: “foi possi 
Re vel, | fugir a a essa a grande, falta à literaria. To 


remada seres: 'mostram-nos de perio. E Ee ni do o o E 
Ep Fenê RE : conti - :-O: seu immenso é fundo , desconforto so E E 
SUZANNA FIGUEIREDO — Maestrina, filha do J Aqui no vacuu deste campo aberto 
 notavel. “Pintor . “Aurelio - de Figueiredo + e sobrinha do Semelha: a noite um imalfadado: porto no 
DRE Ea ve “Em que tudo parece: “envolto. e incerto o 
Brando, P edre o “Americo. ER o Kas; cores. funereas de um à mundo morto. 


E a ENA 
ESC aa E AD RS 


Neobum. murmurio. o quebra, cita orphandade 
Das + cousas é imudãs; nem: tira) Som, sfenienia 


“Soivênto s sobre 1 taúta, soledado,: x 
Vas “Manquilia, Yagarosa, lenta 


ve a colenisição é em Piancó, onde fimdararit fazendas E: 
criação é abastados fasêndeiros: da Bahia. “Foi. o: Aundador 
de um arraial, em Piranhas; onde: ora: é: “situada é a: Séde do :: 


“RROTON NIQSPOSCANO Dr BRITO - 


municipio: de Pombal: Tra homem de rara - energia: e: de 


desmedida! bravura - co Ra Pei, vis e : : co e e - E a RE o E 


infantaria, em 1894; Acento, em 1906; capitão “de 
genharia, em 1908: Bacharel em: malhemaáticas 
ctas Piqsicas e- engenheiro. militar € 


TEOMAZ D DE SOUSA MAFRA — - Governador or ida 


Parahyba, 0:57 “na ordeii” clirônologica..! To ómoi : posse 
aa J unho « de 1857 7 ne comsigo - uma”: ema 


e de | ja “inha, afim. de. partir dai é em a 
Jlio'ao: Maranhão. A 19 de, Janeiro de 1840 fez, seguir ou: 


304 
Dr “Estado. E. a. E de Agosto desse. mesmo anno, quando 


rolar do theatro, foi barbaramente assassinado a pão, 


ao ro HENRIQUE | DA SILVA — | Industrial é elas 
E Er filho do. saudoso educador Joaquim, José: a E 


Z Pan Em. 1850; “mudou-s -se para a “Parabiyta, 
dedicando-se então . ao magistério Em 1852 obteve por 


RR “Junior À a: “campanha abolicionista foi “membro. “procmi- 


+ Made 


o o. a ec. o. eee dera AO Agra Ls 
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“e “ nente. de: varias. associações: operarias,. sendo; mesmo um: 
| “idos fundadores da Bolsa Oper aria. Eleito deputado. estadoal 
Eco; Recife, quando: ahi governador o. dr. Sigismundo. Gon- 

o “ galves, renunciou: “depois o: mandato, por, motivos : poli- 
º : “rnticos.. o Foi: um: dos: fundadores. e. redactores” da, “Cultura Presa ma ais 

o E ã “ Academica, « e nã praça publica. distinguio- se: “como: orador, : b CU 

emo prol” da candidatura: “Dantas Barreto, “em: 1912: Re | É : E 
= digio no Rio de: “Janeiro, com Camerino. Rocha, a revista 

q : “del arte Atbeneida e e-era socio: de varias associações scien- 
“ro tificas + do. paig.: Em 1913 oceupou o cargo de redactor d 
o co Per mambuco, onde. faria forte | opposição ao: governo. do 


| ULRICO SONNTAG — “Monge ;e Denedictjno, supe- 
rior do; mosteiro. de S - Bento. na. capital da Patahyba,onde 
falleceu é em avançada: idade; OS. 18. de Maio de 1912. Kra 

natural, da: Alemanha, Foi capelão da. irmandade de 


— Creador, e. proprietario. | 


S. Casa da Misericordia 


aque Prestou -Televantes ser 


viços. Hoi mem de excélsas viria des chuistãs, Pennina es ah Nasceiie em. Câtalé do: Rocha: 'em 1835; e: é descendente 
praticar a cáti ida de e o dem: - Na Parahyba vi | o il do evolucionarios de 1817. pelo: lado materiio,. edos: de, 
ferenciaé sã aisidnidade s dpi É Santânia ond 1 524 pelo. lado pPatérno:: Varias: vezes tem. sido | deputado. 

no estadoal. Homem. de elevada estatitra « e forte, compleição, E 


se encontravam a: tuberculose, “ar morphé e “O cancro! E 


de. empera 1 tija' e pótico Comminicativo, tornou: “se: cele- 
por occasião: da” epidemia da varíola, s | 


bre: por sua generosidade para. com- os: “desprotegidos . ida 
é: fortuna. Grande creador, é: talvez. é maior proprietario de: 
es “terras “no sertão, oride gosa de: grande” e justa influência: | 
a - Em l65t -emtrou Sorajoso na: Politica, é em casxilio “de, e sem 


Era muito estimado | na à Parahyba, eo Considéravam 
um santo. Por' sua” morte” teve: ida; “administração E da 
Santa Casa uma catatumba: onde 1 foram Piedosamente r re E 
com ai morte do: Pai; assúmio E resolúitá. dirédção politica o 
tornou-se: de: “grande” iúfluência): sendo: “mui: estreitas 

Serelações' “com ós chefes: Jíbérães” de: mais” “Prestígio, de. 


colhidos os seus: preciosos restos: Era, Sos Io 
Historico e Geographico. Parahybano, E ni 


“Coronel da guarda: nacional õ Sertanejo. vê melle 
e V. dá especie de viva divindade. «Como: Toi que. seu: “Com- ne 
Da mandante. Consentio i isso Pro Toa “perguntou-lhe: -attonito sr 


VENANCIO. JOsá: DE, OLIVEIRA LISBOA 
Presidente da” antiga” Provincia e. «advogado dé: nota. 


um Sertanejo;. “ao: ouvir o embarque. forçado: “da” damilia 
real. em 1680. “Tão rande lhe é era. então. a influência. jair 


Nasceu mais ou menos! ein, 1835, na Provincia d> Rio. de 
—Janeiro, formaido-se:. “em tireito ; “em, gs, Seguindo 
a magistratura; foi. promotor Público; em' Rezende, em 
1859; juiz municipal de Iguassá,. logo: depois ; “suppl it 
de delegado na: Côrté; em. 1861; ; presidente dá Parahyba 
em 1869; do Paraiá; « em” 1870; «de: Minas, em 1873; “dao 
Bahia, em 1 1874 Assignalons “se no. fóro do Ro 


o VICENTE ( comes : JARDIM À Pedreiro apito 
* Simo, Nasceu à ha Parahyba a 16. de; Setembro: de” 18410: 


E Com um geito” especi tal para: a arte da: pedra, “Considéra 
: do. mesmo habil e: “distinc sto artista, “publicou. em: “1891 


no, Recife, « 0 «Maitial do architecto brasileiro», “conside E 
tado: pelo Diario ido Recife «trabalho. “de: “grande. utilidade 


aos « que se: dedicam á arte de pedreiro : e: “Construcções». 


selheiro Bento nao 6.6 rea é N a Revista do Instituto foi Publicado um ni séu trabalhe 


0 O O) O) O O ) | | . | | | 
' ) O 1) : . . . . os . ar . 

sz : . . . . . co. .“ o. . : . toa . . ” . : 
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E * 4Monographia da da cidade « da | Párabybas. 
o “vol 3; “pag. 83). “Foi. agrimensor da 
Rs tambem se: dedicou é á: literatura. Era 
o Ci masa muito: asseiado, “polido. e robusto. É t 
ss ER gada i idade, a 16, de te Setembro « de 1905. en 


o inter em estudos, quadro a «crayon»: de e) 


E de asi Sid 
Ro saudoso: marido, e por Vicente deseirhado « em tenra a 
ns co Tambem e era um music ; 


ui para o Pará, onde « se: fez; caixeiro. 'Partio depois par 


iuris sentigo os: primeiros symptomas: da: tuberculose, . que. am 
a nos antes lhe roubara- o. irmão. “Voltou. então: E “cidade 
Pee natal, “onde: faleceu dous. ou tres annos depois, em. “1908. 
== = Com: grande. gosto. para: as: Jides' da palavra escripta 
no mesmo doente, “Tedigio. em: Patos um jornalsinho 
E escript to á é mão, intitulado O. Chaleira, 
RR: teressantes producções: literarias . e sat 
e coisas” da epoca. Citamos a a. Seguinte : Um: erudito :P 
o “Iyglotta r russo, amigo da embriaguez + e da mentira, ade 

e o o Eduardo Biernataki, 


E 
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o º Em . o 


(ol 2p Pag. 85 e 
S terras da marinha 
“homem: de “cor, 
Falleceu em piran 


Bruno. Uma leita fez “constar que” o. Dr. Barata, da ci- 
dade « de Souza, “lhe: havia feito, Presente de rica mobilia. 
Era uma grossa. mentira. Ro no Seguinte numero traz O 
Chaleira este: “telegramma : É «Sotiza, 16. Mobilia Dr. Bru. 


“Ho. desappare eceti E Barata deu, “barata. “comeu, Vicente 
egular estatura € constit 


Pereira e gra komem. de r ulção, do- 


av 8 qualidades « de, é coração e e de espirito. 


VICENTI TE PEREIRA I DA: SILVA- — Musico, 
tor. * escriptor : “Nasceu e em: 1882, "na: villa de: “Patos, 


de: os verdes : annos, na aula primaria, “começou de revele 


“suas grandes: “Qualidades artísticas: 


pin 


VICENTE: XAVIBR DE FARIAS — Padre e la- 
tinista - Nagcen-, no: Municipio. do: Pombal, em Janeiro de 
1823, Srdenando-se em. Olinda ng. an 


; co ooe, PLOS CRU |, Cem 
elissimo | retrato. a - «crayom> d “ Em 17 de No- 
cado Professos vitalicio de pri- 
| - cação” da: Serra” “do Teixeira; em | 
sea dE Correio dessa 7 Povoação. Em 1864, 
of eleito leputado p Provincial, “sendo. então. saliente a po- 
pa à. E ltando á sua, treguezia, entregou-se 
a Cc deveres do seu ministerio, sendo por 
da. * freguecia, --Prestou á ordem 


2, » quando os canga- 


ida, eguio 


- em - missão E. já. prosperava, quando 


o critico, Ra O e mede di Gs f Rage paz. Ho- 
onde: publicou: in. dao so em de eae pena 
ricas aos, “homens EEE 


e de, teia qua igaa ão de 


decidi mente. Soccorrido. “Pro. 
nais afamado do. sertã ão, + era: * tambem 


LB 2 


: . . . 
Ra : 
BA ” . . - ' . 


e .. ro .. . RR . 
4 a . " 


o, a “ Fevereiro de: 1855, sendo parocho collado da freguezia. a o, 


o “exercicio de governador em, 1905 e dedicando- -se: com ardor: : 
: ei sa cá estaração: financeira do Estado. E. ao deixar « o governo. 
o a 22 de. Outubro de 1908; anmunciava aos seus: “patrícios 
id “com justo desvanecimento, « que o Estado: não tinha menhum 
gi “compromisso - vencido * a: Ser. “pago, que: não: “Havia: cdi 
a o vida fiuctuante, e que: sómente existiam - sa: circulação 
a o 343: 7005000 de apolices. para. serem resgatadas em. sorteios: ; 
E Semestraes, «havendo, entretanto; de. divida. Evo tiva, cuja 
E cobrança era promovida,: a: importanciá de: 215: D53$362, ; 
Eos saldo “em dinheiro: -de: 258: 0678106 ».: “Vai ahi, 
ROO transcripção: “suggestiva, o melhor “elogio: ao “grande e: 
e ts honesto político, senador federal pela terra. natal, de 1908 
Cucaté cá presente. . data. . E homem de, inteligência e de 

| — aeção, DORA ANO o esti Es 
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Clica 


“WALFREDO. LEAL Mosisenhor e: político de : ua 
“grande influencia. Nasceu na cidade de Areia, al de ia 


“No Ss da Luz, de Guarabira, em 1888... Em 1891: foi depu- 
“tado: estadual ; “em. 1892, as vice-presidente: do. Estado, 
“ exitrando: em exerc icio. em 1896, por licença do: presidente : 
“Dr. “Alvaro. “Machado ;: cem 1903, foi: deputado” federal. ; 


“em 1904, 2: vice-presidente. da “Parahyba, entrando. no, : 


3. 


“o nessa 


“ALVES - SOBRINHO — “Poeta. “Nasceu na Para- 
“hyba, talvez: em. Campina, Grande, onde se entrega com 


vantagem é ás bellas letras. A à seguinte composição poetica, 


3. 


tubro de: 1s1á, pelo Corveiod da Semena: by e 
r Eae Doce mãe: de Joss. ER 
| |: Ve trevis desta. alma dolorosa 
MAL  EREGRAVEL cia sds a ln t 


—- “Ho a iliiminado do alen SO moço PANE :: EE “Tameis tim coração amárgurado 
E oão ma E 


“Pela inaggua voraz; 


«Bu nunca: “atordei 5 sen ater visto é em son o E o E ni o: e none: ee | 
(0) Phantasma, -désse agro Sofrimento”: ms PR: o Ea Ainéii NE Sir Ro ào ve ê à pãr, EERE Re 
“> Que dentro err tim EA entrânha!: fel E minha vida tridio e desditosa, - ato 
De' toda parte onde: os. meus: “olhos Pónho | Ê : “Sem tz e sém: “encanto”: sem io Gi 
Surge & "o re a copa L | Protege-a, “Mão: celesto -& Gsrinhosa, - 
mpre xa P Dhalyisinsia al asa alo no Ra RR oca 


“Com : 8 son é de tee maúto: 


, Verdago: horrendo, visão sarcastica, 


Estylete da Dôr, tunesto, agúdo, :r::: a ERR a Dá ne. las lutas do destino », irado : 

*- Que we apunhals: o “peitos: lã FE Dinar É Eee “Veucéndo o “horror; Nie 
Qual Proniethêo,: nesta” vida erratica; a Ec criunio “Em: cantê A luz po da olha sagr ado, 
Só tristéza e soinbras Qiviso em: “tado E Si Dad Divã E 


es E E, é sigo satisfeito ! o 


Vago a a seismar e vivo é mergulhado 
Nessas de vida” Contingências: fúndas, ss Dé tar io 
. -Tetricas & pêsadás: ão oco E ho bê “ou ERREI 
eo d: olítico. Nasceu à ma” Pára a “mais. aniuiiiiio 
Sei Dera, sorrir e” “tenho! já eliorado = ris es e pol Pista ro o 
Parã acalmar as mMaguás mais prófundas 
= “E mais: inyeteradás E o 


E: assim “ei de: viver = Sombra Perdida | 
No: Barathro profundo e solitario: EE 
Do; begro sofrimento! z | 
Cumprós mê vivêr 'supportando: a vida, cesidir 1 na capital ão: Tstado, « continuou: na: “advocacia, 
Até tar ao cimo do Calvario “1; endo depois p prt ocur ador fiscal, da) fazenda e “inspector. da 
err A Craz do% meu | Tormento [o É penetra 

Dim Aiedia do dio aaa : alfandega: Eleito: deputado: Provincial, fez “depois paite 
da constituinte, estadoal; Por: fim”: abandonou: a: “politica, 

ntrégando-s -se á à vida privada. Homem de grande, talent 

'c erudição, foiú um: otavel polémista. na dupla: tribuna d 
pensamento. “Atacado de; grave. “enfermidade, seguio em 
ratamento 1 para, o Rio” “de: “Janeiro, “onde: falleceu:. als. 


e Junho. de e 91%, é em 1 avançada idade. 


“ANTONIO GOMES DE ARRUDA BARRETT O e 

Ee “Professor, poeta. e: jornalista. Nasceu em: Pedra Las 
cvrada; em: “Janeiro: de 1856, “filho legitimo de “Antonio 
“Gomes: Barretto, . influencia” politica, e de. D: Anna: de 
“Arruda: Camara, e: "neto: do: “grande. naturalista: Arruda 

- “Camara. Aos. desesete annos de idade seguio. para: “aca 

| - pital: da provincia, onde fez; alguns, preparatorios. Em: 

| 874: “partio para: Catolé. do: Rocha, «coino: professor . dos: 
E “filhos de um: abastado. fasendeiro,, o coronel Hermenegilde 


“te reaes” “serviços: “jornalísticos, ao: lado de. Argemiro de 
“ Souza; Castro: Pintoe  Epitacio Pessoa, e deixou esparsas 
“muitas. produções: poeticas: e: Satyricas.. Koi redactor: do 
E: ado da Pural: ba, redactor- chefe do Mossoró úense e colla- 
dborador: PO Cummec cio;: “q A União. ed 9) Echo. Como advo- 
gado, 5 de tentem a se entregava com ardor, prestou 


E . de “Vasconcellos « com uma: de. eu jas. filhas! se  consorcioi 


Lo Brejo. da Cruz, o: 6 collegio. Y de Setembro, “que É dopuis 


º so tranisferio paras a. cidade. de. Mossoró, no: Rio. “Grande do 
Nu Martins, é em 11904, “aquele 1 mesmo. Estado “Voltou d 
Ea o pois para; Catole. do Rochas:s sua a residencia” - Faleceu a 26 


Se: um grande: beneficio: 
Vem da morte do. marido, 
“Não é nenhum sacrificio 
: Almulher ie. -0: perdido; 


a lhaneza de trato, uma a simplicidade fdaiga e e: amiga: a par. 
de irreductivel Thaneza, de caracter. “Amigo. á: moda: am: 
o “otiga, firme” nos: seus ideiaes, resoluto nas. suas. “acções, a 
. dão: raras: virtudes alliava. o: espirito attico; do: 'polemista 
ei politico, o dom do: poeta, humorista, e a facilidade io. 
“ toriar na, tribuna, forense e parlamentai». Com grande amor 
A ás bellas. letras, á Poesia é e: ao o jornal, prestou é à republica. 


Esia & morte. da muulher 

“AO! marido: felicita,- 

“Que a morry,. “quando « quizer, NTE 
“Contra i isso ninguem grita. Paio ul 


DO E rn LM US aÃ 


“Aeahonse « o ) dó m rofundo, 

“A morte já é um. bem. ARE 

A: quem, fica neste mm. mo 
“€) Olado incompletmmieme pag. a6. No mundo vale quem temo 


. h * * “ º 
E] . : . : . . . . a “e, 
+ . . ' ' . . . . - , * " . E - 
z . . . . N . ” “a º “os . . E . . , tos . í 
ã , . , . . . . lo ' o ' a * e É 
Z la a co. . a . - RA “e . ” ta , . oo 
é . “a t . . . . ' . - es tes “rc : ' Poço . * “o! todo not NE y º . . * . º 
te a A a . . : . a. . . . Rota ta 0 Preta Voecas y . º + . - Vo rr º 


vhs 


— Malés feitos : a Ss oo 


(*) Padre Cysilio dé sã | depuiado êstadoa!: “e chefe pólitico do muhi € | 
cipio de 5. João do Rio do Peixe, na à Poraliyba: Dália E tambem iamoric à no dito o jota, nesse méimo tempo. 


Osc outros, nada de novo; 
Do: velho: pada mudaram; 
Poréni-as massas de. povo, 
Alegrós os  festejacam: e 


cw preciso : desratisar 


Com" qui magoa Castro Finio 
Não nos" disse esta verdade 12. 2. E Vaio a” 

Eu com ello tambem sinto e a: É “Braco Lo] “bravos muito: bom 

A grande necessidade”: En dal + E Si as festas estão baratas, o 
Que não se póde; adiar, FERE “ Gentes, 'não sejais ingráias. RR 
De tudo” desratisar: “ ee aa a ç Êo Eu quero festas tambem. o! RENA 


V enha” uma E na carreira; 
Dê-se logo á execução, 
Para todo q cidadão Dão 

"azer uma ratoeira, So ok De iso o o Bro 
E a fuga da bichaária:: = Ce ea GUS T, no o . RE : ani E 
Ser constânte;” dá, a “dias Dinis 


: “ado: â aipêr: “sobra”. 0s: acóntecimien 


Não será: uma: Jair platonica; E no a nei tos “tos, da revolta; e 'ó Dr. 1 “Lopes Trovão 


Execitada com arte, RE 

Rs ratós de toda” a: puirtó Ce r 
ue “nos vem. a vbibonica:: ; 

4 estude eer rep! A revolta. da milícia 


Essa ti: seja na ; istoria 
cÃ. vacéiná » obrigatotião 


“ciano, rúidosas 6 festivas recepções 
“aos “deputados: que: Chegam ás locali 
“dades onde, Jósidem co 


Que 0 ; padre Cróiio sá e 
Seja em S.João festejado, - 
Motivo bastante ha... 
Por elle ter acabado, ico Pis: a 
Sem: recorrer á oração; 


.. REINER eis o 2 


uiha-unia secção,: 


: “Flanando... ne = 


“Piananço Penis 
o Os banqueiros 'Roischilde, 
“Loudres, telegrapharan. ao Dr: 


-- ques Alves, felicitando-o. : De Rd 
dominado, a. Tevolta. ! 


o: “ Brevemente seguirão pará o Acre 
“mais, duzentas mulheres, 


-- (Telegranuna de 30.) 


Ah: meu amigo: Rodrigues, : 
: Precisa" que" ime obrigues 
Gostoso acceito O massacre : 


: Dean | 


“Ná ão. são nossos credores, 2 
Não. lhe «devemos vintem, | Disto 
“Si por: nós: morrem: de: “amores, 

“Dee certo nos, Iuerem bem. - 


email: . 


“Flanando 
“ Folicitaram'o 0º “Rodrigues, piRiBice ERR 
“E deltã a mais ninguem. se moto. eae 
“Ska revolta triumphagse, E 
-Pelicitavam” E 2. quem ? ano 


En Já á assistiram os caros leitores, 208 
ip quass: desejo boas festas, 4 missa do 
e “=: Gallo | em algum pequeno povoado do 
7 “ interior. do Estado? Eu já assisti, e 
Ni mais:ou menos 0 seguinte : 


qui, alli um. renchinho: 
Coma luz; meio. apagada, 
“Debaixo: de: “uma: latada: so 


Toeg:a viola de pinho; po 


. Dem 


“Hojo completa 1 mais: um. anuo de 
precioso, existencia o nosso: digno com: 
o panheiro. de trabal tlhos, Dr. Coriolano 
ct de Medeiros. U : 

“Tens q mais. um anno; , Tapas! nelas 
E Motivo de brincadeira: PRE 

Mas não Caias: na Jeseira, 
Como muita gente faz, 
“7 De encher à. pansa alheia 
RS De Vinhos, doces e seia... - 


Alegré à a Fapariada ET 
Bebe: seu. tostão. de. vinho, 
E: dansa “um: “babianinho..: 
: Com: a matuta: enfeitada. J 


a Chega o padre, « o sino. toca; Ro 
: Diz. Josspha : - «Já estou prompta, 
Neste o: menino, Marocasp::.. 
Pio o  chailes; cabeça tonta 2a. 
Diz Quinquina que à provoca 

“a Ísto 6 da sue conta? 

El ce Não vou lá, ijuda mais esta !» 
CB perdeu Tuíssa ds fosta., 


RODAR 


Ro Basta um pudim ; e depois? 
. Os convidados, nós dois... o 


st o: 
. .. 
» 


Tea er rem, TU CO da dai ma eo no eme uma sea. 


Nesse tempo é era mênino, Ea Care nais | 
Hoje vou antes do! O SIDO fámo é prosador,. a Seguinte e; int eressante | | mostra : : 
DER Carta de áreia Branca (: - Vilas 


o embarque, dos. famintos É 


; A A s“duas :e meia - “Róras. aa. tarde: do tória irg: "ás | ; 
aaa Eu ê a deste r meg “der “Mai o 
de Mossoró, no » Éió Grande” 'do Norté, « é do, qual foi “An «dB se pressa dos famitos P É 


tr quant! “talvez para sempre. 
tonio Gomes redactor durante res annos Ea “O iJaboabão, “atracado “a. dons mólhes: e a áúbas 


“alpendradas de velhos armagéns até “as aguas, 


5 
ara” o deizassêni os Seus e a via à “patria, E 


que sé: Cesiiram dog 
que crescem Com as: 


| | | ; dede ESTOU ; E marés, hávia: aberto o: pórtaló;-e” tina: estreita : 
Soccorros, dem “de um: “dos molhes o - vapor. Cedae Prancha dava Passagem : 
(eos) E (O: sol -de' fogo: batia cmi cheio: daqueles “descainiados vultos Ammanos, m 


obertos Pelas vestes: sújes e. Jsgadas. liso ERRA e 


noniiA, Lo A multidaó : passava, “aglomerada;- sobrê/s 
Contam que” ao. ; diabo; outPora, eciani não 'suppo as Edo 


Serviram um largo; jantar; 
E que tudo hayia a “fartar;: 


— Era mesmo um-bôta: ras i rêntos: idades; “sexos e e'condições;: tivóram dútrida: da po pe a 
Mas, quando chegou'a' hora is E navio, que: nomentos depois, deixava” este: porto e: nele as: amtddos 
De dar começo ao: Dnúiquete, Patos dos: que levaval ol ; - 
amena — Um esquecimento : cacete - . no er, | chamada: «de cada: individio,; con grupo, Sogiianise os” abraços ea as des: 
o Estorvou toda ia alegria; o RR | pedidas, entrecortaias de etroro: e: ide” prantos, que, Tompiári é o en e 
Pois que na mesa abastada PIN q “borborinho & chegavam aos. nossos: “suvidos: com. “O todo do. mago 
* De tudo que à pança: agrada, in “R -Sen imos:no coração 6: aperto) Aolorosó;: “que caus AR AS pino SL 
Nem um só talhér. havia; E ETA e E no intimo: “da: alma a profunda 
E o diabo, ta casa alheia, is É deviam ialliviar- tantas : 
Tanto esperou; “delicado, : o de ê: 7 múncá: o: quizeram enem o O finérâni nunca. Dinis . res e ne 
Que o tal jantor rosfiindo | DAI, E. -bárco afasta va-sé,' Pouco a pólico, | até; que; ore “das manobras, deslison 
Teve que servir de ceia... no E Pera igeiró por sobre: as xiarisas” éguas. ao: Tio Apody.- Enter 
Saltou, de « fome pússado » peidos : Agiterani se a bordo, “Primeiramente: os: braços, depois os. » lenços, e “Cha: 
Com a força que o braço” ae Po à : : éos;: pára os que. na praia: restavam: EREERE Poda et 
Foi-se -fartáido: apressado, - mater Cao: S6 6: “barco, e lá se foram, não. às: Victimas das à Seccas; “mas as. Victimas 
Até que demais -se enchem; nine 2 Pnad do um governo.cruel,'as vitimas” “da: indiffsren 
Sem precisar de talheres ; arise a : aos do os a ê convenções, “os: “filhos” de um “povo: “humilha 
E só « chegaram “as catheros : conisciondiaso 5 e sho  dominamios corpos é e: “enervam a As 
Depois que o” “diabo comeu mc. : dels Ta Dená o | ie ui in vao : 
Que dom diabá sem talher Ao teus eus. 
«Ti ança pejada) oo E a : : 
& que sé ram oo co Rae qu *) Porto do: Bo Grande é do Ne or 


te, Com ua” villa à daqneilo nonie. 


add 


My] 


: a a 1888. A 15 
a 5 de Março de: 1903 matriculou. -se no colle | 
egio 


E ea verificando 
o o praça í ua a policia. E 
ss A 14 de : a. a o) de Janeiro Je 905: 
Giro Novembro E de; 1908" foi i promovido ii ia 
Pei a Sstode 


a GBA 


eJu unho é de: 1909 destacou “para. Campina 
erno. “da. companhia 2 ahi aqurttado. 


seguir. o “celebre: “Pandido : Antonio” Sid 
“Accusado. de se: ter vem 


o lucia. : 

Te seelesado os sertões militar privso, redobrou « de”: 
ida. ingente, disposto a “vencer: ou Ex morrer. e 
do-se ete os: seus: soldados, - “deixou-se e: Como | 
e outros set apenas, E “Antonio. “Silvino. intimou- -0": 

uiS ob pesa de morte. (certa. “Mauricio 
i O; “travando: com: ox bandido, 
“Mas tomba: de vez, varada, E 
o: con- 


ssor. : Nasceu. na villa: do. Teixeira, 20. À IBEIRO. 
? a, a 7. de Fevereiro “alferes. A 23d 


- srande,: “como supalte 


Nomeado - para perste 


“ do rofesso! 
ant cre Pessõa, na capital; fazendo: co 

cife, onde. em 1904 mat preparatorio.. Seguio: para O cem 
Contrahindo a matriculou-se na, academia: de: direito. ; 
Dezembro: de Desa matrimonio, bacharelou:: ise. “a 9d é 
da inspectoria Ro endo: logo: depois: nomeado; secretario | 
“occupa com. o na de: “Pernambuco, logar que ainda 
e E Barreto, ae criterio e brilho; Com E) “covei | 
: o  quiveram desisti O “mas” o Re 


o ara | 


o me tiroteio. 
“pala -certe ira. a Os soldados. fogem é ach 
seg a o heroe,. “cuja: cabeça es: 
is: enterrado na: villa 


ura: e de robusta 


Eri 10. ad ae alta. estatr 

E no br es — qualidades er “virtudes. - 
cede eu-lhe é é viuva e filhos. uma 
“doou ES des: 


ques ella hoje 


ent publica: subscripção; 
a volidador. a residencia. 


Q— “ Commerciante 


aus E RAM. ALE 
EE o “6. de: Setembro. de 1860, na 


Piancó. “Dotado: de: “alta estatura 


 physica, 


, soube por i isso mesmo: se impôr, 2 : 
peito : “dos “Seus” “contempo- 


jacional. e “chete) “politico 
L “Commnerciava na 
E LB 


no: alto 


ra: coronel da guarda: n 
e prestígio à E: terra, mata 


intelligente « e pobre 


PRADO Co aitend Rat ao PESA 
o rende: cb EE PENA ED DID DAS o eds ESTO pod + gi 
EXPO ES AE Tea, É REA tea Pee a NR Rides PIPAS ANS OO E so Eaveio E ç : 


pp ? JERe ; 


A eve. mordaz de ha -muito,: culto. 
Penhio e é: aos pésde: niúguem espalho à incenso, 
“Abomino « o individuo « -que anda: penso, 
Dam mésiia fórma. que: abomino o. insulto. 


peitado. : te E 


Quando: as pernas: “eruzou, RE auge da emeio, RR 
“Eu quê mê lavo com súbão de Soda”, 
E tenho | o > dente Sauistito da; Tima, 


APRIGIO. DOS. ta Poeta a 
- na Parahyba, Provavelmente” no. - 
Pão- CVArco, sé: 


| | | letras. Elio ço aid, = na RE 


é Presúppuz õ.  fubúiro, meu « colega; 
“Logo: dizendo: se esta; moda péga,: 
* Têmos em” 1 breve: é Pertias para Sim. 


= | tem dado” a lume: várias e interessantes. -Producções poeti- 
4 : no cas, de que damos a Seguir, alguns à é Súggestivos exem. 
ê ' plos.: +. É . la es . .. 


| . te RE a. 


sir Arbitrari e da d e BRR A aa Com Ss: Pedrô dáihes. é due: aê e diiias 


Vamos é ao | céo, » Aprígio; Rós Partinios, 
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